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- Í - t r l t iprogranra;3r_r l  a k e '  62 p r o c e s s o s  podem e s t a r  
executando c o n r o r r e n k e m e n t e .  

- t v l emhia  V i ~ t ~ a l ,  c a d a  p r o c e s s o  p o d e  t e r  a t e '  2 
Mb d e  e s p a c G  virtual. 

- €45 i n d e p e n d e n t e  d e  p e r i f e ' ~ i c o ,  s u p o r t a d a s  p e l o  
' ?:UCLED. 

- Mecanisma d e  s í n c r o n i s r n o  r t r o c a  d e  m e n s a g e n s  
e n t r f  P T O P F E . S O S .  

Aconipanham e t r a b a l h o :  nr: c a p i t u l o  C o n c l u s E ~ ~ ,  
m e d i d a s  d e  p e r S o r m a n c e  f e i t a s  n o  p r o t ó t i p o  d a  
s i ç f e m a  e rj;a coaparapão com autroç 5 i 5 t e r n a s  . 
i amhém a$ '  faz-se uma d e s c r i c á o  da h i r t & i c o  e 
experiências/difirvidades e n c o n t r a d a s  e m  c a d a  u m a  
d a s  f a c e s  d o  d e s e n v o l v i m e n t a  do t r a b a l h o .  

Um novo sistema d e  p r e e m p g ã o  e e s c a l a n a r n e n t o  d e  
p r o c e s s o s  via una e s t r u t u r a  d e  p i l h a s  e '  
apresentado. A t r u c a  d e  m e n r s g e n s  e s i n c r o n i s m o  
e n t r e  p r o c e s s o s  f o r a m  i m p f e m ê n t a d a ç  a partir de um 
n o v o  c o n c e i t o  d e  p r i m i t i v a s  cr>m e s t a  f i n a l i d a d e .  

r. 

A gereriria d e  m e m a r i a  a p ~ ~ c e n t a  c a r a c t e r í s t i c a s  
ún icas ,  p a i s  p e r n i i t e  p r o g r a m a s  com e s p a j o s  v i r t u a i s  
i n d e p e n d e n t e ;  ate' 1 f'itry te, ;Ia m i c r o p r o c e s r ; a d o r t : ~ s  
com e n d e r e j a m e n t o  s r im-nte  a t e '  .54M b y t e s .  



- V i r t u a l  Memorq: e a c h  p ~ o c e i s  i s  a l l o w e d  u p  t o  1 
f.ib ef i n d o p e r i d e n t  v i r t u a l  s p a c e .  

- N e t w u i - k  r u p p o ~ t  i s  b u i l t - i n  i n  t h e  N u c l r u s  

P e r f o r m a n c e  m e a ç u r e m e n t s I  o b % a i n e d  i n  t h e  
i y s i ; e m ' s  p r ~ t o t y p s ,  a r e  c a m p a r ~ d  w i t h  o t h e r  s y ç t e m ~ ; .  ..- 
i w m k  s l c u  d ? ç c r i D e s  h d i f f i r u l t i e s  a n d  
~ n p e r i e n c ~ s  g ~ i n ~ d  ir1 t h e  d e v e i o p r n e n t  o f  t h e  s y s t e m .  - 
Iheie c o n c l ü ~ i o n ~  a r e  p r e s e n t e d  i n  k h e  c h a p t e r  
, -. ~ ~ o n c l u ç a u  > .  

Memory m a n a g e n ~ e n t  h a s  u n i q s e  f e a t u r e s ,  a s  i t  
p e r m i t s  I M b y t r s  p r o g r ã r n s  i n  m i c r o p r n c e s s o r i  w i k h  
64K bytes o f  a d d r e i . 5  s p a c e .  
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E s C e  trabalhn e.' a desrriç30 g-ral da implementa~So de um 
slztema o p e r a c i ~ n a l  mrrli;iprogralt:ac!o. O N ~ C L E ~  do sistema* 
ot i j s t t ivo  da t e s e l  e' apresentado em detalhe. 

O sistema foi ci;lfinPdo,em paraielo ' a  elabora~ão de uma 
arquíkcstura em HARDIdARE paro s b r i g a @ - 1 0  E223. Mesma assim* o 
sistema e '  ratoavelmete genéricoJ D que permitiu impltimentar e 
. t ; e s t a ~ '  aproximadamente 70% de seu código em ciutri; máquina E143 
r 173. 

i3 N ~ C L E O  e' escrito em assernbl~r d o  micropracessador M C S 3 0 9  
E 1 i 3  C 1 2 3  e na v e r c a n  atual ocupa ipraximidamente 4K de cádigo. 

Devida ao cunho pritica do trabalho, si slcema e '  
configur.s*vel ç opyces da miquina onde ira' Tesidir. Eç ta r j  
opç6eç  cansistem em dimensionar os tamanhos das t a D e l a ~ ~  
especificar os gerentes de perifz?ricos e processa5 carregadas 
automaticamente a~ ligar a mAquina. Na geragáo da sistema, o 
que 4' feito via r? programa COiifFfGURADCtR L201, são det'inidas 
e s t a s  a p ~ ã e ç .  

1 .  LINGVAGEPI DE COMANDOS (SIRZUS) - 6 '  apresentada na ref. 
f 37. Faz parte de seu escopo a interface do usuário 
com a sistemaJ a inplementa,cão dos camandos dispaniveis 
z o  ucusrio e o gererite de vídecr  e teclado. 

7. SISTEMA DE REDE - 6 I apresentada na ref. f i ) .  

1mpl.emenka o mádula de troca de mcnsagvns entre 
majuinas geográficamente ptrÚxirna5 ipa~te LOCAL)  ou 
distantes iparte REMOTA1. 



3. GERÊNZIA ARQtJ iVUS EM D I Ç C r )  - a p r e s e n t a d o  n a  r e f .  
[ A I .  S v p a r t a  a r q u i v o s  cn:n r e g i ~ t ~ e s  d e  t a m a n h o  f i x o  e 
v a r i a d o ,  a c e s s o  r ; e q ~ ~ r n r  ia1 e d i r e t ú t  p r6  1 e i t ~ t ~ a  
a u t a n á t i c a ,  5 e g m e n t i 5 S o  ~ f i i c a  d e  a r q u i v a s .  

4. COPIPfiADr3R PASCAL - 6 '  a p r e s e n t a d o  n a  r e f .  C 7 3 .  
I m p l e n e n t a ~ á ~  com ê n f a s e  n a  g e r ê n c i a  d e  merndpiat d e  
moda a p e r m i t i r  p r o g r a m a -  com t a m a n h o  i g u a l  a o  máxima 
q u e  n sistema o p e r a c i a n a l  p o d e  s u p a ~ t a r .  

E '  uma m o d u l a r  e r a z c a u e l m e n t e  c o n f i g u r & e l .  Sua 
p a r t e  b a s i c a  8' c o m p ~ s t a  p e l e  p r o c e s s a d o r  MCb809, FIAM ( a t k '  
5 I K  PROM ~ a e g - '  l D K ) t  s i s t e m a  d e  p a g i n a ~ ã e r  e r e l o c a ~ ã o  d e  
rnemgriat v f d ~ ú  ~ F J X ~ Q  e  g ~ \ a ' f i t : n ~  t e c l a d e  e d u a s  l i n h a s  d e  
c o m u n i c a c a o  RS232-C f223. 

8 
TiCZI6)EO e '  m a p e a d o  na m e m a r i a  RAM p r i n c i p a l .  C a d a  l i n h a  n a  

t e l a  p o d e  s e r  i%apeada  em q u a l q - e r  e n d e r e r o  d e s t a  m e m d r i a ,  
i n d r p e n d e n t e  d a r ,  demais, v i a  uma t a b e l a  d e  m a p e a m e n t o .  

d 

Existem 4 modas  d ç  e x i b i ç a o :  

1. TEXTO SOHxYOC' c a r a c t e r e s ,  F r e t o  e B r a n c o  a u  a t e '  256 
c o r e s  par  c a r S r t e r .  

P 
L. GRAFICO t40Hx240V p o n t a s ,  P r e t o  e  B r a n c o  c u  a - t e '  256 

c o r e -  FOT '  p o n t o .  

3. TEXTO 4QHx3W c a r a c t e r e s ,  F r e t o  e  B r a n c o  ou  s t e '  256 
c o r e s  p o r  r a ~ g c t e r .  

4. GHÁFICO 220Hx240V p o n t o s ,  F ~ e t o  e B r a n c o  ou ate' 256 
c o r e s  pol- p o n t o .  

A 5  c o r e s  t.arnb&rn s e  traduzem em nivais d e  c i n z s  num m ~ n i t o r  
P r ~ i c i  e B r a n c o .  O t a m a n h o  d a s  l i n h a s  d e  t e x t o  e 
e x i b í v e i s  n a  t e l a  g /  c o n t ~ o l a d o  p e l g  s o f t l r i a r e  bds i i co ,  C d e f ? a u l , t  = 
128 p /  t e x k a  e 1024 p /  g r a ' f i c o )  q u e  f a z  a t e l a  c ú r r e r  como s e  

/ f o s s e  uma j a n e l a  n a s  4 i i r e ç o e s .  

A e x p a n s ã o  6 ;  Feita v i a  c o n e c t ~ r e r ;  e x t e r n a s  g ç n ~ % i ~ o s ~  q u e  
PeTrnikern a t é '  b p l a c a s  s e r e m  l i g a d . i s .  Estar;  p l a c a s  n o r m a f m e ~ t e  - 
5ao as  i n t e r f a c e s ,  c o m  o s  p ~ r i f & r i c ~ ç ,  e a k u a l m ~ n t e  e x i s t e m  as 
5 e g u 3 n f  e 5  d e f  i n í d a s :  



, 
DISKEITE - placa com p r o c e s s a d o r  p r o p r i o  IMCbB09) q u e  
contrc?!i;  até' 4 u n i d a d e s  d e  q u c j l q ~ c e ~  t i p o .  A ç e i t - a  
c o n a n d e r  d e  a l k o  n i v ~ 1  ramo r l e r t u r a  d e  S T ' Q U ~ Y U C ; ,  

s e t o i - e ç  n u m e r a r j a s  l o g i c a m e n t e  (de 1 õ nr a c o n v e r s ã ~  p /  
t r i l h a / s e t o r / c a b e q a  6 '  feita i n t e r r i a m e n f e )  . Tsmbgm 6 '  
p r o g r c m ~ i e i  para  e x e c u t a r  t a ~ e f a r  e s p e c i f i c a 5  ( b u s c a  r m  
t i a n c e  d e  c i a d ~ s ,  e t c .  1 .  Tnrna t r a n s p a r e n t e  a o  s i s t e m a  o 
t i p o  d e  d i s c o  u s a d o .  

2. WINCHLSTFR - i d ê n t i c o  'k i n t e r f a c t -  d i s k e t t e  r & '  
d i f e r i r i d o  n a  p a r t e  d e  l i c j a ~ á ~  f í s i c a  'à u n i d a d e .  
Possui a s  mesmas  c a r a c t ; ~ ~ x ç t i c a s ~  i n c l u s i v e  s e n d o  
t r i n ~ p o i - e n f ~  a o  5 i 5 f e r n a , s e  4 '  w h i n c h e i t e r  ou  d i s k e f k e  

3, REGES - p l a c a  com p r o c e s s a d o r  pro'pr3o (f.SCbbU3jJ q u e  
c o n t r o l a  r e d e  l o c a l .  Todo o p r o t o c o l o ,  m a r t ~ t t e n j i ; : ~ ~  
r e r e p ~ á o / t r a n c m i s s ã o  d e  d a d o s  é '  F e i f s  p a r  S E U  

i n t e rn i e ' d io .  S ~ r n e n t e  n e t e s á i t a  a i n t r r v e n p ã a  d o  s i s t e m a ,  
q u a n d o  uma m e n s a g e m  6' c o r r e t a m e n t r  r e c e b i d a  para e s t a  
madqvina. E '  pragramavel, 

- 
O u + r a s  ç x p a n s o e r  s ã o :  memdr ia  RAM a d i c i o n a l . ,  (ma i s 

3 M b y t e ) ,  f a z e n d o  uni tutal d e  3. 5 t l b y k e ç  e CD-PRDCESSADaR. Este 
ç e g u n d o  p r o c e - s a d o 7 -  teri: a c e s s o  i n t e r c a l a d o  ' à  memorria a d i c i o n a l ,  
n a a  a f e t a n d o  a v e l n c i d a d e  d a  p r a c e ç ç a d a r  p ~ i n c i p a l  nem a sua 
p ~ & ~ - r í a .  fi p r e c e s i a r f o r  e '  o MC650-20. 



CAPITLJLU T I  

O SISTEMA UPERACIONAL 

O sistema opsraclnnal ( 5 . 0 .  ) e' o conjunto de r e c u r s a s  
pr~vidris p s r a  o g e ~ a n c i a m e n t o ,  p a d r o n i z a ~ Z o  e c?-ia,cáo d e  
T ~ C V T ~ ~ C  b a s i c ú ç  oferecidos com a maquina. Saa .va\ios o5 
rnhdu1os que o coriipée e como exemplo podemos citar o NUCLtt3, a 
LTNG1IAGEM de CC7MkNUUS ~ Ç f R I U $ j f ,  o s i s t e m a  gerenciador de REDES, 
5 controladrrres d e  PERiFERICOS, a CARREODIDUR d e  PROGRAEAÇ, o 

CARREGADER Sistema 

Banca 
d e  

Dsdos 

REDES 

I 
P r o g .  Usuarios C o m p i  ladores 

T e m p  r, 
R e e f .  

Linguagem d e  
Comandos 

Sistema 
~ r j ~ i c o  

F i  g .  2. 1 - CAMADAS DD S. 0. 



Cada  p r a c e s s a  em e x e c u ç ã u  t e m  um c o n t e x t o  i n d e p e n d e n t e  d o s  
demais p r a c e s r o %  e x ~ c ~ f - t - a n d o  n a q u e l e  i n s t a n t e .  l l e s t e  modo, n a 0  

/r 

ha'' i n t e r f e r e n c i a  rn6tua em suas e x i : r u ç ~ e s .  

D f u n c i a n a m e n k o  g e r a l  d o  s i d ; z m a  e s t á '  f o r t e m e n t e  b a s e a d o  
e! i u l t i p r o g r a m a 5 á ~ .  p a i s  além do. p r o g r a m a s  d o a  u s u a > i o s .  uma 
s e r i e  d e  tarefas d o  Sistema O p e r ? c i n n a i  são i m p l e m m t a d a s  como 
pr .ocessns .  P a r  e s t e  moi;ivo, a NUCLEO d á '  s u p õ r k e  a um í n d i c e  d e  
r n u l t i ~ r ~ q r a r n a ~ ~ o  r a z o á v e l ,  i n d o  a um máximo d e  52 p r o c r ç ç o s .  

A -  d i s f r i b u i j S o  d o  r e c u r s o  UCP p e l o s  v á r i a s  p r o c e s s a s  E '  
P e i t o  p e l u  m d l u í o  ESCAtOt\ik@CiR, q u e  usa uma t 6 - c n i c a  d e  PILHA. 
Esta t g c n i c a  d e  PREEMP~%O e ESSALONAWENTO e '  uma n o v i d a d e  
a p r e s e n t a d a  n e s t e  t r a b a l h o ,  e s t s n d o  d e z c ~ i t a  e m  d e t a l h e s  n o s  
a p $ n d i c e s .  

T o d a s  a s  EJS s ã o  r e a l i z a d a s  pnr c h a m a d a ã  a u m  c o n j u n t o  
d n i c o  d e  o p e r a ç õ e s  d a  MVCLEO, Q U S  i n d e p e n d e m  da p e r i F 6 r i c o  co 
q u a l  são d i r i g i d a - , .  A ~ s p e r i f i c a ~ ã o  d e  um a r q u i v o  s e g u e  uma 
s i n t a x e  t a m b é m  p a d r o n i z a d a  e q.ue i n d e p e n d e  d o  p e ~ i f é r ' i c o .  No 
c a p i t u l o  s o b r e  E I S  e '  d o t a l h a d a  e s t a  sintaxe. 



E: +ormada,por u m  c o n j u n - k o  d e  r a t i n a r j ,  que  chamaremos 
UPERASOEÇ I?O N'JCLEO . A m a i o r i a  delas 6 '  i n v o c á v e l  d i r e t a m e n k e  
p e l o s  processos, via chaf iadas a s c ; b r o t i n a ç .  

A s  o p e r a f ó e s  d o  E ~ C L E O  r e s i d e m  e m  m e m ó r i a  RAM. E s t a  r e g i ã o  
e '  prot -egic ia  c o i i t r a  e s c r i t a  p o r  HKiiGGJARE. 0 5  u l t í m o ~ ,  2Ei d o s  &4K 
da - 5 p a c o  v i r t u a l  i- cada p ~ s c i s s o  e s t ã o  permanentementes 
m a p e a d c l s  s o b r e  t\ti-XLEOI q u e  e '  r e e n t r a n t e ,  senda p o r t a n t o  
s o m e n t e  uma c d p j a  ~ s a d i  por t o d o s  o s  p r o c e s s a s .  Na a p ê n d i c e  T) 
e s t ã o  ds t s ihac ias  EIS n p e r a ~ i í e -  d o  ~\-~$CLEO. 

C? ~ C P S S O  a r e g i c e s  c o m p a r t i l h a d a ç  d o  sistema e '  f e i t a  v i a  
exclusZa m ú t u a >  implemenkada em d o i s  n á v e f ç :  

I .  g r e a s  t úmpa ; . -k i lhadaç  s a ~ e n k e  p a r  p r o c e ç s ~ s  - t) p r o c e s s o  
q u e  p r i e  a o - c ~ ~ s t i o  'a a r e a ,  r e c e b e  urna p r i o r i d a d e  m a i n r  
que o-,  d e m a i á  p r o c e s s r ; ~  em e x e c u ç ã a  n a  m á q u i n a ,  - 
g a r a n t i n d o  aszim a excluiao. 

2. á r e a s  c ~ m p a r t i l h a d a s  p o r  rotinas d e  i n i x r r u p ç ã o  - a 
r o t i n a  d e v i  f a z e r  a exclusãa v i a  i n i b i ç ã o  d e  
i n t e r r u i ; g ã o ,  o q u e  i n i b e  o : i t r a s   atinas de  i n t e r r u p s a o  

A 
d e  ç ~ r e r n  a k i v i d a s .  A l @ m  d i s t o l  como estas r o t i n a s  t e m  
p r i o r i d a d e  f i a i a r  q u e  c 5  p r o c e ç ç o s I  á r e a s  mis-kas 
(compartilhadas por p r o c e s s o s  e r o t i n a s )  devem u s a r  

madalidade d o  e x c l u r ã o .  



CAPITULO PII  

E '  a u n i d a d e  i n d i u i s í v e l  d e  p r n c e s s a m e n t o .  Um p r o c e s s o  
c o n k h  t o d o  um c o n t e x i a  para ã e r e c u $ ã a  d e  um p r o g r a m a  (Fíg. a 
s e g u i r > .  A s s i m  a l e m  d o  ccodigo e d a b o s  ( P r ~ g r i â m a > ~  Parem p a ~ t - e  
d e  um processo i n f o r m a ~ G e s  q u e  permitem ao Ç.5. : 

' G e r ~ n t i a r  a e x e c u ç % o  do p r c ~ r ~ ç ç o  

C o n t r o l a r  o  a c e s s o %  memoria 

Sdenkif i c a r  n u s ~ i ã ~ r i i i  " d o n o "  do, p r o c e s s o  e 
consequen teme ; t i ; e  v e r i f i c a r  s e u s  p ~ * i v i l e g i o s .  

F a z e r  e ~ t a k í s t i c a s  s o b r e  o p r o c e s s o  ( t e m p o  d e  e x e c u g ã a j  
nÚm@ro d ê  E i Ç  r e a l i z a d a s ,  t a m a n h o  d a  p i l h a ,  e t c . )  

?ara cada pyograma em e x e c u ~ ã o  n a  m á q u i n a j  e '  c r i a d a  tcm 
p r o c r s s n .  A o  t e O ~ . n i n r j  d o  p r o g r a m a )  o p ~ o c e ç s o  deixa d e  e x i s t i r i  
p o r k a n t c ) ,  ha' uma i d e n t i d a d e  d e  d u 1 - 4 j ~ o  e n t r e  p r ~ c @ ç f ( 3  e 
p r o g r a m a .  1'1izitr;s v e z e s  n o  t e x t o  siá duas p a l a v r a s  sãa  usadas c o m  
a mesmo s e n t i d o .  



F i  g .  3. 1 - tOK;iFST)NENTtÇ d e  Uil PROCESSO 

Carn excep.5~ d e  c 6 d i g o  e d a d o s ,  o s  d e m a i s  e l e m e n t o s  formam o  
"DESCR I'fl712 c! e FRt!i-:ESi.CIfi. Tais d e s c r i t a r e ç  encontram-se n a  
TABELA d e  E S C R I T O R E S  de FROCEVSOS, n a  r e g i ã o  d e  m e m 6 ~ l a  
r a s e r v a d a  a o  sisfema o p s ~ a c i o r t a l .  4 c o n s u l t a  à e5-i;a t a b e l a  p o d e  
ser f e i t a  d i r r t e m e n t e  pila O P ~ R A Ç F O  "ESTADO". ou  i m p l i c i f a m e n t e  A 

p a r  a l g u m i a  c ! p e r a ~ c ? c á  d a  NliCLEt7. 0 5  p r o c e s s o s  n á o  t e m  a c e s s o  
d i r ~ t i 7  'a mesms. 

Cada p r a c e s s o  t e m  m a  IGENTIFI*CAÇÃO d o  PROCESSO (IDPROCI. 
E '  um nÚmerc! d n i c a  em uma r e d e  de  c o r n p u t a d o ~ e ~ ,  s e n d o  compor j to  
p m  2 ù g - t e s .  0 d e  m a i s  a l t a  o rden ;  r o n t g m  o  nb rne rc  d a  ma%uina d c  
o r i g e m  d n  p r o c e s s o .  9 s e g u n d o  6 q t e  dá'  um n h m e r o  b n i c o  den%;.a 
da  m e q u i n a ,  o n d e  o p ~ c i i e s ~ o  e s t a '  e x a c u t a n d o ,  e e '  par. P a r a  
r e f e r e n r i a r  u m  processei n a  m a i o r i a  d a s  v e z e a , e '  n e c e s s a ' r i e  da r  
s u a  IDPROC. *Em algurr ;a- ,  o p e r a s l i e s  ('TERMINE, ESTADO, ASSOCIE) e '  < 
P U ç s l . u e Z  f a z e - l a  v i a  o name d o  p r o c e s s o .  

O name d e   LI^ p r o c ~ r s ~  6' o b t i d i  a p a r t i r  d o  campo "nome" da 
e s p e i i f i c a ~ ã o  d o  srquiv d e  a n d e  f ~ i  c a r r e g a d o  o  p r o g r a m a .  I s t o  
i m p l i c a  q v e  a r e f s r e n c i ~  a u m  p r o c ~ s s u  p o r  s e u  nome p o d e  l e v a r  a  

P Uma a m b i g u i d a d e ,  pois v a r i o 5  p r o c e s s o s  pndem t e r  CJ mesmo nome. 
E '  d e  r c s p o n i a b i i i d a d p  d a  ~ s u a ' r i a  i v i t a r  p r o c e s 5 o s  Com mesmo 
nome au  e n t ã o  cera' d e   convive^ ram e l e s .  C0i-W e x e m p l o ,  p a r a  
r z n r e l s r  a e x e c u g a o  d e  tjm p ~ o c e s s v  q u e  s e j a  d e  o u t r a  u s u á r i o  
i o ~ 2 í . a ~ ~ ~  TERM3NE)J e '  n e r e s s d r i o  q u e  s e j a  F e i t o  v i a  sua í D P R O C  



E' dada a s e g u i r  uma d e s c r á p á o  d a s  p o s s i b i l i d a d e s  e 
c a r a e k e r j e ; t i r a s  que  u m  p ~ o c e s s o  S I W L E S  p o d e  t e r  n a  s i s t e m a .  

1. 6 4 K  d e  e n d e r e ~ c t m e n t a ~  se; ; : !o  a s  d l t i n ~ o s  2K m a p e a d o s  - 
5 c i b . r ~  2 a$ea d o  ~ ~ ~ S L E U ;  d e s t e  moda,  &2K s e o  
d i s p o n í v e i s  para o  código e d a d o s  do p r o g r a m a .  A Fig 
3. 2 m o s t r a  o  m a p a  d e  memne?ia dum p ~ o c e ç s o  s i m p l e s .  

L. A p i l . h a  "E;" s r e 5 c ~  a p a r k i r  d o  e n d e r e g o  6 2 K  em d i r e $ s o  
a o  e n d e r e p c !  G. A &ea alocada para  a m e s m a  d e p e n d e  d a  
eatenseo d o  programa. U c f r á f i c o  n a  F i g .  3. 3 r e l a c i o n a  
tamanha d e  p r n g ~ a r n a  e t a ~ a n h o  d a  p i l h a  "9" . D s i s t e m a  
o p e r a c i a n a l  ( v i a  Q e' r e s p o n s a v e l  p o r  
dimerisionar e a l o c a r  p a r a  esta g r e a  n o  
momento d a  c a r g a  d o  p r o g r a n a .  

3. RECURSIVIDAPE: A ç  s u b r o f i n a s  o u  " p r u c e e l u r e s "  pcrdem s e  
a u t o  i n v o c c r ,  i n d e f i n i d a m e n t e  (acf a t e '  t e r m i n a r  a 
PILHA>. 

4. A c e s w  s o s  r e c u r s o s  d o  S.U. : a m a i y r i a  dos r e c u r s o s ,  
A 

s e n d a  e x c l u ~ d a s  o s  d e  g e r e n c i a  d e  m e m o r i a .  



/ 

Fig. 3. L - U"- as 2E MEKGKIA F2R UPí PRDCESSO SIFILES 

3 

arquiva q v e  c o n f - m  o r ó d i s a  executavez  d e  um programa 
simples, tem -ma  esi;r:~tura interna bastante = i r n p l i f i c a d a .  com 
isto: a carga deste t i p ~  de programs a p a ~ t i r  d e  um perifeí.ico 
qualquer ( e x e m p l o ,  linha RS232; não ap.r .~f jenta  p r c í b l e m a s ,  
simplificando s o b r e - m c t n ~ i r a  a da' c i t a d a  carnpatibilídsde. 

,' 
No 

capitula CARRFGAEOR e '  apresentada o formoto d e s t e  t i p o  d e  
arqvivc!  



Temanho 
da pilha "S" 

< H  bytes) 

i. PaginafZo do proc,erso: Na v e r s ã o  atual do N~CLECI, um 
preceçço p o d e  ser composto de ate' 512 de TK 
cada umal F a z e n d o  um t a t a l  d e  1 Mbyte d e  memória 
virtual. 

- 
2. kloca/ão ~inâmica de ~emsria : e '  F r r , ~ ~ i ~ ~ l  cria.r-se 

pdginas dursri-le a execu/~áo do processo. Tambgm existem 
recurso; para  a liberasão de páginas dinamicamente. 

3. D tamsnhr, máximo da PILHA "SI' p o d e  s e r  determinãdo p e l o  
pr~gronrador nn niomi-nto d ã  confecsSo dc! programa. Casa 
i ç f a  ntro se.ja f e i k o ,  o mesmo proredimenta para 
programas simpleç e' utilizado no dimensionamenta da 
PILHA ffig. 3. 3) C v t r a  possibilidadr e' o 
dimensianamento DIIIIÂFIICC~ em tempo de e x ~ c u ~ S o ,  quando 
pode ser aumentada ou diminuída. 

4. Recursividad~ - 0 código p r t d e  ser recu~sivcr~ s e n d o  o 
nivel limi-kadn somente p e l a  t a m a n h o  da PILHA. 
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Se um p r o l t a m a  j;' estáfexecufando num pracesso e uma n o v a  
e x e c i t ; à ~  dci mesrno 4 '  p e d i d a ,  um i tovo  P T O C ~ ~ ~ S O  e '  c r i a d o .  S o '  
que õ r  paginas "nac) modif  i c a ' v e i s "  sao c a m p a r i i l h a d g s ,  i s t o  a ' t  o  
novo p r c i c ~ r r n  ~ t i l i z a  a q u e l a s  $a p r o c e s s o  que j a '  e s t a '  
execukando .  E v e n t . u a l r n ~ n t e ~  SE? t oda - ,  a s  pa'ginas f u r e m  d e c l a ~ a d a s  
" i m o  ~ m d i f i c a ' v ~ i ~ ~ ' . .  n n o v ~  p r o c i 3 ~ ç ~  nãrd t f aç ta  meín&ía elgums. 
E '  d e  r e ç p o n ç a b i l i d a d e  do5 p r a c e ç s a s  g e r e n c i a r  a d i v i s á o  d a s  
a / reas  comportilhadas s u j e i t a s  ã alterapão, c a s a  e x i s t a m .  
Scrmenie as paHginas  m o d i f i c a * ; / ~ i s ,  c a s o  e x i s t a m f  devem ser c r i a d a s  
ou kranidas dci a r q u i v o  a n d e  se e n c o n t r a  a p rograma.  rS Fig 3 . 4  
m o s t r a  um ~ x ~ n p á o  d e  2 ~ x e c u ~ õ e ç  s i ' , m u t â n e a s .  

I 
p a g i n a s  

e x e c u ~ ã o  1 c o m p a r t i l h a d a s  e x e c u g g o  2 

F i g . 3 .  4 - Multiexecu~ão d e  u m  p r o c e s s o  



- 
A l g u n s  p i - a c ~ s s u s  na0 podem z e r  kermir;aùos rrieçmo q u e  o 

u s u á ~ i o  ou um o u t r o  ~ P O C P - S O  n a  r n s i u i n a  emita uma ordem pnra 
t.al. Este E' e raso d~ a l g u n s  ~ ~ O C ~ S S O E .  d e  sistema, q u e  s e  
cancelados, tirariam a inkeg~idaiici d o  sistema au tarnariam - 
impesi;vel a c e n t i n u a ~ a o  da operaç i in  da máquina. 



Num sistema E Q ~ Q  e s t e ,  o n d e  t r t d a  a e s t r u t u r a  e s t a i  m o n t a d a  
s o b r e  p r o c e s s o s ,  a t r o c a  d e  m e n z a g e n s  e n t r e  e l e s  a s s u m e  p a p e l  
f u n d a m e n t a l .  k f i l w s e f i a  do  sistenz d e  t ~ o c a  d e  m e n s a g e n s  f o i  
c r i a d a  e s p e c l ' f i c a m e n t e  p a r a  e s t e  s i s t e m a *  embora esteja b a s e g d a  
nas p r i n c c p i o s  a f u a f s  d e  t r o c a s  d e  m e n s a g e n s  e m o n i t o ~ e s  ( r e f .  
E2331 t 241 ) .  

U MÚCLED d o  í i s t e o m  provs uma seFie d e  r e c u r s o s  para a 
c a m u n i r a p ã o  e f i c i e n t e  e ç i n c r a n i s m o  en2;r.e p ~ s r e s ç o ~ ; ~  v i a  o  
c o n c e i t o  d e  FILAS d c  SERVISO. A v i v e 1  d e  exemplo,  d e  modo y n e  
f i q u e  c l a r a  a i m p o r t â n c i a  d a s  filas n o  ç is -kema,  a s  o p e r a ç ã e s  d e  
Eis s3o t o d a 5  F e i t a s  p ~ r  s e u  i n t e r m g d i o .  

. 
Em um di-terminacllo s i s t e m a  e x i s t e  um n ú m e r o  maxirna d e  F i l a s .  

E s t e  n 6 m e r o  e '  dete . i .minado durakte a gerafáo do  c ç i ç t e m o .  
C o n f o r m e  m o s t r a d o  n a  + i g . 4 . 1 ,  uma f i l e  d e  u m  l a d o  t e m  o s  
PROCESSDS REQUISITANTEÇ e d e  o u t r o  tim PRIJCESSO SERVIDOR. 



Urna f i l a  de s e r v i j c  pode  r e c e b e r  r e q u i s i ç o e ç  d e  
p r a c e s ç o s ,  mas tem SOMElclTE i p r o c e s s o   servido^. As f i l a s  s ã o  
numeradas  d e  1 a n, o n d e  n e' um ma'xirna determinado em t e m p o  de V 

gerapão de sir.kema, c ~ m o  ja' d i k a .  v 

Quando u m  processo quer 5 e  c o m u n i c a r  a u  ped ir  a o v $ r ù  a - 
e x e c u g a n  de d e t e r m i n a d a  s e r v i j a .  d e v e  solicitá-lo ao NUCLEU. 
E s t e ,  d e p o s i t a  a r e q n i s i s z o  nci +'ir;al da F i l a  de r e q , u i s i ~ E e s  
p e n d e ~ t e s  d n  5 e r v i j a  especificsdr~. P o r  o u t r a  l a d o ,  o  p r o c e s s o  
q u e  v a i  atender ' a s  r/q:-i isi$0el;  de uma f i l a .  as retira uma a uma, 
v i a  rhamadaç a o  NUSLEU. Portankai a o-rdem de a t e n d i m e n t o  e '  
FIFU. 

O c o n t r o l e  de sincronisma e n t r e  a s  ~ T Q C ~ ~ S V Ç  que  F a z e m  as 
r y q u i s i ~ l j e s  e o s  q v e  as atendem. e '  f e i t a  z u t o m á f i c a m e n t e  pelo 
iYUCLEO. D e s t e  msds,  , p  processa  r e q r r i s i t a n t e  p o d e  e s p e - r a r  atc' 
que o a t e n d i r n e n t n  a sua 'requi~í ,gãw t e r m i n e ,  quando e l e  v o l t a r a '  



A s  f i l a s  f u n c i c n a m  t o t a l m e n t e  i n d e p e n d e n t e s  umas  d a s  
a u t r . a í >  cada uma a t 5 n d e n d o  a um p r o p 8 s i t o  d i s t i n t o .  Existem 
f i l a s  PAF?TICLJlAREÇ e P U B L I C A S .  Contarme e x e n p l i f i c a d i ?  n a  f i g .  - 
4.2, as p a - r t i c v l a r e . ;  5an u s a ' d a ç  e r i t ~ e  p r o c e s s o s  que s e  c o n h e c e m .  
A 5  ~ 6 b l i c a c :  ,no i -mal rneni ;~  ã t f n d n m  r e n , : r i s i p E e ç  g e r a i s .  Um e x e m p l o  
de fila PUELTCA e '  a f i l a  d o  c a r r e g a d o r  d e  p r a g f o n a s l  a o  qual 
t o d o s  a s  p r o c e s s a i  t e m  a c e s s o .  

- 
A criagacl/ '~.ernogZo d e  lifaç E "  d i n $ m i c a ,  d e v e n d o  s e r  c r i a d a s  

p e l o s  processcrç que a r  a t e n d t i r ã c .  Q u a n d o  s e u  u s o  nan f o r  mais 
n e c e s = á r i o ,  o p r o c e s s o  deve ~ ç m o v S - i a ;  i mais ta . rde,  a l g u m  
a u t r e  p7acesse p o d e  u s a r  e s t e  espaso  p a r a  a c r i a ç s s  d e  nova 
f i l a .  

F i i a  Psriicular 

F i g .  4 . 2  - E x e m p l o  d e  f i l a s  p a r t i c u l c r  r p 6 b l à c a  



A ukifizaçeo d e  f i l a s  d e  s e r v i 5 0  n o  sistema e '  d i n i h i i c a .  
P o r  e s t e  m o t i v o ,  u m  p r o c e s s o  s e r v i d o r  d e v e  C R I A R  uma f i l a  s o  
i n í c i s r  seus s ~ r v i p o s  e TERMINA-LA q u a n d o  n ã o  F o r  mais  

r 
n e c e s s a r i a .  Para y I l n t o  - existe a o p e r a c a a  d o  NUCLEO 
CRIE-SERiJICO1 q u e  d e v e  s e r  i n v o c a d a  p e l s !  p r n c e s s o .  q u e  i r a f  
s p r v i r  a f i l a .  

E '  p o s s i v e l  d a r  um ~ u  m a i s  n o n e s  s i m b o l i c a s  a uma f i l a .  
E s t e s  nomes  r á ~ ?  d a d o s  'a .Fi la  p e l a  u p e i - a c a a  NUME-A-ÇERVICTi, e 

M 
podem t e r  b c a r a c t e r e s  n o  r n a x i ~ ~ ~ o  E l e s  são g e r a i s ,  i . e J ,  
q u a l q u e r  p r E c e i ç Q  e x e c u t a n d o  n o  sistema p a d e  a c e s s a - 1 0 s .  

- 
Um p r c i c e s s o  q u e  ~ I J E ~ P ' ~  FSZET S:J%S r ~ q ~ i ~ i j ~ l e s  a uma f i l a  e 

c o n h e c e  apenas um de s e u s   no^^?%^ deve i n v o c a r  rt o p e r a y á o  
ABRA-SERVICO d o  NUCLEO e p e ç s a r  e s t p  nome como p a ~ a m e t r o .  Cnno 
resposta, e' devclvido o nÚmere d a  f i l a .  

C a m  e s t e  n d a e r o  o  p r o c e s s o  p ~ i c - e n t ã o  f a z e r  a s  r @ q u i s i ~ E ? t e s  
à fila. A f i g .  4 . 3 >  conte'm um ez-=rz!plo d~ u s o  d e  ABRA-S'ERVICU. 

. - 
Nu l a d c i  e i - q u e r d o  d i  f i g . 4 . i  s s t a o  ~ e p r e s e n t a d a s  FROCESSDÇ 

REQU1SITANTES d e p o s i t a n d o  p e d i d c s  em uma f i l a  " i " .  E s t e s  
p e d i d o s  s ã a  f e i t o s  a o  NVCLEO v i a  a o p e r a ç ã o  DEPOSITO. Sua 
f u n $ a o  e '  d e p a s i t a r  a r e q u í s i ~ ã o  n.r f i n a l  d a  f-j . lal  q u ç  c o n s i s t e  
d o s  p s r a m e f r ~ i  d e r c r i t o ;  a s e g u i r .  

1 V .  3. 1 PARAMEfFiCiS P A R A  UM DEPDSITCI 

Q s  s e r v i s a s  e x e c u t a d o s  p e l a s  filas s ã o  o s  m s i s  v a r i a d o s ,  
d e s d e  e s p e c i F i c o 5  e n t r e  p r o c e s s o s  p a r t i c u l a r ~ r  a t e '  c a r g a  d e  
p r o g r a m a s ,  EIS, e t c .  ? n . r t a n % o f  a #arma d a  mensagem p a s s a d a  
e n t ~ r  ~ T . U C P S F O S  v a r i a  e n o r m e m e n t e  kan- to  d e  f o r m a  q u a n t o  t a m a n h o l  
p a r a  c a d a  c a ç o .  

Um d a s  pa rc ;me t : r a í  3 p a s s a r  pa ra  DEPOSITG e '  "VALOR"l q u e  2' 
Formado F O I -  2 BYTES. N o r m a l m e n t e  e '  0 ENDERECD d e  uma e s t r u t u r a  
d e  d a d o s  n o  p r o c e 5 s . o  r e q u i s i t a n t e i  n a t u r a l m e n t e  o  p r o c e s s o  
s e r v i d a r  d e v e  c o n h e c e r  o  f ~ r r n a t n  d e  t a l  e s t r u t u r a .  Q u a n d o  a 
mensagem e '  c u r t a  Iatef 2 13YTES)f ela p r o p r i a  p ~ d e  5e.l- p a s s a d a  
rama o "VALOF?" . 

/ 

Alem d o  VALORI deve-se e r ; p e c l F i c a r  o iJUMERO d a  f i l a  o n d e  - 
s i i ra '  6 e p o r ; i t . a d a  a r i t q t ~ i s i ~ 3 n .  E s t e  n v n e ~ a  deve s e r  d a d a  em um 
FSYTE, o n d e  o  D i t  7=11!" i n d i c a  uma WEQUISICAO COM ESPERA. . .. 



I m p l i c a  qi?e o p r o c e 5 s o  q u e  f a z  a r e q u i s i ~ a o  d e v e  p n r a r  d e  
e x e c u t a r I  f i c a n d o  em e s p e r a  a t e '  92- a T e q u i s i ~ á o  s e j a  a t e n d i d a .  
o u a n d o  t e r m i n a r  r i  a t e n d i m e n t o ,  o  p r ~ c e s s o  c o n t i n u a  a e x e c u t a r  n a  
i n ~ - ~ r u ~ ã o  s e g u i n t e  '? c h a m a d a  a o  NUCLEO. Çao  2 o5  modo-. d e  
e n t r a r  em e s p e r a :  ~ r n  n o  momento dr? D E F ~ S I T C J ,  f s z e n d o - s e  o  b i t  7=1 - 
no segr-rndo p a r s m e k r o .  E! o u t r a  6 '  vis a s p e r a ~ a o  ESFERA> q u e  ao 
s e r  I n v o c a d a ,  5 u 5 p e n d e  n p r o c e s s o ,  r a s a  tia ja r e q u i s i j S a  p e n d e n t e  

h ou s e n d o  a t e n d i d ~  na  f i l a .  Como p a r z r n e i r a ,  ESPERA d e v e  ~ e c e t i e r  
o  n d m e r a  d a  f i l a .  C a s o  n ã o  h a j z  ~ e q i i s i ç F e s  p e n d e n t e s ,  5 

p r ' a c s s r a  c n n t i n c i a  a e x e r u t o r  n a r m a i z e n t e .  



n c m e l  : CADEIA "GARREGnj (x- nõme da fila d o  
c a r r e g a d ~ r  *) 

e s k r u t  : PIECpfRD ( j x  estruf;. h i p i 3 - k .  do c a r ~ e g a d o ~  
r i o m e p r o i  : CADEIA "PEOGL. EXE" 
spera~ãn: DYTE;  

END; 
n a  : C A D E I A  150 j i  (*  estrvt. p /  m r g  particular 
* I  

f *  inicio d o  programa *) 

- 
# ESPERA i f b l n l ) ;  ( * e s p e r a  t . ; . rmino atendirn.  fila1 

Fig. 4 . 3  - EXEMPLO DE PRGCESSD REQUISITANTE 



REPITA 
Reti~e; 

e.....- 

Finaliza; 
A T ~  fim d o 5  atendimentos; 
Tire fervi~u; 

O par de aperaFGes  R E T I R A / F I P Z A L I Z A  e '  usado pelos p r o c e s s a s  
se~vidares que k T E N ~ E t 4 ' a ç  r e q u i s i f c i e s  de uma fila. A s  figuras 
4. 4 e 4. L7 cornpl~men.l;am o kexto a seguir. A opera~ão RETIRADA, 
devolve uma c d p i a  da la. ~ e q u i s i ~ z o  que e s t á '  no t o p a  da fila 
especificada. Ao terminar a atendimento de uma requisiç~ol a 
operaFãn F I N A L I Z A  deve ser invocada. Ela vc~ifica se a process~ 
que f e z  o DEPOSITO e s t á r  em espera! n e s t e  caso reativando-o. 

Se n z o  ha: nenhuma requisipão na fila no momento que uma 
RETIRADA e' r^ei+a, o processo qu- a fez entra em ESPERA, ate' 
que urna r e q u i ~ i ~ ã ~  s e j a  depositada naquela fila por um outro 
proce-so. 



4 , 
Deve-se  erpicificar n o  p r i m e i r o  p a r a m e t r o  o  n u m e r a  d a  fiia 

a a c e s s c r .  No s e g u n d o ,  d e v e - s e  d a r  o  e n d e r e y o  d e  urna p a l a v r a  
d u p l a  i 4  b y t t - r ) ,  q u e  r e c e b e r a '  a r e q u i ç i i ; s a  d a  t o p o  d a  fila. 
Nas 2 p r i r n e i r n ã  B Y I E S  e '  d e v o l v i d a  a IDPROC d o  p r a c e s s o  q u e  f e z  
o d e ~ d s i t o .  NGÇ 2 BYTES s e g t r i n f e ~ ~  vem c "VALOR" q u e  f o i  
d e p a s i % a d o .  

A f i g u r a  4 . 4  d a '  uma v i s s o  g e r a l  de um p r o c e s s o  s e r v i d o r .  
A f í g . 4 . 5  .. a p r e s e n t a i  em uma l i n g u a g e m  h i p o t t t i c a ,  a s  c h a m a d a s  a s  
a p e r a ~ o e -  cio NÚCLEC?, . F e i t s i  p - r  um p r o c e ç s o  servidor. 
N ~ r m a I r n e n t r t  um p r a c e s s o  s e r v i  d o r  t e m  ume c a r a c t e r < s t i c a  
C I R C U L A R ,  so' t c r r n i n a n c i o , ,  q u a n d o  n ã o  mais  f o r  r i eces s&ia  o  
a t e n d i r n r n f a  'a f i l a .  

9 E x e m p l o  5 i m p l i f i c a d ~  d e  u m  c a r r e g a d o r  de 
p r o g r a m a s  em uma l i n g u a g e m  h i p o t d l i c a .  N o t a r  q u e  
n S a  h o z v e  r i g o r  n a  p a s s a g e m  d e  p a r d m e t r o ç  p /  a s  
o p e r a g ~ e r ,  p s r a  n a 0   dificulta^' c e n t e n d i m e n t o  
l ó g i c n .  

h 
O a p i n d i c e  B . 4  d e v e  s e r  u s a d o  n o  

acc in ipanhr lmento .  O nome d o  a r q u i v o  a c a r r e g e r  e '  
p a ç s â d o   com^ p a r â m e t r o .  + )  

---- > . i n i c i a l i z ã  f i l a  

- - '.. l o o p  p e g a  cada  r e q u i s i F a o  

REPITA  
RETIRADA ( n r o - f  i Ia, p a r â m e t r a ) ;  --- >. p e q ã  req. 
c r i e - p r o c e ç c o ;  
a b r e - s r q v i v o  ( p a r $ m e t r o .  nome li 



--- .. t 
2 i~ a p r o g r a m a  p a r a  m e m a r i a  

R E P I T A  
l e i a - r e g i ç t r o i  

ATÉ f i m  d e  a r q u i v n i  

FINALIZA < n r o - F i l a j ;  --- 2 t e r m i n a  akendim. 

PARASEMPRE; --- > c a r r e g a d o r  s e m p r e  a t i v a  

f i m .  

F i g .  4. 5 - e x e m p l o  d s  um p r o c e s ç o  s e r v i d o r  

I V .  5. 1 L I B E R A J ~ ~ C )  DE RECURSOS ALQCADUS 

Em s e r v i d a r e s  que i l o c a m  r e c u ~ z o s  p a r a  a5 r e q u i s i ç õ e s  q v e  e s t 3 a  . 
serv injc t  ( p .  exemplo bufFers1, l o g o  apo: a o p e r a j ã o  R E T I R A D A ,  deve  
ser  f e i t o  um t e s t e  para v e r i f i c a r  ss o "VALDR" e '  Z F T O .  E '  q u e  
q u a n d o  a  M ~ ! - E O  e s t ; i r  t e r m i n a n d o  um p r o c e s s o ,  e l e  d e p o s i t a  uma 
r e q u i s i ~ a o  com " V k t U R t L = G  n a s  f i l a s  q u e  forar r !  usadas p e l o  processa. d 
IDPROC e-' a d.a pracesso q u e  esta' s e n d o  t e r m i n a d o .  

i J c ? r t a n t a >  q u a n d o  o p r o c e s s o  s -e7vido . r  r e c e b e r  uma r e q u i s i ~ ã o  com 
"VALCfRJ' O, d e v e  a s s t r m i r  q u e  o p r o c e s s o  q u e  a Fez eska '  s e n d o  
t e r m i n a d c i .  Deste m o d o ,  t n d a ç  o s  ~ P Z U T S O P  a l a c a d o ç  aa  mesmo podem s e r  
l i b e r a d o s .  A l g u n s  detalhes a i s o b r e  este a s s u n t a  p u d e m  s e r  
e n c o n t r a d o s  n o  r z p i f u l o  TERMINADOE. 

0 5  p a r â m e f r o i  que  i n f o r m a m  a o  p r o c e s s o  s e r v i d o r  a t a r e f a  a 
e x e c u t a r ,  n o r m a l m e r r t e  e s t ã o  n a  gre.s d e  m e m o r i a  d o  p r o c e s s o  que f e z  o 
p e d i d o .  E x i s t e  a 0pe re t ; a ' o  M A P V I R  d u  g e r e n t e  d e  m c m d ~ l a ~  q u e  p c d e  se? .- 
usada p a r a  t e i - - s e  a c e s s o  a e s t a s  a r s a s .  

Na c a s o  de um p r 0 ~ e s 5 0  ~ e r v i d ~ r ,  MAPVIR m a p e i a  uma p a ~ t e  d e  seu  
e n d e r e y a  v i r t u a l  s o b r e  uma a%ea d o  p r a c e s s c  q u e  e e z  o d e p ~ ! ' s i t o  na 
f i l a .  N o r m a l m e n t e ,  a "VALUR" r e t i r a d o  d a  P i l a  d a '  o e n d e r - e j o  n o  
prr ic - s sa  r e q u i s i t a n - k e  o n d e  e s t ã o  o s  p a ~ ~ m ~ k ~ ~ ç r  e consequen%cimen%t;e 
o n d e  d e v e  s e r  f e i t a  o  m a p e a m ê n t o .  2es-ke modo> o p r o c e ç s o  s e r v i d o r  
tem a c e s s a  acs, d a d o s  q u e  e s t a r .  no  p r o c e s s a  r e q u i s i t a n t e .  M a i o ~ e s  - 
d e t a l h e s  d e s k a  n p e r a s o o  e mapeainentq  e n t r e  p r o c e s s o s  podem s e r  
e n c o n t r a d a s  n o  cip<tulo GERENTE d e  MEMORIA. 



Uma boa p a r t e  das + u r ) ~ O e ç  d o  slçkerna o p e r a c i o n a 1  s a o  a c , e s s a d a s  
via fiiõs d e  ~ ; e r - ~ , i ~ a .  E s t e  e'  o  c a ç a  d~ t o d o  o  s i s t e m a  d e  E / S I  o n d e  
c a d a  g e r e n t e  dc p e r i f e ' r i e o  e '  um p r o e e ~ s o  s e r v i d o r  com s u e  respectiva 
f i l a .  ? a r $ a n t o J  p e d i d o s  de E/S s a a  e f e i k e s  err; U l t i m a  i n r t s a c i a  p o r  
d s p ó s i t n s  e m  I i l a s .  K a i a r e s  d e t a f h s s  s a o  a p r e s e n t a d o s  n o  a p & n u i c e  
s e h r e  i m p l e m e n t . t ? f ã u  d e  GERENTES d e  E/S. 

E CAREEGAEG? de pri.gr.amaç kamüzfm e' i m p l e m e n t a d o  ç e g c r n d ~  e s t a  
p o l í ~ i e a .  Ds p i d i d n s  d e  c a r g a  e e x e c u ç S o  d e  p r o g r a m a s  devem s e r  
d e p a s i t a d o s  n a  f i l a  "CABREG",  q u e  9' a t e n d í d c z  p e l o  p r o c e s s o  s e r v i d r í ~  
CAEREG. No- c a p í t u l o  CkFiREGkDOR ~cr i i .n . t ; ram-se  m a i o r e s  d e t a l h e s .  

A i n d a  como i r r e n p l o  t e m o s  o çistsma d e  REDES C11, e l i n g l i a g e m  d e  
CCffiANDOS. C31, q:le s ã o  t e d o s  implarn;.ntade.; s e g u n d o  e s t e  m é t o d n .  Como 
ja' citado, s e r v i d o r e s  para u s o  p a r t i c u l a r  ( c o n t r o l e  d e  p r 7 c e s s o s .  
e x e c u j s ~  p a r a l e l a  d e  t a r e f a s J  e t c )  t a m b é m  sãù a p l i c a ~ o e ç  p o c s x v e i s  d e  
i m p  l enen-ka,cZa. 



CAPITULO V 

E / S  

N e s t e  c a p í t u l a , , e '  d a d a  uma v i s ã o  das; c o n c e i t c r ç  e r e c u r s õ ç  
o f e r e c i d ê t ç  p e l a  NLJi:L.Ii-8 ao ~ i ç k e m a  d e  E/S. No a p $ n d i c e  B siia 
a p r e s e n t z d a s  d e t a l h e s  d a  i m p l e m e t a p Z o  d e  gerentes d e  p e r i f e / P i c o s .  

v. i CARACTEHI/STICAS 
As E/S s ã o  INUEPEE\IT:ENTES d e  p s r i f ~ % i c o .  A l e %  d i s t o ,  e l a s c  s ã o  

PADR17NIZADAS. Estai dv.35 c a r a c t e r í . ã t i c a s  s s o  i m p f e m e n t a d a s  n o  NQCLEO 
d o  s i s t e m a ,  s e n d a  p o r t a n t o  a c e ç e j í v ~ i s  a q u a l q u e r  n í ' v e l ,  t o n f o r c ~ e  p o d e  
ser v i s t o  n a  f i g . 2 .  i .  

*I 

A IiJDEPENGENCfA dz  E / S  p e 7 n ; i - k ~  q u e  um p r o g r c m a ,  tanto em 
arçemt!ler  q u a n t o  em l i n g u a g e m  d e  alto ni'vel p o s s a  ser c o n f e c c i o n a d o  
sem f a z e r  r e f e ~ ê n c i a  a p e r i f e / P i c o  - s p a c í f i c o i  b a s t a  n o  momento d a  

fl 

e x e c u ~ ã o ,   informa^ q u a l  a  p e r i f e r i t n / a r q u i v a  e f e t i v a m e n t e  u s a d o .  
4 / 

A PADRCiIJIlkp7AC d a s  E/S n o  n f v e l  mais i n t e r n o  d o  NUCLEO, l e v a  a 
um mesmo t r a t z r n e n t o  e l i n g u a g e n i  p o r  p a r t e  dciç d e m a i s  m A d ~ l 0 5 t  q u e r  
s e j a m  d a  sistema o u  da  u e u a ( r i o .  E s t a  p a d r o n i z a s a o  c o m p r e e n d e  uma 
s i n t a x e ,  p a r a  a e s p e c i f - i c a g s o  d a r  nomes  d e  ARQUIVOS e o c o n c ê á t o  d e  
NOMES LOGPCQS. 

E '  n e c e s s g ~ i o  n i ! ç t e  p o n t o  i n t r o d u z i r  a l g u n s  c o n c e i t o s .  CI 
p r l r n ~ i ~ . ~  d e l e s  e '  o d e  VCILUME. A o  s e  e s p n c i f i c a - r  um a r q u i v o ,  e' 
n e c e s s & i o  d i z e - r  Q lilOMF d o  VBLUPlE, i s t o  e ! ,  m e i o  f - i s i c o  onde o mesmo 
s e  e n c o n t r a .  Nn c a s o  d e  d i s c ~ s  e f i t a s ,  VUL-UM€ e'  o  nome d e  um 
d e t e r m i n a d o  d i s c a  o u  f i t a  q u e  e s t a "  mantac io  e m  uma d a s  u n i d a d e s  
n a q u e l e  instante. No c a ç a  ele i m p r ~ s s o r a s ,  t e c l a d o s ,  e t c .  I VOLUME. - e '  
o nome d o  p e s S i f & i c c i .  P 0 . í - t a n t o ,  com e s t e  c ~ n c e i t o  u n i f i c a d o :  n a o  e '  
n e c e 5 ç ~ k . i ~  çaber e m  q u e  u n i d a d e  ~ í t a '  m o n t a d o  um d i s c o .  ktrave'ç d e  
seu nome a s i s t e m a  s e  e n c a r r e g a  d e  4 e ç c o t t r í - 1 0 .  



O s e g u n d ~  c o n c e i t o  e '  o  d e  VOLUMES EÇTRUTURADÚS e NAO 
ESTRLJTURADOS. D p r i x e i r o  c a s o  e '  $ 2  r n ~ i t l ~  q u e  supo r f an t  m a i s  d e  um 

P 

a r q u i v o ,  camr' p o r  exr ixp lo  d i s c o s ,  fikss, e t c .  i q ; i l e ~ ,  8 )  n t - c e s s a r i a  
ale% dd.3 ~ > ~ p e c i f " i c a ç ã r )  d n  tit?lr_lrne, a i 7 5 p e c i f i c a ç Z o  d a  a r q u i v o  d e n t r o  d o  - 
v ~ l u m e .  No Segrifido c a s o ,  n o s  nso-es t ru . tu radoc . :  enquadram-se  o s  
p e r i f g r i c o ~  q u e  n ã ~ !  tsm s v b d i v i r õ e e  em a r q u i v o s ,  coma p o r  exemplo  
i rnpresc-aras ,  t . : . e r l adn i ,  v r ( d e o i t  e .  N e s t e  raso, basta e s p e c i f i c a r  R 

VOLCJHE. 

C) t e r c e i r a  e 6l.i;in;- c o n c e i t o  e '  o  de  I I I R E T O ~ I O .  
.+ 

Canfarme  p o d e  
s e r  v i s t o  abaixi, i s t o  p e r m i t e  c r i a r  va - r i oç   grupo^: d e  a r q u i v a s  
c o r r e l a t o s  e m  cm m e s m o  volume.  

P o r  NOME d e  ARCUUIVD s u b t a n d 9 - s e  uma d e f i n i F ã o  c o m p l e t a  q u e  
p e r m i t a  e s p e c i f i c a r  sem a m b i g u i d a d e s  u m  a r q u i v o ,  q u e r  em vo lumes  
e s t ~ u t t t r a d o s  a u  1-130. Segue - se  a s i n t a x e  g e n e / r i c a ,  que  e '  ssadã em 
t o d o s  ,os n c v e i s  d o  s i s t e m a  C131. Notar q u e  a p o n t u a ç ã o  e '  
DDR I GATO3 I A. 

ande  
NCi: - um númêrr'  e n t r e  O e 2551 que i n f o r m a  em que  



.- 
maquina, num conjunto interligado pelo sistema de 
rede, s e  enrontrc o arquivo. 

VOLUME:- name dr i  -unfrrme montado em vma unidade 
í d i ~ c o >  fita, ekc. 1 ou nome dü unidade 
!im~~eç5c?ra, Z ~ c l a d a ~  tela). Pode ter de 1 a C7 
caracteres q u a i s q u e r ?  com e x c o j ã o  de " :  ", ".  " J  ' I J  " 

t' 
D I R E T ~ ~ I O :  - nume d o  direio?.iu ande ses encontra ct 

arquivo. E '  obrigat&ia somente em VOLUMES 
~str.utui-eid~;. Farmado de 1 a t caracteres 
qliaisque~.. com exce áa d e  " :  '!, ". ", ", " .  ç 

NUME: - namc do arquiva. Uszdo abrigatariamente 
em vsiumeí estr~kurados~ pode ser Somposto po?' 
ate' 15 caracteres q u a i s q u e r t  com exceyac7 .;de " :  
11 I t  t t  I 1  

. J  ? .  

EXTENS~U: - 3 caracteres! indica Q tipo do 
arquivo. Senue unia lista de name5 pre'-definidos, 3 
embora o usuarjo possa criar qualquer outro. 

DkT - arquivo- de dados 
DAS - arquivos com pragraaaç EkSIC 
PAÇ - arquivas com programas PASCAL 
FOR - arquivos com progranas FURTRAN 
CUB - arquivos com pragrai~aç CQEOL 
PRO - arquivos de comandas SIRIUS 
EXE - arquivos com programas na forma 
execctt~vel 
TXT e- arquivos com textos gen&icot; 
BfI3 - arquivo de bib,liatecaç 

I 
3amente os p e r i f e . r i c g c ;  er;trutvrados necessi%am dn-ç campos . 

DIRETQRTOJ NOME, EXTENSA0 i para o s  na, eçtruturadcísi bas ta  
especificar ate' a campa VOLUME. 

Conirr vist-ri, a siritaxe acima e' algo íungu para digitar-se a 
tado instante que a ref .e~Ébt- ia  a um arquivo f$T' feita. As53iTi~ 

/ 
e '  posszvel çc-per;ificar-se a pri0r.i um valor para os campos NO, 
VOLUME e DIRETORID. Deste modn, numa refersncia a um arquivo 
onde um ou mais campos estiverem faltandoi automaticamente s ã o  
preenchidos com os DEFAULTS. O s  DEFAULTS podem ser 



r 
e s p e c i f i c a d o s  fio momento em q u e  o u s u s r i o  e n t r a  na  m a q u i n a J  - 
ç e n i a  va ' l i dos  a t e '  G t E r m i n o  da s e s s a a  ou ake' um comando 
"DEFAC!tTS! ser d a d o  n a  Ç I R I U Ç .  

NOME ASSUME POR DEFAULT 

CDEFIC. DAT' n o ,  v o l u m e J  d i r e t b r i o  

TELA: na 

4 
Um p r o g r a m a  p o d e  se r ,*  c o n f  e c c  i i ~ n a d o ,  f a z e n d o - s e  a r e f e r e n c  i a  

a a r q u i v o s  v i a  NOMES LOGZCOS. Eais t a r d e ,  antes d e  e x e c u t a r  o  
p rog?a .ma~  a s s o c i a - s e  e s t e  nome l o g i c o  a um 2ome d e  a r q u i v o , ,  v i a  
a c ~ m a n d ~  ASSíXIE d a  S IRIUS o u  v i a  a o p e r a r a o  ASSOCIE  d a  NUCLEO. 
A p a r t i ?  d a í ' J  t a d a s  í i s  r e f e r @ n c i a ~  a o  nome 10.gico s ã o  d i r i g i d a s  
a o  a r q u i v o  a e l e  a s s o c i a d o .  Oikro c a s o  t i p i c o  e '  a  u s o  d ~ s  
nomes  l d g i c o s  F a d r B e ç  d o  s i s t e m a ,  como p a r  e x e m p l o  SISENT, 
SISSBI, L ISTAI  B i B ,  q u e  p o r  d e f a u l t  e s t ã o  a s s o c i a d o s ,  a n r v e j .  d e  
sistema, a o  t e c l a d o ,  v i d e o ,  i m p r e s s o r a  - e  b i b l i o t ~ c a  
r e s p e c t i v a m e n t ~ .  

C 

Um nome l a g i c o  e '  c o r n p e s t o  p c r  a t e J  t5 c a r a c t e r e s  q u a i ç q u e r t  
e x c l u i n d . : ,  " :  ".  ", " .  Dnde f o r  v a l i d o  e s p e c i f i c a r - s e  um name 
d e  a r q u i v o ,  - i ; amb&m e '  v á l i d a  a e s p e c à f i c a ~ ã c i  d e  um nome l o > i c a .  
$I, c ~ r ? y e ~ * s ã o  a o  name f 6 g i c a  para  a  r;r;me d e  a r q u i v o  e q u i v a l e n t e  e '  
f e i t a  F e i a s  r o t i n a s  d o  Z\~~CLEO q u e  n a n i p u i a m  com . a r b q u i v o s J  q u e  
s e r a o  vista. .  a d i a n t e ,  A d i s t i n ç S o  e n t r e  o s  d o i s  r a s o s  e '  f e i t o  
p e l a  p o n t u a s ã o .  tda n o n e  d e  a r q u i v a  a p a r e c e m  o s  s f m b o l o s  " : "  
e i o ~  ".  ". Nu n o n e  i d g i c o ,  e l e s  n ã ~  a p a r e c e m .  



& 

NOME LCGTCO NOME d e  ARGUIVO 

ENTRA X .  DAT 

OREENA 2: TESTE: PROGS. P G M I .  DAT 

F i g  5.  3:- ASSIJCIA~ÃO DE ti:OMEÇ L ~ G I C C G  k ARQUIVOS. 

Um nome l g g i c o  pois e s t a r  a s r o r i a d o  a u m  nome d e  a r q u i v o  ao-, 
n i ' v e l  dcr p r o c e s s o  au d~ sistema. .t ni*vel d e  p r a c e s s ~  s i g n i f - i c a '  

E 
q u e  s o m e n t e  tem a c e s s o  a o  nome l o g i c o  o  p r o c e s s o  a o  q u a l  e l e  f a i  

* 
a ç ~ u r :  i a d o .  A s s i m ,  o s  n a m e s  I n g i c o s  d e  um p r o c e s s o  n á o  
i n t e r l e r e r n  cam o s  d e  0 u t ; r o .  A n r v 2 l  d e  s i s t e m a  s i g n i f i c a  q u e  s 
nomz l o > i c c !  e '  S C P ~ S ~ V P ~  a t o d o s  O S  p r o c e s s o s .  Urna a s ç o c i a J ã r >  a  .+ 
n x v e l  d e  p r o c e s s o  t e m  uma p r i o r i d a d e  m a i o r  q u e  a n f v e l  d e  
çlsLemã.. P a r % a n t o ,  ~ r n  name 1o:jico p o d e  er;.t;ar a ç s a c i a d n  n o s  Z .- 
n l v e i r >  e r o m - n t e  5 e  O ~ ã o  e s t i v e r  a n í v e l  d e  p r o c e s s o  e '  que o  
n $ v e 2  s i s t e m a  e '  v e r i f i c a d o .  NQ t ó p i c o  OPERAqOES AUXILIARES 
de-%c c a p d t u l c ; ,  e n c o n t r a m - - s e  m a i o r e s  d e - k a i h e s  c o b r e  a s 5 0 c i a ~ ã e r .  

A SIRIUS E 3 3  ç e  u t i l i z a  e x t e n s i v a m e n t e  deita f a c i l i d a d e  n a  
maioria d @  S E U S  c o m a n d a s .  

V. 5 BCEÇ 

/ 
kc! 5e r e q u i s i t a - i -  uma o p e r a ç ã o  d e  E/S, e' n i - c e s s a r i o  p a s s a r  

uma s e ' r i e  d e  í n f a r m a g 5 - s  p a r a  o  g e r e n t e  d o  p e r i f & r i c o f  f a i s  como - 
c d d i g o  d a  o p e r ã ç a o ,  t a m a n h o  e e n d e r e ~ o  d a s  dados ,  e t c .  P a r a  
t a n t . 0  e x i s t e  cima e s t r u t u r a  d e  d a d a s  p a d r o n i z a d a l  o B l o c o  de 
C o n t ~ n l e  d e  E n t r a d a  o i  Saida (BCEÇ1. 

I 
h m a i o r i a  d o s  t r a b a l h o s  d e s e n v s l v i d a s  em t o r n o  d e s t e  NUCLEO 

s e  u t i l i z a m  ~ L J  . t ' a z e m  Teferênria a s s t a  e s t r u t u ~ a .  



nro. das fila.; p /  
operacties leitura, escrita, 
especial i 3  bgtes). 

ced .  da operagao .  
V i d e  c ó d i g o s  nos apendiceç. 

~ D C A U X -  r ~ r n p  1 emenko cod. d e  
opErar,ã(z ciu tipo d o  arquivo 

criação: protegão a 
aplicar - abertura: devol.ve 
prot. d o  arquivo (byte). 

ende-rLejci do fiufFer 
onde ficam a5 dados 

tamanho rngxirno dos 
daáos a tranãPerir ( 2  

/ 

ãrea re5ervada p/ 
u s o  do gerente C2 bykes). 

/ 

srea reservada para 
opera~aea via rede ( 2  b y - k e s )  
- 
BCARQ- nome c o m p l e t o  d o  

' 
arquive?, com os campos: 

BCND- ( I  byte) 
BCVDL- Sb byfes) 
BCDIR- ( h  b y t e s ) .  
BCNOM- ( b  bytes) 
BCTIPD- (3 bytes) - - 

I .' 
1 variavef da 
I 
I o formato depende do 
I 
I ( s e u  kamanh~ e' 
I 
.4 b y t e )  

F i g  5. 4 - BCES 

A parto FIXA desta estrytura a i  comum a todos os kipos a'c 
perif.~ri.ros. A p a r t e  VARIAVEL, e : '  Teservada e especifica para 
0 s  pcrifgricos q u e  necesçitern informa$oes adici~nais e 
particulares para ex-rcerem a s  szaç  funçGes. Um exemplo e '  o 



A C 

Pie a p e n d i c e  C e n c o n k r a r n - s e  o s  c a d i g a s  a a t r i b u i r  aos c s m p u s  
BCDPER: AUX, PRUT, e t r .  

A ç  BCES ficam na r e g i ã a  d e  rncmiria d o  p r a c e ç s o  que e s t a '  
u ~ a n d n  o a r q u i v a .  Elas devem . f ? i c a r  e n t r e  o s  ~ ' n d e ~ e c a s  9bK - 62K 
d o  ~ s p c ~ ~ o  v i ~ i u s l  d o  p r n c e s s o .  

Z campo DCUPER, e '  f o ~ m a d a  d e  3 b y t e s .  Cada  um d e l e s  
c o n t e %  o  ntfixero o'c? uma f i I a . . d e  s e r v i ç o s  q u e  n t e n d e m  a s  o p e r a g 0 e s  
d e  l e i t u r a ,  e s c r i  t a  e e s p e c i a i s ,  ~ e s p e c t i v a m e n t e .  N o r m a l m e n t e  
estes 3 n d m e r a s  s ã o  i g u a i s .  

D ~ ~ C L E O  o f e r e c e  u m  s é r i e  d e  o p e r a j õ e s  p a r a  a r e e l i i a ~ á o  
d a s  E / S .  A 5  op  e r a ~ õ e s  A B R A - A R W I V O ,  LEI  AI ESCREVA, ESPEC IAL e 
FECHE-ARWVIVO ç.Zn d i t a s  DZRETAS p a r  r e a l i z a r e m  o p e r a ç õ e s  n o s  
p e r i l ç 6 i t o s .  As o p ~ r i ~ r ? P e s  AÇSGCIE, COii3?ERTB, DESABSOCIE e 
SEPARA-ARQUIVO são a s  A U X I L I A R E S .  

O e x e m p l o  d a  f i o  5.5 p o d e  s e r  u s a d o  cama compl~.mcz.nto a s  
t e x t o  q u e  ç e  s e g u e .  

E s f a  e '  a p r i m e i r a  e o b r i g a t o r i a  c p e r a ç ã o  p a r a  t e r - s e  
a c f z s a  a um s r q u i v n .  R e c e b e  2 p - s r a m e t ~ n s :  a  e n d e r e ç o  de  uma 
BCES e n e n d e i - e j o  d e  urna c a d e i a  d e  c a r a c t e r e s  c o n t e n d a  Q name d o  
a r q u i v o  I p o d e  s e r  um name lo ' g i co ) .  

Antes d e  i n v o c a r  ABRA-ARQUIVO, t o d a  a E C E S  d e v e  s e r  z e r a d a  
e  u campo FCOPER deu2 s e r  preenchido cem o c g d i g o  d c  a b e r t u r a  
a p r o p r i a d o .  C a ç o  s e j a  c r i a ç ã o  d e  a r q u i v o ,  a ç  campos  BCAUX ( t i p o  
d o  r ~ g i ç t r a )  , BCPROT devem %iimb&rn s e r  p r e e n c h i d o - .  Estes 

4 
v a ' f a r ~ r  ei i tão d e s c r i k o r  a p e n d i c e  C .  A r q u i v o s  com r e g i 5 j t ; r o  d e  
t a m a n h o  f i x o  devem t e r  IUCTAMA tainbeh p p e e n c h i d o ,  q u a n d o  f a r e m  
c r i a d a s .  

Casa  n o  p a r a m e t r o  2 seja f o r n e c i d o  um nome l a > i c o ,  e '  f e i t a  
a i - ~ n v e r ç ã o  para EZ nome d e  a r q u i v o  c o r r p ç p a n d e r i t e .  Em s e g u i d a l  
Q i k i  nomi e '  ana l i sa ics ,  s e ~ t s  c a m p a s  s e p a ~ a d o s  e c o l o c a d o ç  em 
B C A m  d a  ECES. O s  carnpnç q u e  estivel-em f a l k a n d a  s ã o  p . r e e n c h i d a s  



com o s  DEFAULTS. 

N e s t e  p o r ; L ~  e '  .)cito o  ratearr ,zr ; ta  d a  pedido. C a s o  e nc.' 
i n d i q u e  q u e  3 E/S d e v e  s e  de ,?  em o u t r a  mãiquina,  a I3CE5 e '  
dirigidz a o  sistema d e  REDES. Deáee mado, e '  t r a n s p a r e n t e  e  
gené ; - i ca  a ya-,í;a g e p  d o s  p e d i d n á  p e l o  s i s t e m a  d e  reclei. Se o 
pedido e ' p i r a  a prnprie rndqu ina>  a BCES e '  e n t r e g u e  a o  g e r e n t e  
do p c r i f e r i ~ o  em q u e s t ã o  < o  n G z e  d o  VOLUME e '  u s a d o  p a r a  
6e te rn i in ; ; ' - lo I .  r3 g e r e n t e  i n t e r p r e t a  O co'di9o e m  8CUPERI a b r e  a 
a r q u i v a  d o  moda q u e  l h e  a p r o u v e r  e p r e e n c h e  o s  campes  

/ 

n e c e a s a r i o â  n a  ECES, c c m p l s t a n d o  assim a a b e r t u r a .  CZ tompo 
BCAUX retorna a f i p e  d o  a r q u i v e  aberto e ECPRDT sua p r o t ~ j ã a .  

A O  r e q u i s i t a r  uma a b e r t u r a l  O p r o c e s s a  e n t r a  
DBRIGATDRIAMENTE em espira p e l o  s-u t é r m i n o .  

SE n o n e  d o  a F q u i v o  d a d o  
ENTAD s e p a r a  c a n p o s  d o  

nome d a d o .  
DEFAULTS n o s  campos  
q u e  Faf t s r a m .  

SE ECES. n o  <> d e s t a  ma'quina 
ENTAD d i r i g e  r e q u i ç .  'a r e d e  
SENAC) d e t e r .  n r - .  d a  fila 

a p a r t i r  d o  nome d a  
v o l u m e .  ( a b r a - s e r v i c o >  
d e p o s i t a  Ù C E S  na  f i l a .  

F i g . 5 . 5  - s e q u $ n c i a  d e  uma A b e r t u r a  

Usa o p ~ a o  e ç p ~ c i a l  d a  a b e ~ t ~ ~ a  e '  a  a n a l i s e  e x t e r n a  d o  name 
d a  a r q u i v o .  P a r a  t .anf ,o,  d e v e - s e  p r o c e d e r  como n o  c a s a  a n t e r i o r ,  
e a d i c i o n a l m e n t e  p r e e n c h e ?  t o d a s  ~s c a m p o s  d e  BCARQ a n t e s  d a  
a b e r t u r a .  ~ l g m  d i s t o l  o  eiegundu p a r a m e t r o  n ã o  d e v e  s e r  d a d o .  
Com e s t e  ~ F S C U T S O ~  t ~ a t a m e n t o ~ i  e s p e c i a i s  d e  nomes  d e  arquivos 
podem ser f ~ i t 0 5  p e l e  p r o c e s s o .  A Fig. a c i m a  m o s t r a  o  d e s v i a  

/ 

d s  a n s l i s e  i n t e r n a .  

E s t a  ~ p e r a ç a n  e' a c o m p l e m e n t ~  d a  a n t e r i o r ;  e '  b a s t a n t e  
. s i m p l e s  e s e u  6 n i c o  p a r â n e t r o  e '  a BCEÇ. 13 campo I3COPER d e v e  
c o n t e r  a c ó ' d i g o  d e  f e c h a m e n t o  com suas o p ~ 6 e s  l a p e n d i c e  C ) .  



v. ti. 3 L E I A >  ESCREL'A, ESPECIAL 

Realizam as  opera~Ees de E / 6  propPiamente. Nos 3 casos, o 
& ~ C O  psramekro e' ct enderejo da BCEÇ, j a '  inicializada por 
ABRA--AR13J9V0. A n t e s  de invocá-Ias, o crgdigo da ~ p a r a ~ Z o  BSCiPER 
o b r i g 3 t d r i a m e n . t - e  d e v e  ser deviba~ente preenchido. O r  elpmais 
campos  devem ser preenchidos conforme a necessidade da opera~áa, 
incl-sive em algumas delas, campoc da parte varia"vel devem ser 
preen~hidoá. U m  exenpln e '  o enderejo de um$ regist-ro em um 
a r q u i u  de a r ~ s s o  dipeto. As cperafoes de E i S  sequenciais 
precisam ter as campos GCENDE e BCTAMA preenchidos. 

- 
A aperasao ESPECIAL deve ser uçada na requisiçs~ de 

comandos que não transfiram dados ou que tenham caracferfsticaç 
partirulares. Nem todas pe~ife>ico- lhes dão suparte, sendo 
detalhes encontradús na documenta~ão do gerente de periférico 
e-pecíf-iço E&3, E31. 

E s t a s  aperaçges padem ser peditias com ou sem ESPERA pelo 
td~mino da opera~zo. 0 b i t ;  7 de DCCIPER em " I "  indica com espera 
e Em " O "  sem. 

N-m pedido sem esperal a E I S  disparada, mas o pracessù 
que a Fez continua executando) paralelamente. A qualquer 
mornenka e' po~sive1~espera-r pelo f~%rnine da E/S via a opera~ão - 
ESPERA ivide r.eqyisi5Ges com esperal cap. comunicagaa zntre 
~ ~ D C F F Ç D S ) .  D parankkro a passar para esta opera~so e' um G y t e  
reti~ado da ECEÇi se a E/S a esperar e' uma leitura, a primeiro 
b y t ~  de ECSERV e' o usado. Se escrital o 5egundo b y t e  deve s e r  
paçiado; s e  especiais, o terceiro d e v e  seTs passado. 



i* E s t e  exemplo demonstra o uso das opera~ões do n6cleo 
para E i S  numa linguagem hipotdtica. E' um programa 
le/imprime. * I  

SZENTRA: estrutura do tipa %CESj 
2tSAI: estrutura do tipa ZCEB; 
BLJFFER1, DVFFERC: vetar 100 bt.jtesi 
namearq: cadeia 30 caracteresj 

bcentra : = 0; 
bcsai  : =  3.; 
bcentra. bc~per: = abra-leitura-sequenc ial; 
k3RA-ARQUIVO i broniral 'leík~r.'); (*abre lriiura 
b c s a i :  = bcentra; (*via nome l a g i c a  
tírséii. b c a p e r :  = cria-sequtincíal; 

ÇISÇAI  í 'nome do arquiva s a i d a ? ' ) ;  < * p e d e  nome no 
SIÇENT ( n a r n e a r q ) ;  <*terminal 
A B R A - A R W I i + K l  i brsai, nornearqji 

I *  preenche 8CES p/ leitura / escrita *I  

bcentra. bctam: = 100; 
bcenkra. bcend: = enderevo ( D u f f e r  1); 
hcsãi. brend: = endereço ~~~~~~2); 
bcent. Dctod: = rod-leitura+-bít. 7=li (*com espera 
bcsai. t?ccod: = c ~ d .  escrita; (*sem Espera 

REPITA 
LEIA ( b r e n t ) ;  
bcsai. bctam: = bcent. b c t a r n i  
ESPERA i b c ç a i .  bcserv+l)i 
buffer2: = bufferii 
ESCREVA tbcsai); 

ATE' bcent. çatatur = f i m .  arqliivoi 

FECHE ibcsai); 
FECHE ibc'enklj 
FIM. 

F i g  5. 6 - EXEMPLO DE OPERAÇ~EÇ DE E/§ 



ASSOCIE - a t r i b u i  a u m  nome l g g á c o  uma cadeia d e  c a ~ a c t ~ r e s .  
P õ r a  a s  €/SI e s t a  cadeia d e v e  ç e r  o  n o n e  d e  um a r q u i v a .  A 

U r 
a s s o c i a ~ a o  p o d e  s-r a n í v e l  de g r r r e s s o  ou  a nxvel d e  c i ç t e m a ;  
n a  p r i m e i r o  c a s o  d e v e - ç e  e s p e c i f i c a r  o  nome d o  p r ~ c e s ç a  n o  

A 

s e g u n d o  p a r a m e t r o  e  n o  s ~ g n n d o  ra50  c 0 1 o c a r  Vrn "$i" n e s f e  
p a ~ ~ ; n r - t r r o .  

/ 

CONVERTA - d a d o  i r n  nome logico, a c a d e i a  a e l e  a s s o c i a d a  e '  
d e v o l v i d a .  P r i m e i ~ o  E '  v e r i f i t a d c )  a n l / v e l  d e  p r o c e s s o  se  e x i s t e  

f l  a a s s o c i a ç ã o ,  e em i e ~ u i d a  a nivel d e  sistema. Para  f o r ~ a r  a 
b u s c a  somen'ce a r t á v e l  d e  sistema, um " A "  d e v e  ser d a d o  n o  
s e g u n d o  p a r % e t r o .  A b r a - a r q u i v o  i n v o c a  i n t e r n a m e n t e  e s t a  
o p e r a ~ ã o .  

DESAÇSOCIE - o i n v e r s o  d ê  a - , c , o c i e ~  p o d e n d o  o ~ t a ~ .  p e l a  
d e s a s r o c i a ~ á a  d e  somente um nome I iTSico  o u  d e  t o d o s  p e r t e c e n f e s  
a u m  p r a c e s ç o .  fi p a . r a m e t r o  "nome 1 0 ' ~ i c o " ~  se  n ã o  d a d o ,  f a r ~ a  a 
d e ç a s c u c i a ~ ã a  t o t a l  d a  p r o c e s s o .  

V. 15. S ÇISENT E SISSAI 

A o p e r a ç ã o  SISENT I $  d a d o s  d o  a r q u i v o  a s s o c i a d o  a o  ncme 
l o R g i c o  GISENT. C a n o  u > i c o  p a r a a z t r o  n e c e s s i t a  d o  e n d e r e ~ ~  d e  
uma c a d e i a  o n d e  s e r a a  d e p o s i t a d o ç  o s  d a d o s .  

A a p e r a $ ã o  SISSAI e '  a n a l o g a ,  5 0 '  q u e  e s c r e v e  o s  d a d o s  d e  
uma c a d e i a  d a d a  como p a r â m e t r a  n o  a r q u i v a  a s s a c i a d o  a o  name 
I g g i c o  SLSSAI. 

- k v a n t a g e m  de u s a ?  e s t a s  o p e r c y õ e s  e '  a ç i m p l i r i d a d e .  Não 
s a o  n e ç e s s $ r i a - .  BCEÇ, a b e r t u r a  d e  a r q u i v o s >  e t c .  Isko t u d o  e '  
f e i t o  i n t e r n a m e n t e .  

/ 

05. nomes  1 6 g i c n ç  p ~ d e r n  s e r  a ç s ~ c i a d o s  a q u a l q u e r  p e r i f e r i r o  
q u e  a c e i t e  a c e s s o  i ~ q u e n c i a l ,  ccmo p a r  e x e m p l o  a r q u i v o s .  em 
d i s c o ,  f i t a ,  v l r j e o ,  ' t e c l a d o ,  i m p r e s s o r a  e t c .  



CAPITULO VI 

f l  -- 
N e s t e  c a p ~ t u l o , s a r i  a p ~ e ~ . e n t a c í ~ s  O S  r e c u r s o ~ '  o f ' ~ ~ r e c i d a ç  p e l a  

s i s t e m a  e as  c a r a c t e r < s i t i c ã ç  d e  Hfi23WAfZE s u p a r t a d a ç .  

E d e s t i n a d o  a  p r o c e s s a d o r e s  c o m  e ç p a j o  d e  ende re , camen t -o  a t e '  
64K L q t e s  (15 l i n h a s  d e  e n d e r e ~ s ) ,  e x p a n d i d o s  e x t e r n a m e n t e  p o r  

A 

hardccrzre d e  m e m h i a  p a g i n a d a .  A s  p a g i n a s  devem t e r  2K b y t e ç  d e  
t a m a n h o .  S u p o r t a  p r c t e p a e i  p o r  HARDWARE c a n k r a  e s c r i t a ,  conkrc i  
l e i t r f r a  o u  ambnr, i r ? d e p e n d e n t e  p o r  pa"g ina .  

Sáo s u p o r t a d o s  pelo N&LE@ ai;; - 8 M b y t s s  d e  m e m b r i a  r e a l  d o  t i p o  
RAMJ embora  n a  p r e s e n t e  versa0 d a  m d q u i n a  o  m a x i m e  a q u e  512 p o d e  

I akíngir i è j a  3. 5 M b y t e á .  ~arnbé rn  ~ x i s t e  uma m e m c r i a  PROPI, u s a d a  
p r i n c i p a l m e n t e ,  n a  f a s e  d e  c a r g a  e i n i c i a l i n a F ã o  d o  s i s t e m a .  E ' -  
comprsçte  d e  a t e  íbK,  s e n d o  p o r 6  a t í p i c o  2 4 .  

I 
k m ~ m d r i a  RAK pede s e r  d i v i d i d a  em 2 partes:' m e m ó r i a  d e  v c d e o  e 

memar i a  c  omu;n. A memdiia d e  v g d e o  e '  onde devem r e s i d i r  d a d q s  a 
exibir n a  t e l a ;  r iuas  d i m a i s  c a r a c t e r f ç t i c a s  ç s a  i d ê n t i c ã s  ' 3  m e m o r i a  
comum, p o d e n d o  i n c l c r z i v e  T e c e b e r  d a d o s  e  p r o g r a m a s  n o r m a l m e n t e .  Se 

I 
um p e d i d o  de a l o r a ~ ã o  d e  m e m á r i a  e s p a c f f í c a  " m e m o r i a  d e  video'' ,  
s o m e n t e  n e l a  s ~ r a '  f e i t a  a b u s c a .  S e  n a d a  e '  e s p e c i f i c a d o ,  a b u s c a  
P e l a  e s p a f o  e e  d e '  p r i m e i r o  n a  m e m g ~ i a  comum e d e p o i s  n a  memo5ia  d e  
v i d e o .  

f 
As i n t e r f a c e s  com p e r i f e r i c o s  f u n c i a n a m  b a s e a d a s  n o  p r i n c i p i a  d e  

"E!s m a p e a d a ç  em mem&ian (memory mapped 1 i s t o  e ' #  
E acess , - - se - lhe2  come s e  f o s s e m  m e m o r i a  RAM camuin. ~ ã a  ç c r p o r t a d ~ s  a t e '  

5 i n t c r f a c e s :  c a d a  uma p o d e n d o  d i s p o r  d e  a t e '  2 M  bytcs d e  r e g i ã o  d e  
c o m u n l c a ~ ã o .  R l g m  dis - t ;n r  o u t r o s  34 são u s a d o s  pe la . ;  r e g i s t r o s  d e  

I controle d a  m a q u i n a  e p e l e s  p e r i f g r i c a s  o f e r e c i d o s  na  configura$^^ 
ba*s ica  i t e c l a d o  e d v a s  l i n h a s  seriais). 



C a d a  p r o c e s s o  t e m  s e u  e s p a ç o  d e  e n d e r e g a m e n t o  e x c ~ u s i v o l  i s t o  
e ' ,  pode-se r e f e r i r  a e n d e r e y o s  pntre O e 64%. E s t e s  e n d e r e s o s  ç ã o  
chamadr ' c  ENDERECOS V I R T L I A ã S  do  p r o c e s s o .  E '  d i v i d i d o  e m  32 j a n e l a s  
d e  3% b y  t e s  c a d a  ! ~ s n e l a  0 a j a n e l a  31 ) .  C a d a   ma d e s t a s  J a n e S s s  
p ~ d e  e r t s r  mapeada em q u a l q u e r  um ciaç ENDERECOS FISICDS d i s p e n i v c i s  
(HAM2 1ROM oc: E/5). k i -  dia um p i - o c e s s o  p o d e  e s t a r  u s s n d o  u m  mesmo 
e n d i r - j o  f i ç i c n  s i m u l t a n e a m e n t e .  O e x e m p l o  a  s e g u i r  rntsstra 2 
~ ~ ~ C P - S C O I  seuç  e ~ p a ç o s  v i r t u a i ç ;  e n m a p e a m e n t n  n a  m e m ó r i a  f l s i c a .  

/ 
F i g .  VI. 1 - e ç p ã ç r i  v í r t v a l  x e n d e r e f a  f z s i c a  

D NÚCLEO provê a o p e r a g á o  KAPFIS, q u e  p e r m i t e  ao p r o c e s s o  mapear 
uma- d e  s u a s  P n e l a s  O a 30 sobre q u a l q u e r  e n d e r e F o  f f s i c o .  Ale% 
dela,  e x i s t e m  varias o u t r a s  o p e ~ a g s ! e s  r e f e r e n t e s  à m a p e a m r n t o ,  e 

A 
s e r ã o  d e s c r i t a s  a d i a n t e  o u  n o  a p e n d i c e  D. 

De modo a n3íi l i m i t a p .  o  t a m a n h a  d o s  p r o c e s s o s  a 6 4 K J  f o i  c r i a d o  
o  conceito d e  p ; > i n a i ,  d e s c r i t o  a s - g u i r  e n a  f i g u r a  V f . 2 .  

Um p r o c e s s o  e' c o m i ) o s t o  p o r  P ~ I N A S ,  c a d a  uma com t a m a n h o  d e  2% 
r 

byke.;. N a  a t u a l  versaci d o  s i s t , ~ s i ~ ~ a ~  o  n6mer.a macxirno d e  p a j i n a r ;  p o r  
p r o c e s s o  e '  5?2, nuniet .adas  de O a S l l .  A s s i m l  e  t a m a n h o  máximo de um 
programa f i c a  e m  i M b y t e .  

D t s m a n h o  d a s  p g g i h a s  c o i n c i d e  com o d a s  j a n e l a s J ,  d e  modo a 
P e r m i t i r  q u e  o  p r ~ g r a m a  p a s s a  " v e r "  (acesçar) a s  s u a s  p a g i n a s  a t r a v é s  
d e s t a s  A s n e l a S .  C a d a  p a 2 i n a  t e m  a j a n e l a  ( e n d e r e y o  v i r t u a l )  q u e  l h e  

P 

c o r r e s p o n d e ;  p s ~ c r n ,  p a o i n a s  ccíx c 6 d i j 3 o  P I C  ( P c ~ ç i c i a n  Indepentieni;  
Cede> p o d e m  ter. e s t e  e n c i e r e p o  v i r t u a l  ( n 6 m e - r ~  d a  p a ' g i n a )  m o d i f i c a d a s  
em t e m p o  d e  e x e c u g ã a ,  c o n f o r m e  d e s c r i t o  n o  t 6 p i c o  a t i v a ~ ã o  d e  
p a i  i n a s .  



/ 

N e m  t o d a s  a s  p a ~ i n a s  p r e c i s a m  e s t a r  n a  m e r n á ~ i a  d u r o n t e  a 
e x ~ c u , r ã o  d o  p r o g r a m a ;  podêm f i t a r  em memo8ria  auxilia^ d e  a c e s s o  
d i ~ ~ t ~ . .  s e n d o  t r a z i d a s  n a  m e d i d a  Q U E  B p r o c e s s o  as r e q u i s i t e .  

/ 
No 

0 g e r ê n c i a  do  e s p a g o  F ~ s i c o - ~  a s e g u i r ,  e '  d e t a l h a d a  a p a l i t i c a  - 
de a i o c s g a a  d e  m e m k i a  ( i - s i ca .  

C a d a  ~ S ~ i n a  pode  t e r  o s  s e g u i n t e  atributos: 

1. n 6 m e r a  d 3  paigina d e f a u l t  -. da' a e n d e r e j a  virtual p e l o  q u a l  
a p a 2 g i n a  ç e ~ a '  a c e s s a d a  p s l o  progr.arna. P o d e  ser a l t e r a d o  n a  .. 
a t i v a p a a  d a  < t ó p i c a  a s e g u i r i .  

L. r n e r n h i a  d e  V ~ E O  - m e r n g ~ i a  a l o c a d a  o b r i g a t o r i a m e n t e  em 
memo'ria d e  v i d e a  

..- 
3. mern6ria LOMCfM - - rnwngria a l o c e d a  p r e f e r e n c i a l m e n t e  em memar iõ  

/ 
Cemuni .=a50 ~ I O  ha ja ,  e '  ? l o c a  em merna?ia de v l d e a .  

8 
4. nãri m o d i f i c á v e i s  - s ã o  paY3inas que n o r m a l m e n t e  s o  p e r m i t e m  

leitura d e  seu c o n t e ú d o .  Fodern ou n ã o  5 e r  p r o t e g i d a s  c o n t r a  
e s c r i t a  p o r  hs-rdware.  Em m u l t i e x e c u ~ á o ~  s ã o   compartilha^; 
p e l a s  v a í - i a s  co"pias d o s  p r o g r a m a s .  

5. r n o d i f i c h e l  - p e r m i t e  . s s c r i t a / i e i t u r a  d e  s e u  canteu'do. 
Podem 5-r c r i a d a s  d inamicarnmente .  

.- 
h. p e i n m n e ? t e ç  na memoria  - v ã o  e '  s u c e t ~ v e l  a ser d e s a l o j a d a  

da menDria f-;=ira. 

V I .  2. 1 C R I A Ç & @  DE PÁGINAÇ 

A5 p a O g i n i s  podem s e r  c r i a d a s  n a  c a n f e c ~ ã a  d o  p r o g r a m a  p e l a  
c a m p i 1 a d u ~ / m o n t a d o r  o u  d i n a m i c a m e n t e  d u r a n t e  a e x e c u c ã o  do p r o g r a m a .  
P a ~ a  c r ig - l a s  d i n a m i c a n e n . t ; ~ t ,  a  p r ~ g r a m a  d e v e  i n v o c a r  a o p e r a ç ã o  
DEF'PAG* e ç p e c i f i c a n á o  as n 6 m e r o s  d e  p á g i n a s  a c r i a r ,  as j a n e l a s  sob a s  
gciais serão mapearia5 e s e u s  a t r i b u t o s .  A merngria f í s i c a  para e s t a s  
pa>ii ias  pode  ou ,não ser a l o c e d a  a v t a m a t i c a m a r i t e  n e s t e  i n s t a n t e .  Para 
a c e s ç a r  e s t a s  p a p l n a s ,  d e v e - s e  a t i v g - l a s  p r i m e i r a m e n t e  ( t o / p i c o  a 
ç e g c i i ~ . ) .  



p g g i n a i  merndria  RAM 

.# 

F i g .  V I .  C! - PAGItdSS DE PROCEÇSOS 

E '  f - a c i l  p e r c e b e r  q u e  num p r o c e s ç o  m a i o r  q u e  &2K, s o m c r i t e  
a l g u m a s  d e  suas pa*ginaç  p o d e m  e s t a r  A T I V A S  em d ~ t e r m i n a d o  rnomsnta,  
i s t o  E ' ?  e= j a n e l a s  e s t a r ã o  m a p e a d a s  s o b r e  o ç  e n d e r e j o ç  f - í ç i c o s  o n d e  
se  e n c o n t r a m  e s t a s  p á g i n a s  a t i ~ a s .  As d e m a i s  p a > i n a s  padem e s t a r  n a  
m e m d r i a  RAM ou na mern;ria s e c u n d á r i a .  

U m a  p á g i n a  o u  c o n j u n t o  d e .  podem s e r  A'TIVADAÇ a ,  q u a l q u e r  
i n s t a n t e  p e l a  p r o c e r s o  via c h a m a d a  'a a p e r a ~ ã o  ATVPAG d o  NUCLEO. Se 
e l a s  eçtiverern n a  memo'ria* e '  f e i t o  o  mapeamentci  d a s  j a n e l a s  q u e  l h e  
c o r r e s p c ( n d e m  ; i f i g .  V I .  3 )  n a t u r a l m e n t e ,  h a v e n d o  p a $ i n a s  a k i v a s  s o b  
a s  mecmaç j a n e l a ç i  e s t a s  sacr DESATfVADAS. E n c o n t r a n d o - s e  algumas O U  

/ * ~ ) d a s  a5 p a g i n s s  a a t i v a r  em memo'iia s e c u n d a r i a ,  &o t r a z i d a i  para a 
rnem&.ia p r i n c i p a l  e  so' e n t ã o  o m a p e a m e n t e  e '  f e i t o .  



/ 
GERENTE DE MEMDRIA 
PAGINAS DOS PR~CEÇSOÇ 

Nokar  que  pa ra  a r a s s a r  o  c a n t ~ 6 d o  d e  uma p a g i n a ,  a mesma deve 
e s t a ?  nEcessariamente itiva. 

Jcrnefas p á g i n a s  Nem. ~ í ç i c a  

F i 9 .  V I .  3 - JANELASi P&IRIAS E MEM. F ~ S I C A  

Em p r o g r u m a s  SIMPLES, todas aç  ~a'ginaç que  c eompgem s a o  
a t i v a d a s  no  momento d a  c a r g a  d a  p rograma.  Em p rog ramas  CCiPiPLETCIS, 
deve-se e s p e c i f i c a r  ina  s u a  c o n f e c ~ ã o )  as p á g i n a s  q u e  s e r a o  ativadaç 
no  mernentc! d a  c a r g a .  As o u t r a s  paOginaç d e v e r ã o  s e r  ativadaç 
e x p l i c i f a m e n t e  p e l a  programa a o  n e c e c s i t d - I a s .  Normalminte o s  
compi l a d a r e s  g e r a m  c 6 c ? i g o  que  t o r i i a ~ i  t r a n s p a r e n t e  e s t e s  d e f a l h e s .  

/ 
D u r a n t e  sua e x e c i c ~ ã o ,  u m  ~ r u c e s s o  p e d e  a l o c a r  ou d e a l o c a r  

I 
memoria n e ç e ç s a r i a  para uma oc; mair; paHgínas .  I s t o  p o d e  5 e r  feito 
pela. ;  o p e r a p õ e s  ALDMEM e DLOMEH d o  NUCLEO. Com i s t o ,  areas  d e  dados 
t e m p ~ r a j . i o s  gastam memária  s o m e n t e ,  quando  n e c e s s g r i o .  A a?ea 
l i b e ~ c d a  pop DLCIKEI'I t t l r n a - s e  acessível a o u t r o  p r o c e s s o  o u  a o  
p r d p r i o ,  quando  

Uma mesma r e g i a o  d e  merngria RAY pode ser alocada a o  mesmu tempo .- 
p a r  v a r i o ~  p r o c e s s o ç .  E s t e  r e c u r s o  e '  u s a d o  p r i n c i p a l m e n t e  e m  
p r a t ~ ~ s l ? ~  com ce/ l j igo o u  d a d o s  c o m p a r t i l h a d e s .  E s t e  t i p o  d e  a l e c a ~ ã e ,  



e '  f e i t a  p o r  chamadas  'a o p e r a ~ 3 ~  ALOCOM. Samen te  quando  t o d o s  a s  
p r o r i ç s o s  que  usam uma r e g i ã o  m u l k i a l o c a d a  a l i b e r a r e m ,  a mesma e '  
f í s i c a m ê n t e  l i b e r a d a .  

VI. 2. 4 i5ikPEAMENiCi ENTRE PROCESSOS 

Um p r o c ~ s s o  pode  mapea r  t e m p a r i r i a m e n t e  j a n e l a s  ( e n d e r z ~ o ç  
v i r t u a i s )  sobre o u t r o  p r o c r i s o .  Pstdem s e r  q u a i s q u e r  j a n e l a s  e n t r e  El 
e 30 f lbM a c42K). Para  t a n t o  deve  s e r  u s a d a  a o p e r a ~ ã c s  M A P V I R ,  que  

h 

r e c r ~ e  como p a r a r n e t r o s :  

I .  o  n r o .  d a  j a n e l a  a mapeai. - e s t e  5 e r a '  o  e n d e r e j o  p e l o  q u a l  
o  p r o c e s s o  r e q u i s i t a n t e  f a r a '  o  a c e ç s o  a o s  d a d a s  n o  o u t r o  
p r o c e s s o .  

- C r .  endeFeFo  v i r t u a l  no  p r o c e s s o  d e s t i n o  - e n d e r e ~ o  v i r t u a l  ( O  a 
6 2 K )  d a s  d a d a s  n a  p r o c e s s o  que  se  q u e r  acesçar. 

3. I D  do p r o c e s s o  - i n d i c a  o p r o c e s s o  sob  o  q u a l  s e  f a r a '  o 
mapeamcnta .  

Cada chamada a M A P V I R  mapeáa 2 j a n e l a s  i4141 s o b r e  o  p r o c e s s o .  tJ 
e n d s r e j o  dada  nn s e g u n d o  p a r â ~ e t r e  e '  c o n v e r t i d o  em r e l a ~ a o  a o  
a n d e r e j o  d a d a  na  p r i m e i r o  par%rn@trxo.  I s t o  p e r m i t e  o  a c e s s o  c l i r o t o  
a o s  d a d o s ,  p e l o  p r a c e - , s a  r e q u i s i t a n t e .  

Este mapeamenta  e '  r a z o a v e l m e n t e  ra'pido e  e '  o  mudo u t i l i z a d o  
para a comunica , rãa  e n t r e  p r o c e s s o s i  um p r ~ c ~ ç s o  infrsrma a o  o u t r o  
onde  e s t ã o  o s  d a d o s  inor rna lmente  v i a  F i l a  de c e r v i ~ o s ) >  que enkáa 
mape i a  s u a s  j a n e l a s  s o b r e  e s t e s  d a d o s .  

G u a ~ d o  e '  n r c e s s . $ r i o  memo'~ia R-AM comum, o  NÚCLEU recebe e s t e  
A. 

p e d i d o  E s e g u e  a s e q u i n c i a  d e  t e n t a t i v a s  abaixo, ate' que  urna d e l a s  
p e r m i k a  que  o  e s p a f o  s e j a  c o n s e g u i d o .  

i .  p e g a  merndria livre. 

2. t i r a  p i > i n a ç  nãa a t i v a s  e não modif?ica;eis  da  memória d o  
p r o c e s ç o  q v e  Fez o  p e d i d o ,  a t e '  c o n s e g u i l -  o  espafr? ou a t e '  
c h e g a r  'a Srea d e  t r a b a l h o  (WORKcdETI mínima do p r o c ç ç ç o .  

- 
i. t i r a  p á g i n a s  n a o  a t i v a s  m a s  m o d i f i c b v e i s  da  p r o c e s s o  que  +ez  

o  p e d i d o ,  a t e '  - c o n s e g ~ i ~ .  o e ç p a s o  O U  a t i n g i r  a WORKSET 
mínimc?. E l a s  s a o  c a p i a d a s  p a r a  B a r q v i v a  d e  p a g i n a s  m a n t l d a  
p e l a  s i s t e m a .  



Caçc? niio t e n h a  r a n 5 e g u i d o ~  e '  r e t o ~ n a d o  o  c o d i g o  " n z o  haJ 
memdria d i s ~ o n i v ~ l "  e a a l o c a ~ Z o  n ã o  e '  f e i t a .  E s k a '  p r e v i s t o  e m  
Si-ut;v~.ã versZc? a r a n " c n : - l a ~ ã o  d a  b u s c a ,  5 i e g u i n d o  o ç  i t e n s  abaixe?, 

I .  rc?pe+e oi i t e n s  2 e 3 a n t e r i o r e s ,  ço' q u e  s o b r e  0 5  d e m a i s  
p r o c e s s o s  em ~ x e c u ~ ã o .  

N ~ s . t a  v e ~ s ã r i  d o  s i s k e m r l ,  a e s c ~ l h a  d a  p á g i n a  a t i r b n r  s e r a '  f e i t a  
v i a  uma f u n c a r l  r a n d 8 n i i c a .  E s t a '  p r e v i s t o  o a p e r f e i ç o a m e n t o  d e s t a  
t e * c g i c a  e m  v e r s S o  fu tura  p e l o  u s o  d e  um esquema LRU. 

S ã o  c o m p o s t o r  d e  2 p a r t e s :  a d o  p r o g r a m a  e o  d a  PILHA + N~CLEO. 
O t a m a n h o  d a  p a r t e  1 e '  d e f e r m i n a d ~  p e l o  c a r r e g a d o r  a m e d i d a  q u e  v a i . '  
l e n d o  (i a r . q u i v o  d o  p r o g r a m a .  A p a r t e  2, d a  PILHA, e P e k e r m i n a d a  
c o n f o r m e  v i s t r i  n a  c a p .  I f .  E '  f o r m a d o  p o r  pa"gnaç  n a o  r e t i r a % e i s  d a  
merncria e sem ~ T ~ G T ; c ~ ~ G  r l e n f r a  escrita. 



CAPITULO VII 

ar: c o n c e i t a s  apresentadas na r a p .  111 s á o  extfinsivarnente usados 
na expasirão que s e  s a g ~ e .  

N e s t e  c a p f t u l o  serão apresentados os r n 6 d u l o 5  respansbveis por" 
iniciar e? terminar a exec~tgáo de ua processa. 

VI I .  I CARREGADOR 

f l  
A parkir de uma salicita~ão d e  um P F O C ~ Ç ~ O I  O CARREGADCIK faz uma 

seria de v e r i f i ~ a ~ ü ~ s  para determinar se um processo deve ser 
realmente criado e s e  u m  programa, somente algumas de suas pdginas uu 
nenhnma delas devem ser trazidas para a nemd-ria. A a  decisães são  
baseseas  nas seguintes ob~.ervaçães: 

/ 
1. Se o programa e s t a '  num praceçço na memaria, e' reexecutdvel 

e esta' de~ativado, a :_1"nica providgncia e' reativaR-10. 
Porhnto, não fia' criagãr, de processa ou carga de programas. 

2. Se o programa .!a' tem umacdpia executando num ~ T O C ~ S S O  na 
memóriar urí? nava processo e '  criado, as pa>inas nZa 
m~dific~veis 520  compartilhadas com as da çoYpia fa' 
existrn.t;rl a -  pgginae; rnodif ica%eis riso criadas dinamicamente 
s ã o  trazidas do arquivo onde esta' o programa. 

/ 

3. Não eçtando o programa ainda na memoria' um proce5cr0 e' 
criado e t o d a s  as paaginas são trazidas do arquivo. 

As requisigGes ao CARREGADEIR são feitas vir depoOsitos na fila de 
servijos de nome "CARREG". Os dados a passar seguem a estrutura 
apresentada abaixo: 



- c&digo da opera~ão: 
bit Ci : 

- carrega programa 
n - pegue parametror 

b i k ç  i a b - reservados 
7 = $ 1 1 ~  prores~o quer 

pelo tdrminu da 

I ~ ~ ~ O M E A A G  - end .  de cadeia 
contendo o nrme d o  arquivo 

7 se encontra o programa. 

PARkM - end. de cadeia rnm 
parâmetros para a programa em 

Fig 7. i - REQUIÇIÇÃU AO CARREGADOR 

AD fazer a requiçisão ao CARREGADDf?, o proceçso pode indicar que 
quer entrar em ESPERA ate' o tehino da execugâo d~ programa que 
es . ta '  ativando. Ao terminar a i?xe~ução~ ciutomatieamenke o processa 
que er-kava em espera velta a executar. Com e s t e  recurso e' passfvel 
a sincr~nisno automáticc. entre o prncesso ativador e o ativaa'o. f! 
b i t ;  7 eo 'c6'ciils d2ve ser usado ? /  ezfê apgáol e o depo6si.t;a deve  ser. 
feifo com espera. .r 

S5 campos de  NOMEARQ que estive~em faltanda ç& preenchidas com 
oç difaults da p r n c e s s o  q.ue pediu a carga. 

FarGmetros pr'dem 5 ~ 7 %  passados p a ~ a  o processo e m  ativet~". Para 
t a n t o  o campa PARAM deve ser preenchido com a enderejo de uma cadeia 
que os contenha. Par sua vezJ o pragrama carregado deve fazer uma 
requisi~ao a n  ca~regador, com o coidiga  ''pegue par$rnetrnç"J e a 
ende~ejo de uma cadeia que recebera' os parametros. Neste c r i 5 0 ,  na0 
e '  necessário preencher o campa NOKEARQ. 

Ct CARREGADOR e' o responsável por manter as bibliotecas o u  parte 
F das mesmas na memoriar bem como mageaT pagina5 dos pragrammas que 

e s t a '  carregando sobre as mesmas. 

Na espago virtual do pracesço CARREGADOR fricam as paginas das 
bibliotecas que esfejam senda Peferenciadas par um ou mais proce§ços; 
portanto, cada processo que fasa re+e~$ncia 'as e s t a s  partes de 
bibli~iecas tgm a l g u m a s  de suis pa> inas  mapeadas na mesma região 
f i s i c a  que o CARREGADOR. I s t o  implica em çclmenke uma c6pia de c6dig0 
comuncnte ~isado ser compartilhado por todos o5 pr~cessos. 



/ .  z- 

'Todas as p a g x n a s  d e  b i b i i o t e r a s  são f i x a s  n a  rnemofbiaJ n a 0  s e r i d o  
\ 

s u s c r t f v e i s  a r e m o g á o  pa r a  a  a r q u i v a  d e  p a % i n a s .  

S ã o  d o i s  a s  t i p o s  de a r q u i v o s  para  a a r m a z e n a m e n t o  d e  p r n g r a m a s :  
p a r a  ~ l z  s i m p l e s  par3 o 5  c o m p l e t o s .  C) t i p o  d o  a r q u i v o  e '  i n d i c a d o  
p e l o  p r i m e i r a  D y t e  d o  mesmo; 5~ $ a r  d i f e r e n t e  d e  z e r o J  e '  a r q u i v o  
s i m p l e s  e s e n d ~  z e r o  i n d i c a  a r q u i k ~ l i  c a m p l ~ t o .  

L'II. 2. i ARQUIVOS SIM?LES 

B a s i c a m e n t e  s ã o  2 o s  t i p o s  d s  e t r q u i v o ç  s i m p l e s :  o F o r m a t o  ''55"- 
p a d r á o  d a  PIDIQROtAI em A S C f I  e o  Q ? a r m a t o  b i n d r i a .  Ambac podem s e r  
armazenados em q u a l q u e r  m e i o  q u e  s u p o r t e  a c e s s o  s e q u e n c i a l  ( d i s c a ,  
f i t a ,  l i n h a  d e  c o m u n i r a ~ ã o l  o t r . ) ;  P o d e - s e  da r  e n t r a d a  em p r o g r a m a s  
n o  F o r m a t a  "SI" v i a  t e c l a d o ,  u m a  v e r  que e '  ASCI'I. S e g u e  o  f o r m a t o  
d e  c a d a  r e g i ã t r a  " S I " .  

o n d e :  

S1 - 2 c a r a c t e r e s  AEiCIIt "Ç". e " I " }  s e n d o  o  c a b e ~ a l h o  
d e  c a d a  r e g i s t r o  

CC - i ;6mero h e x a d e c i m a l  de 2 d í g i t o s ,  d a J  o  n6mel-o d e  
b y t e s  d n  r e g i s t r c i  (tarnbgm i n c l u i  n e s t a  c o n t a g e m  2 para 
o  e n d e r e ~ o  e um para o c h e c k s u m ) .  

AAAA - n;nero  h e x a d e c i m a l  d e  4 d í g i t o s  q u e  d a '  o 
e n d e r e s a  d e  c a rga  d a  r e g i s t r c .  

d d d . .  . . d d  - E '  uma r;e?'rie d e  p a r e s  h e x a d e c i m a i s ,  c a d a  
um r e p r e s e n t a n d o  um byte 

KK - n ú m e r o  h z x a d e c i m a l  d e  2 d i g i t o ç  q u e  d a 1  o 
c h e e  ksuni. E '  c a l c c i i a d o  somando-se  t a d a  o  rcr.!!istru, 
com e sc rgaa  d e  ' t Ç 1 r t .  O " v ã i  1" ( c a r . r y i  e '  d e s p r e z a d o  
na  soma.  

E n t r e  a s  r e g i s t r o s  p o d e  haver q u a i s q u e r  
c a r a c t e r e s  hSCII d i f e r e n t e s  d e  "5". Em p a v t i c u l a r  
CCR>, C F 3  podem ser ~ r d i c i o n a d c t s  p a r a  f a c i l i d a d e  d e  
I e i  t u r a .  



Exemplo 
S107100CFFUOEA 

8 e n d e r e ç e  do i n é c i o  d a  e x e c u ç ã o  d e v e  s e r  dado n o  
Gltimr! r e g i z t r - o ,  que  deve  tsr t amanha  íCC)=3, i s t o  e ' ,  
riso d e v e  t e r  d a d a 5 .  Caso  este r e 5 i s t - r . o  n ã o  s e j a  dado )  
e '  usarin n e n d e r e g o  dado  no p r i m e i r o  r e g i s t r o  
r ã r r e g a d o .  

A marca  d e  f i m - d ~ - a r q t d i v o  e '  d a d o  p a r  u m  r c g i s t r o  
c o n t e n d o  "S?" o u  p e l a  d e t e g Z o  d e  f i m  d e  a r q u i v o .  

F i g  7. 2 - FORMATO "Si" 

t3 f o r m a t o  b i n a $ i o  e '  s e m e l h a n t e  a o  f o r m a t o  "Si",  so* que mais - 
comparkn ( g a s t a  a m e t a d e  do e s p a c o  d e  "51"). A d e s v a n t a g e m  e'  estar. 
em formõ t ? ina? i a ,  n á n  s e n d o  l - g i v e I / d i g i . t A v e 1  d i r e t a m e n t e  Cela 
usuaYria .  S e g u e  Ç E I J  f o r m a t o :  

. SYNC. TAIb4At\iHD. ENDEREIçC). d a d o s .  . . . d a d a s .  CHKSlJM 

TAMANHO - i b t j k e ,  q u e  c o n t e k  o %amanha do  r e g i s t r c r  

ENDERECO - 2 b y t ~ s ~  contgm o' e r i d e r e ~ ~  d e  c a r g a  do p rograma.  

/ 
DADOS - s& a s  b q t ~ s  a d e p o s = t a r  n a  memoria  

CHIL\SUM - byte.. e '  n checksurn d o  r e g i s t r a z  com e x r e j ã o  do 
c a r a c f  e r  SYNC.  

Entre G Ç  r e g i s t r o s  paderc h a v e r  q u a i s q u e r  c a T a c t e r e s  
d i f e r e n t e s  d e  BYNC e EOT. 0 2 n d e r e j o  d e  e x e c u ç á o  deve  s e r  
dado  no  d l t i r n o  T e g i s t r o ,  que d e v e  t e r  tamanho = 3 ínZo 
ranteOm d a d o s ) .  0 f i m  d e  a r q u i v o  e '  d a d a  p e l o  c o d i g o  EOT 
< $ O 4 1  ou pele d e t e ~ n o  d e  f i m  d r  a r q u i v a .  



G&RREGADOR/TERMINADDR 
ARQUIVUS DE PROGRAMAÇ 

1. O deccrlto~ de pa'ginaç, c n d e  se ençont~arn a5 infor-majg~s q u e  
per-rnitem ao CARREGADOR carregar cada ~a'~ina. A l G m  dista, 
a i f  ~ c t S o  infcrmaçõeç gerais ç a b ~ e  o programa, t a i s  ternt, 
paOgína e enderesa início a'e execugãa: p 6 í n a s  que devem ser 
c~iadas como a e ~ e a  de trabalhe, Pista d e  bibliokecas e que 
paaginas as referenciam, e t c .  

,-.. P 

r .  As paginas prciprlameii.te ditas, so' ~xistinda aquelas que Eêm 
caOdigo ou dados ánicializadas. A s  pa<iGas dis rascunho (que 

h 

cortt~m natrizeí, variáveis não inicialixadas1 sgo criadas 
dinamicsmente n e  rnornentõ da carga do programa. 

A r e f .  L 1 9 1  detalha o formato de rcn arquivo completo. 

Programa 
ipáginaei? 

Ficj 7. 4 - AR3UIVO CUPIPLETC) 

* 
O %erninadctr f a z  pirfe do NUCLEO da sistema. Sua funfão e' 

terminar d e  modo ordenada a exirulão de um pr-ocesr;a, liberanda 0*!5 
r e c ~ t r - s ~ c .  alacados ao mesmo. Eventualmente a memária ocupada t a m b e m  
e '  liberada. 
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CAPITULG VTII 

SISTEMA GE REDES 

O sistema d e  redes t i 3  e '  c o m p o s t o  p o r  p r o c e s s o s  q u e  e x e c u t a m  2 
f u n ~ z e s  b á s i c a s :  a primeira e '  e g t r e g a r  p e d i d a s  e  receber  respostas 
da rede;  a segunda e '  atender  'as r e q u i s i l ; ó e s  pTovenientes  da r e d e .  

r de forma .asslncrona e t ransparente  ao  r e s t o  do s i s t ema q u e  e s t e ~ a  
execukando na maquina. 

I 

~ d d u l o  

I Requi 5 .  
I 
I 

I 
Mddulo 

kkend i m .  I 
I 
I 

F i  g 8. 1 - D Sf ETEt?A DE REDES 

f ie-"  , b e  c a p < t ú l o , a p ~ n . a s  s e r a '  f e i t a  uma d e s c r i g ã o  suscinta do 
s i s t e m a  de rede;,  P maiores  d e t a l h e s  podem ser v i ç t o s  na  t raba lho  
e s p e c i f i c a d o  na ? e f e r í h c i a  f i l .  



As apeTa j6es  d a  s i s t e m a  de r e d e s  podem s e r  d i v i d i d a s  em 2 
g r u p c s :  s u p a r t e  a E/Ç r e m o t a s  e s u p o r t e  a a p e r a c a e s  do NWCLEO 
r e m o t a s .  

V I I I .  I E / S  REMOTAS 

G u a l q u e r  o p e r a g c r , . d e  E f S  pode .;eT f e i t a  remotamenket  Coka lm en te  
t r a n s p a ~ e n t e  a o  p r o c e s ã o  que  a f e z .  A de t e rmi r i a çSo  do r o t e a m e n t s  d o i  
p e d i ò o ç  d e  E / Ç  a  I J ~  a r q u i v o ,  s ã o  Seitos n a  momento d a  atre.r*i;ura do 
meçino, p e l a  o p e r a ~ ã o  ABRA-ARQIJIVO. N a  maquina  no o u t r o  l a d o  da r e d e ,  
que a - k e n d e r a '  o s  p e d i d ~ ã ,  t u d o  t a m 5 z h  e '  t ; r -ançparenfe ,  p o i s  mesmos a s  
g e ~ e n t e s  de  p e r i f é r i c o s  n ã o  n e c e s s i t a m  s a b e r  que  o  p e d i d o  v e i o  p e l a  
r e d e  ( e m b o r a  e GCES t e n h a  um rampa que  i n d 3 c a  o  pa ra  p e r m i t i r  
p r r ? t e y a a ? .  

As e p e r a g a e s  da  N ~ ~ L E O  d a d a s  n a  l i s t a  a  s e g u i r  podem ser 
i n v a c a d a ~  r e m o t s m e n t e .  f ç t o  e V e i t o  com o a u x i l i o  d a  n p e r a g ã o  
UPER-REM, que  r o t e i a  a p e r a p B e s  a o  s i s t e m a  d e  r e d e .  A o p e r a ~ á o  
r o t e a d a  $ i ? ~ a '  e x e c u t a d a  ria ma*quina r les t ; inor  ç u j e i t a  a o s  para^me-kros d e  
sis-t,ekií; l a '  e x i s t e n t e s  { t a b e l a  d e  nomes lo#gicaçt  h o r a  l o c a l ,  P i l a s  d e  

e 
s e r v i s o ,  e t c .  1 .  Pa rsm,  q u a l q u e r  n s n s a g e n  d e c o r r e n t e  d a  mesma, s e r a '  
r o t e s d a  'a  m i q u i n a  o r i g e m .  

Au i n v o c a r  uma ã p s r a g ã o  r e m o t a  (OPER-REM), o  p r o c e s s o  e n t r a  
a u t o m a t i c a m e n t e  e m  e s p e r a  p e l o  t é r n i n a  d a  mesma. 

o a ç ~ ~ v n ~ ó ~ s :  
( 1 )  - tem as  c a r a c t e r f s t i c a c -  f u n d a m e n t a i s  do p r o c e s 5 o  
t r a n s f e r i d o  p /  v a l i d a j á n  do p e d i d o .  .' 
( 2 )  - s ~ n i e n t e  ~ T L O C ~ S S Q  z v  u í u a r i o ç  p r i v i l e g i a d a s  podem 



& - 
Qs paramçtTos p a r a  a o p e r a ç a n  z e x e c u t a r  devem estar numa lista 

q u e  e '  i g u a l  ' a q u e l a  u s a d a  E execuçL;eç  locais d a  a p e r ã j C r u .  
A d i c i r n a l n i ~ n t e  deve  s e r  d a d a  uma s ~ g u n d a  l i s t a J  que n a  p r i m e i r o  b y t e  
e a n - ~ %  a n r a .  da n;a$'i.ina d e s t i n a ,  ncic s r g u n d c !  e t e r c e i r o  a  e n d e r ~ ~ o  
da r i t i n a  a é x e ç u f a r  P no q u a r t a  c n r o .  de  p a r d m e t r o s  d a  ape rag tTo .  
Nas b y i ~ s  5 u b 5 e q 1 ~ e n t e c  devem s e r  d.3cia5 0s tamanhos d e  c a d a  p a r â r n e t ~ o  
d a d a  na p r i m e i r a  I i s k a .  

A p r i n c l " p i o J  quando u m  p ~ * o c e ~ s o  f a z  uma r ~ q u i s i ç a o ~  va%ioç 
p a r ã m e t ~ . * w s  d a  seu d í . ~ ; c r i t . a r  d e  p r o c r r j s o  s ã o  p a 5 5 a d o s  'a  r e d e .  A s s i m l  
n a  a u t r a  ma%uina, 0 p r s r e s s a  d e  r ~ d e s  q u e  atende à s  requiçigões, 
a s s u m e  t ~ m p a r a r i a m e n - k e  e s t a s  c z r i r t e r í ' s t i c a ~ ~  5 i m u l a n d o  a  p r o c e s s o  
q u e  f e z  E! r e q u i ~ i ~ ã ~ .  Tudo  e n t z a  s i  passa cemu 5 e  o  p e d i d o  estivesse 
s e n d o  f e i t o  n a  p r d p r i a  mgquina. 



E '  a p r e s e n t a d o  um r a % i d o  h i s t d r i c o ,  d e  modo a m o s t r a r  o  t e m p o  
g a s t a  en; c a d a  unia d a ç  e t a p a s  d o  p r o . j e t o .  N o t a r  q u e  n a  m a i o r  p a r t e  d o  
p r o j e t o  o u  p e l o  menos  n a  s u a  f a s e  ?a i5  i m p o r t a n t e J  a s  p e s s o a s  q u e .  
nele t r a b a l h a v a m  o  $ i s e r a m  n o  t e ,>po  l i v r e  q u e  t i n h a m  f n o i t e s  e f i n s  
d e  s e n i a n õ ) .  

A s  i d é i a s  dc s e  f z z e r  um s i s t r s a  g e n u i n a m e n t e  n a c i o n a l  r e m o n t a m  
a 1 1 ' 7 9 ~  mas t;c.;r,ente em 1980 o  g r u p o  d e  3 p e s s o a s  Co a u t o ? ,  A l b e r t  
B e s s o  e M a r c o s  C o s e n d e y )  cornegaram a e s b o j a r  o  MARDWARE e o  SOFTWARE - 
d o  ~ ; i 5 f : e í n a ~  em sua p r i m e i r a  v e r s a n .  

Em 1 9 8 1 ,  a c i s f i n i g ã o  g e r a l  d a  s i s t e m a  e s e u  N~CLEU, s e  t o r n a r a m  
o o h j e t i v o  d e s t a  e  o r i e n t a d o  p o r  Ç u e l q  Mendes .  P a r a l e l a m e n t e  
o u t r a s  . t r a b a l h o s  c ~ r n e ~ a ~ a r n  a s e r  d e s e n v o l v i d o s  ( E 1 3  , E 3 3  e o u t r o s ) .  

E m  m e a d o s  d e  1982, 461) com 0-5 a l g o r i t n i o s  dcr N ~ ~ C L E O  e s t r i t o s J  
l e v e i  C m e s e i  c o d i f i c a n d o - o s  em ASSEMBLER d o  m i c r o  HCi5809. DE! 
s e t e m b r o  e m  d i c n l - e ,  cernp~cou a dep i r r apae ,  d a  N ~ C L E O ,  e a t r a b a l h o  d a  
r eday :Su  d e s t e  t e x t o  p m  s u a  f o r m a  f i n a l .  N e s t a  'epnca o HARDWARE 
parisc 'u p o r  uma g r a n d e  m c l d a n ~ a  e s t t . u t u r a 1 ,  I v e ~ 5 ã o  1 1 )  o  q u e  P a c i l i k a u  
m u i t o  a p r a g r a m a s ã o  d a  s i s t e m a  

Em m a i o  d e  1983 f o i  r e d e f i n i d o  g e r e r ; t e  d e  memória, o q u e  
a c a r r e t o u  a l g u m a s  m u d a n ç a s  n o  r e s t o  d o  s i s t e m a  e e m  t o d a  a 
d o c u m ~ n t a ~ ã o .  

A d e p u r a j a o  f o i  fe i -ka  n o  m i c r u  c o m p u t s d o r  CTCiLOR CUMPUTER, q u e  
u s a  o  p r o r e s s a d n r  MC68QP. T i n h a m o s  um e d i t o r  d e  t e x t o s ,  m o n t a d o r  
a s s e m b l e r  e  d e p u r a d o r  s i m b d l i c o .  O  m e i o  d e  a r m a z e n a r n e n t o  d e  
programa.;  e r a  g r a v a d o r  K7. E s t e  c c m p u t a d o r  f o i  c o m p r a d a  



p a r t i c u l a r m e n t e  com e s t e  o b j e t i v o .  

A niaiíiria das o p e r a g ó e s  d o  W ~ ~ L E O ,  c o n f o r m e  a p r e s e n t a d a s  n o  
-7. 

a p ~ i ? d i c e  D ? a r a m  depuradas. A p r i n c i p a l  e x c p ~ ã o  f o r a m  as opera(6ecz. 
da  g e r e n c i a  de  meíndria,  p o r  serem a s  m a i s  d e p e n d e n t e s  d e  HARDWARE e o  
CDLOR f tse  ter. c i r c u l t n ç  d e  r e l o c a s 3 s / p a g i n a $ S o  d e  memdria.  

De um modo g e r a l l  a p e q u e n a  r ; í v e l  d e  problemac;  e n c o n t r a d o s  n a  
lógica d u r a n t e  a d e p u r a c á o 1  s u r p r e e n d e u .  A p r i n c ; p i o ,  n a o  h a '  
r e g i s t r o  d e  nenhuma m u n d a n ~ a  m a i o r  na lGgica. A m s i o r  t a x a  d e  e r r o  
f i c o u  p o r -  c a n t a  d e  U S O  m u l t i p l o  d e  r e g i s t r a d a r e s l  f a l t a  d e  
i n i c i a l i s a ~ a a  -de v a r i á v e i s ,  e t c .  

A g e r a f i a  d e  e v e n t o s  e x t e r n a s  í i n t e r r u p q ã e s )  f o i  a p a r t e  d a  
d e p u r a q á o  q u e  a p r e s e n t o u  m a i o r e s  p r o b l e m a s ,  d e v i d t i  a f a l t a  d e  
d o c u m e n t a ~ ã o  do COLOR n e s t e  s e n t i d o . .  A s s i m c  P O U C O S  t e ç t e ç  f a r a m  
f e i t o s  com aconier i r r rer ;%o p a r a l e l a  d e  @ v e n t a s  e x t e r n o s ,  e  s o m e n t e  em- 
algumas p a r t e s  do c ó d i g o .  

R e g i s t r e - s e  q u e  o  l ' i n a n c i a m e n t o  d e  p-ro5,cf.tipo e m  HARDWARE do  
s i s t e m a  p r o p o s t o  (em f a s e  de m o n t a g e m ) . f o i  t o d o  financiado (bem camo 
o COLORI p e l a s  3 p e s s o a s  c i t a d a s  a n t e r i a r m e n t e .  num c u s t o  estimado e m  
use 6 .  ooo. 

~ o G a m  f e i t a s  m e d i d a s  . das  p a r t e . ;  do  cro/diga que m a i s  irnpactam n ~ ?  
p e r f o r m a ? c e  d o  s i s k e m a .  E s t e s  v a l a ~ e r  m o s t r a r a m - s e  b a s t a n t e  
ç a t i ç f a t a r i o ç ,  quando  c o m p a r a d o s  a o u t r o s  5 1 ç t e m a s  E59,, C251. 

A seguir sSa apresentadas du?s  tabelas. A p r i m e i r a  c o m p a ~ a  as 
m e d i d a i  o b t i d a s  com a l u u m a s  e n c a n t r a d a r  no  s i s t e m a  VAX/VMS - 780 e 
com a d a  s i s t e m ü  SDLO. A s e g u n d a  a p r e s e n t a  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  g e r a i s  
do s i s t e m a  com r i m i l a r e s  e n c o n t r a d a s  ou n s a  em o u t r o s  s i s t e m a s :  

Convem n o t a r  q u e  ar cornpara ;óes ,nao  l evam em c o n t a  a  p a r t e  do  
s i s t . e m a .  A 5 5 i m I  D VAX e '  uma m a q u i n a  v á r i a s  v e z e s  m a i s  r á p i d a  e 
p o t e n t e  q u e  o  n o s s a  m i r r a ,  s PBP-I1 ( S O L O )  e '  d a  mesma f a i x a  d e  
pí-rfcrrnrance e o CP/M o'i5.t-ina-se a & q u i n a s  bem i n f e r i o r e s .  



TABELA I : FERFBRMANCE 

E/S (passagem d a  
p e d i d ~  ao sistema) 
D E P ~ ~  C ~ ~ ~ / ~ ~ ~  I R A D A /  
FINALIZA) 

/ 

CARCARA VAX 

- ++ indica valores estimados a partir cio código escrifui nao 
f o r a m  medidos. 

/ --- indica caracfer~stica nau existente 

- 3 : indica valor náo e n c a n t i a d a  na d o c ~ r n e n t a ~ ã o  disponfvel 



# 

Ti4EELA I I :  CA24CTERISTTCAÇ 

0 u a n t .  mínima d e  
memória real 

S u p o r t e  a REDES 
intrlnseco 

Estrutura d e  " p i p e i "  

~ á c i l  de usar 

Memdria virtual 

A c e s s o  a volumes par 
5eu nome 

* 
Gereiicia $ e  perif!tifricer 
fora  d a  NUCLED 

Escrito em linguagem 
d e  alta nivel 

CARCARA' 

h4M 

Sim 

Sim 

S i m  

Sim 

Çim 

Sim 

S i m  

~á o 

Uid I x 

iPlb 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Çim 

f\fa a 

Não 

biá o 

48K 

~ ã o  

Na's 

~ã o 

Mão 

~ ã o  

~ã o 

Sim 

N ~ B  

- / 

I 1 1  - d ~ p ~ n d -  d a  i m p l e m e n t a ~ a o  e da maquina q u e  a abrigara'. 



E '  u t i l i z a d o  u m , s i - , t e m a  d e  P I L H A  para o  e c ; c c a l o n a m ~ n t o  a c u r t g  
prazo. E s t e  m e t o d a ,  d e s e n v o l v i d o  n e s t e  k r a b a l h ù ,  provi? 
a u t o n a t i i a m e n t e  vma p r i o r i d a d ~  nainr a o s  p r o c e s ç a ç  com m u i t a  E/§ e.  
menor  hcis com muito u s o  d e  CPU. p a r  o l i k r o  l a d a ,  como a m a i a r i a  d o s  
p r o c e s - a d o r e -  p a s s u i  e m B u t i d a  n o  HfiSDWARE i n s f r u $ 6 e ç  p a r a  r n a n i p u 1 a ) ã o  
d e  p i l h a s ,  e '  m u i t a  e f i c i d e n t e  o ~ 6 t o d a .  

- 
A d i á t r i b u i q ã o  d a s  p r i o r i d a d e s  e '  p r a h a b i l i s t i c a  e n a u  

d e t e r m i n : s t i c a .  P o r t a n t o ,  e x i s t e  a PRUDABfLIBADE d e  um p r a g r s r n a  b a s e  
E/S t e r  uma p r í o r i d a d ~  m a i o r  q u e  Ixi b a s e  CPU.  ~ l d m  d i s t o *  e s t a  
d i r 8 r i b u i f ã o  d e  p . r . i o r i d a d e s  e '  r a n ç t a n t e m e n - t ; e  a v a l i a d a ,  p e r m i t i n d o  
q u e  uma mudar i fa  n a  r r l a l ã o  "E/S x CFU" de  um p r o c e s ç o  se  r e f l i t a  
r a p i d a m e n t e  e m  stra p r . i ~ r i d a d e .  t!oi t o p i r o s  s e g u i n t e s  e '  a p r e s e n t a d s !  
ã me?;i ldci .  

O + u n c i o n õ m e n k o  do e s c a l a n a m e n t a  e '  d e t a l h a d o  n o s  i t e n s  a b a i x o .  
A f i g u r õ  a s e g u i r  d a '  Iim e x e m p l o  d a  p i l h a  d o s  p r a c e s s a ç  'a e s p e r a  d e  
CPLJ. C a d a  e n t r a d a  e '  r c rmpos tã  p e l a  ID d o  PROCESSO. 



T o p a  

Funda 

F i g  A. 1 - A PILHA DE E X E C U @ ~  

1. CI p r o c e s s a  a p o n t a d o  p e l o  L'TOPCi"r e '  aquele que n o  momento 
e s t a )  usando a CPU. Q s  r i ema i s ,  e n t r e  o  "TBPD" e o "FUNDLS" 
e s t a ~  '3 e s p e r a  d e  CPU. 

- 
2. O p r a c e . ; s o  q u e  e5.t;aJ na Tt3?Ci1 a o  f a z e r  uma o p e r e g a o  q u e  

n e c e s r ; i t e  e n t r a r  em e s p e r a  ( E / S I  e v e n t o  e x t e r n o  ou r e l & g i o )  
sai d a  p i l h a ,  i n d o  p a r a  a Fila d e  r e q u í s i ) o e s  a o  e v e n t o .  
P a s s o  s e g u i n t e ,  "TOPO" e '  d e c r e m e n t a d o ,  e 0 p ~ c r c e s ç c i  
i m e d i a t a m e n t e  a b a i x o  passa a s e r  e x e c u t a d o .  E s t e  

' p r o c e d i m e n t o  p e d e  s e  r e p e t i r  a t e '  c h e g a r  a o  FUNDO d a  pilha, 
o n d e  e s t a '  o p ~ o c e s s o  iYYLO. E s t e  e '  um p r o c e s s o  q u e  
b ~ s i c a m e n % e  f i c a  em LOOF e t e r n a  Zeventualmente t e s t a n d o  a 
maquina 1.  

3. Ao t e r m i n a r  a e s p e r a  p e l o  e v e n t o ,  u p r o c e s s o  v o l t a  para  a 
p i l h a . .  s e n d a  c o l o c a d a  nn s e u  TDPOJ v o l t a n d o  p o r t a n t o  a 
e x e c u t a r ,  P 4 a t u r a 1 m e n t e 1  r, p r o c e s e o  q u e  e s t a v a  e x e c u k a n d o  e '  
i n t e r r ~ m p i d o .  



- 
k figura acima exemplifica a explicafao dada. 

E '  facil notar que um processo " A f '  com muita E / S  pouco ficara' 
na pilha, p o i s  e s t a '  na5 fila5 de espera a maior parte do tempo. 
Ficando paucri no Topo, a probabilidade de ter sua execuçãri 
inter~ornpida e '  pequenar s e  comparado com um procesço "13" de muita 
CPU: que nermalnien-ke estaJ ria pilha. Este efeito pode ser traduzido 

!I r I <  em prioridade- uma vsz  que tem a l t a  probabilidade de não ÇET 

interrompido quando e m  cço de CPU 2 "B" tem baixa probabilidade de 
não ser interronip ido. 

P o ~ é m ,  pc?r exemplo. s e  um pror~sso de muita E/S ao valtar a 
executür se tornar iC'Ct"/. CPU, os processar; " a h a i x c a "  do TOPO não mala . 
execvtarão. Torna-se necessária us mecanismo adicional para resolver 
eçke tipo de  problema q u e  e' a PREEMP$AO. 

Cansiste de s cada intervalo f (parametrizável) frocar-se 0 

Processa que esta' no _ TOPO com um outro "abaixo". A ec-r IP da 
" a b i i i ~ ~ ~ '  na presente v-rçao segue uma dist~ibuiçáo uniforme. 

- 
A implemenfaraa f o i  feita cojx um ponteiro auxiliar, TROCA. 



- 
cada intervalo t, a processo do TOPO troca de- posicao com 0 

apontada por TROCA; em seguida TArfCA e' deçlacada de uma'vnidade e m  
direfao a TriPD. I s i c?  se repe te  a t e '  TROCA s e  igualar ou ultrapassar 
TOPOI quando então r '  "resetado" para a pasi:ão imediatamente acima 
d e  FUNI-D. 

De nova, os processos com muita €/Li pouca esta0 no TQPQ e 
port&ntct paura probabilidade têrr. d e  s e m  "trncados", 5 e  comparadas 
aos de'muita CPU. 



h 

APENDICE ]I3 

Ç e r á a  a p r e = e n $ a d o s  o s  d e t a l h e z  d e  i m p l e r n e n i a q ã o  e F u n c i ~ n a m e n t o  
d e  GERENTES d e  EIS.  A m a i a p i a  d o  c a n c e i t o s  a p r e s e n t a d o s  nas 
capitulas a n t e r i o r e s  deste t r a b a l h o  e n a s  r e f .  flZ11, f 1 3 3  530 u s a d o s -  
no texto q u e  se s e g u e .  

A 

A g e r e n c i a  de cada p e r i f e r i c o  n o r m a l m e n t e  e '  P e i t a  p o r  2 
# 

m o d u l o s l  q u e  E.ÜO ~ ' e ~ p e c t i v a m e n k e  ' u m  p r o c e s s o  chamado  "GERENTE d a  
PER IFER ICDS1 e o MANIPULADOR d e  IN?ERRUP$ÕEÇ. 

P i l a  
de 

r e q u i s i ç õ e s  

I 
/ 

/ 
I 

/ 
I 

/ 
/ 

P r o c e s s o  
G e r e n t e  

MANIPULADOR 

F i g  2 .  i - GEREIGTE d e  E/S TIPICD 
I 

a p r o c e s s ~  GERENTE d a  PERIFESICO e '  a p a r t e  c e n t r a l  
c o n j i i n t n ,  s e n d o  d e  rua  r e ~ i p ~ n ~ a b i l i d a d e :  



* A d e c o d i f i r ã F ; o  e o  p r e p r o r e s s a m e n t o  d o  p e d i d o  ( b l e c a g e m l  
d e b l o c a g e m :  e t c .  1 .  

* A e v e n t u a l  a t i v a ~ á o  d o  p e r i f é r i c o ,  i n c l u s i v e  p r e p a r a n d o  o  
MANIPULADEIR p a - r a  r e c e b e r  3 ; s )  i n t e r r u p ~ Õ e s .  

O r e c e b i m e n t o  E t r a t a m e n t o  d e  e v e n t u a i s  d a d o s  e 5 t a t u s  d c  
MANS PULADOR. 

O l'lRWIFLJtAf)ORI p o r  sua v e z  t e m  a s  s e g u i n k c - s  t a r e f a s :  

* A t i v a d o  p o r  i n t e r r u p ~ õ e s .  d e v e  f a z e r  o  p r i m e i r o  t i - a t a r n e n t o  
d o s  d a d o s / s t a t v s .  

- / - 
.E T r a k a r  3 5  i n t e r r u p $ o e s  i n t a ~ m e d i a r i a s ,  n a 0  a s  p a s s a n d o  a o  

G e r e n t e .  

* Ao % g r m i n a  d a  o p e r a q á o ,  a k i v a r  o  g e r e n t e J  p a s s a n d o - l h e  o  
s t a t u s  e e v e n t u a i s  d a d o s  r e s u l t a n t e s  d a  o p e r a ~ ã o .  

Cada g e r e n k e ,  s e r ido  um p r o c e s s a J  , e '  i n d e p e n d e n t e  Ò d e m a i s  
g e r e n t e s  F p r o c e ç - a s  em e / x e c u ~ ã c  n a  m a q u i n a .  Um mesmo g e r e n t e  p o d e  
a t e n d e r  a mais d e  u m  p e r i f e r i c o ~  co.3 a restr-icao q u e  a s  o p e r a c g e s  n o s  
mesmos s e r a '  s e q u e n c i ; l ,  p o i s  um p r o c e s s a  s o  p o d e  e x e c u t a r  - uma t a r e f a  
d e  cada v e z .  D e s t e  modoJ a g r a u  C!P p a r a l e l i i m o  n a s  o p e r a ç o e e \  d e  E / S  
e '  c o n f i g u r á v e l  f a c i l m e n t e  n o  momento d a  c s . i a $ á a  d e  c a d a  g e r e n t e .  

Em l i n h a s  g e r a i s ,  e s t e  e l e m e n t n  e '  um p r o c e s s o   servidor^ q u e  
a t e n d e  r e q u i - i ( i e s  de urna f i l a .  5 f u n c i o n a m e n t o  d a s  _ f i l a s  d e  
~ e q u i s i ~ ã c ,  podem s e r  v i s t o s  n o  c a p i k u l o  s o b r e  c o m u n í c a ~ a o .  e n t r e  
p r o c e s s o s .  

- 
P a r a  i n i c i a r .  sua5 ?uncoes . .  o g e r e n t e  d e v e  c r i a r  a  f i l a  t- d a r - l h e  

um au mais nomes .  E s t e s  nomes  devem s e r  o  d o < s )  VDl-UME(SI. que  o  
gerentc  i r a '  a t e n d e r .  N o t a r  que,rjm g e r e n t e  p o d e  a t e n d e t .  a mais d e  um 
VOLUME: s e n d o  p n r t a n t o  n e c ~ ç s a r i r .  d a r  t a n , t o s  nomes  'a f i l a  q u a n t o  
f o r e m  e s t e s  VDLtlMES. A o p e r a ~ á o  CRISEH d o  NUCLED d e v e  s e r  u s a d a  n a  - 
c r i õ / a o  d a  f i l a  e NT)t'-iÇER,para d a r - l h e s  0 5  riames. 

C 

E s t e  nome e '  v s a d ~  p o ~ t e r i o r f i ? e n t e  p e l o s  p r o c e s s o s  q u e  f a r a o  E i s 1  
no m ~ m e n t o  d a  a b e r t u r a  d a s  a i -qc i lvos .  E l e  p e ~ m i t e  qlie o  ndtmers d a  
f i l a  s e j a  d ~ t e r m l n a d o .  M a i o r e s  d e t ; a l h e s  podem s e r  e n c o n t r a d o s  n o  



E / S  - INPLEMENTAÇ~Õ DE SEFÍEti'TEÇ 
GERENTE DE PERIFERSCP 

- 
Facso .;eguintef d ~ v e  ser estabelecida a ligalaia processo gerente 

c-:> mnnipuladw. E m  cada manipulador existe uma tabela que o 
~ P ~ T T ~ V P .  C) enderer,o cieç4it tabela pode ser conhecido via uma chamada 
'a u p e r a f ã n  IhíIt-iAN do nucbea. C Q G  o endere$ci  e mapeamento obtidas, 
e f  passivel preencher a dita tsbela e quaisquer parametros 
partirufares no manipuladar. 

E? seguide e *  necessário mapear uma página virtual sobre o 
pe,~iferico~ o que deve ser feito p r i r  intermédio da operafão MAPFIS de 
nucleo. 

- 
k prograrnaqão inicial do perifbrico. caso necessárie, deve 5er 

f e i t a  neste ponto. 

f3. 1. 2 ATENDI MEKTCI 

NBrmalrnente n atendimento das requisi~ãeg de E/S e '  ci'clico~ 
sendo -iniciada com a opera~ão "RETIRE" do NUCLED. Obtem-se assim a 
I B  do processo que F e z  n pedida de E/S e o enderefo da BCES que 
descreve a apera5aa. 

O endereço obtidú e '  r e l a t i v ~  ao processo que f e z  o pedido; 
porS.an.to.. e ' i i ~ c e s s a r i o  mapear 2 páginas. ou seja, 4K (opera~ão 
MAPVIR.. gerente de m e m d r i a ?  sobre s> mesmo. 

Obtida a E C E S J .  o campo BCOPER deve ser examinad~. de modo a 
determlricr a operefãrr a detuar. D a i $  pode acontecer: 

1. Se ABERTURA, a gerenke deve alocar todos as recur~.o'3 
necrsçárius ' a ç  operaç6iis q u e  se sucederão neste arquivo; 
eventualmente privatizùr cr arquiva ou periférico. Caço Jaf 
esteja privatizado por, outra DCES, a o p s ~ a ~ ã o  deve ser 
rejeitada.. voltando um codigo de erre em BCS7-AI". Q campo 
BCAPTR e'  reservada para uso q,ualquer pelo gsrente. servindo 
narmalm~ntc para indicar a-arqujvo a tratar, em gerentes que 
rnanipvlsrn vário5 arquivos/perifericas ao mesmo tempo. 

2. Se LEITURA* ESCRITA ou ESPECIAL, a BCES#tamb&n tra? n o  campo 
BCEND e I3CTkM o enderefa do buffer na area do uçua~io e seu 
tamanho. Novamente um mapeamento e '  necesçária para 
acesçar-se a buffer. 

5 atitude a tomar n a s  operaeo~s de Eis varia de acordo c o m  o 
Periferico. Ahcjuni fazem blocagem antes de escrever fisicamcinke e 
deblacam na Oeitura, cnmo e r  o c a ~ o  do gerente de disca, cuja unidade - 
de t~ansferencia e' 2% b y t e s i  - p~rtanto: nem semp*~e uma requisif(t! 
de E/L' 5e traduz numa o p e r a f a o  fcs ica  sobre D periferico. 



SE- uma opcl.agcio f í s i c a  f o r  n e r e s ã a ' r i +  o  g e r ~ n - k e  d e v e   prepara^ o  
MANIFULRPCIR para  s I?<TEF?F~CJPÇ&O ?:>e s e  d z r a '  a o  f i m  d a  mesma. I s t o  
c o n ç r i s t e  em s e k a r  ÇT'kGFR n o  m a n i p ~ I a d o r ,  i n f o ~ m a n d o - o  que  o  g e r e n t f i  
e n t r o u  em e s p e r a  p e l i ?  t é r m i n o  d a  o p e r a ç ã o ,  e  p o r t a n t o  d e v e  s e r  - 
a t i u r í c i o .  TambeOm i n f o r m a ~ o e s  p a r t i c u l a r e s  m F r e  o s  E' podem s e r  
f eí .ka5.  

P a s s o  s e g u i n t e ,  12eve s e r  p a s s a d o  a o  p e r i f é r i c o  O E  d a d o s  e 
c o m a n d o s i  e m  s e g u i d a  o  p r o c e - . ~ ~  e n t r a  em EÇPERA-F3SICA f a p e r a p ã o  
ESPFIS d o  NÚcLEC?) ,  t i amt .~ i te  s e n d o  s t i v a d o  p e l o  m a n i p u l a d a r  a o  f i m  d a  
o p e r a ç ã n  f i ç i c n .  

- 
O. ç t a t u s  d a  aper...:;:.ao f í s i c a  2 s v e  s e r  a b t i d a  do  m a n i p u l a d o r .  

R 

Ç e  
t u d u  okt podem ser n e r - s s a r i a s  o:_:i;raç o p e r a p U e s  f í s i c a s  p a r a  a t e n d e ? -  
c o m p l e t a m e n t e  o p e d i d a ,  e  a i '  o5 p ; . oced imen tas  d o s  p a ~ a ~ ~ r a f o s  a c i m a  
devem s e r  r epe t r - idos ; .  F i n a l m e n t e ,  12 campo BCSTAT d e v e  s e r  p T e e n c h i d o  - 
d e v i d a m e n t e ,  a  a p p r a j a a  F i t W L I Z E  i n i f o c a d a  e v a l t a r - s e  a o  p ~ i n c í p i a  ' 

p a r c  p e g a r  uma nova  r ~ q u i s i j ã o .  

Sãa prüg- ran ia s  c , b ~ - . i  g a t o 1 - i a m e n t e  "IIVDEPENDENTES d e  P o s i c r i o "  ( P I C ) .  
A l é m  d i s t a ,  noz. s i u ç  p r i m e i r o s  32 b: ; tes  d e v e  r e s i d i r  uma t a b e l a  com a 
Forma a b a i x o :  

2. SLCfT .- i 2  b y . t ; e s )  .- e n d e r e j i s  f í s i c a  d o  p e r i f e 5 i c o  a - k e n d i d o  
p e l o  m a r i i p u l a d n r .  P r e e n c b l d o  p e l a  CONFIGURADCIR. 

3. ENDiVtAi' - ( 2  b g f e s )  - i n i c i a l m e n t e  d e v e  c a n t e r  o  n ú m e r o  d e  
j a n e i a l  d e s e . j a d a ç  p e l o  F a n i p u l a d o r  p o r a  m a p e a r  s o b r e  o u t r o s  
p r o e r ? ç c . i ç  I p a 3 s a g e m  d e  d a d o s /  c o r ~ i a n c f o s / r ; t a t i t ~ ~ .  kpo's a - 
conf j . yu i l -+ao  c o n t é m  o  zr : . l 'ereja  c o r ~ e s p o n d e n " c e s  'a5 j a n e l a s  
a l a c c c ò c i a 5 .  

4. IDC'ER - ( 2  bqtis) - ID d o  o r a c e s s a  g e ~ e n t e ,  r!' p r e e n c h i d o  
p e l o  p r á p r - i o  q u a n d o  n e ç e s ç a ' ~ i 0 .  

5 .  STAGER - i l  b ~ t e )  - S t a t u s  d o  p r o c e s s o  g e r e n t e  em r e l a , c ã o  a o  
m a n i p - l a d o r :  
b i t  7 - e s p e r a n d o  p e l o  t r r a i n o  d a  a p e r a ~ ã o  - 
b i t  ó - G  - qq. v a l o r !  n o r m s l m e n k e  a  c a d .  d a  o p e r a j a o  f í s i c a  
a r e a l  i r a - r . .  

6 .  NOME - !.L1 b ~ ~ i ; ~ s )  - nome $ e l o  q u a l  o  g e r e n t e  e n c o n t r a  o  
m a n i p v l a d o r .  Deve s e r  Ú n i c a .  



E/S - IMPLEMENTA~&O DE GERENTES 
MRN f PULADORES 

/ - 
i .  PRI1XIMO - i 2  byte.1 - e n d e r e F o  d o  m a n i p u l a d o r .  

P r e n c h i d n  p e l a  CONFIGURAEEK. 

C m a n i p u l a d a r e ~ ,  r e s i d e m  nun p r c c e s s o  e s p e c i a l ,  d e n o m i n a d o  
PROCESSO DE MANIPULAPZRE6, m o s t r a d o  n a  F i g . B . 2 .  A região 3 e s t a '  
mapeada  s o b r e  a g T e a  d~ s i s t e m a  o p ~ r a c i a n a l .  A r e g i ã o  I1 c o n t é m  e m  
seus 4K i n i c i a i s  a S r e a  GLOBH. e as t a b e l a s  d e  v f d r o .  No e n p a f o  
r e s t a n t e  e ç t a n  o 5  m a n i p u l a d o r e s  p r . ~ ? r i a m e n % e  , d i t o s .  A r e g i . 5 0  1 1 1  
P i c a  p e r m a n e n k e m ~ n t e  n a p e a d a  soUi-P a s  p e r i f e r i c a s ,  cada 2K i c l b r e  um 
d e l e s .  Seus b l t i m o s  2%. f i c a m  m a p e a d o ç  sobre o  s i s t e m a  w p e r a c r i o n a l  
cama o s  d e m a i s  p r o c e s s o s .  

F i g  E . 2  - PRrSLESSi3 DE MANIPULAPORES 
- 

U VETOR DE INTERRUPCAO s e  e n c o n t r a  n a  á 5 e a  g l o b a l .  C a d a  u m a  d e  
suas e n t r a d a s  e s t a '  a s s a c i a d a  a um p e r i f e r i c o .  E '  c a m p o 5 t a  p o r  4 
b y t e ç ,  s e n d o  a  p r i m c i r a c i  o  c ó d i g o  " .NMPM e  o  s e g u n d o  e t e r c e i r o  o  
e n d e r e ç o  r o t i n a  q u e  a . t e n d e r a '  'a i n t e r r u p  áa.  O campa INT d e  c a d a  F 
m a n i p - u l a d o r  ü p o n t a  p a r a  a e n t r a d a  n o  v e t a r  d e  inkerrupção 
c o r r e s p ~ n d e n t e  ao mesmo. E '  i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r  q u e  a q u a l q u e r  
rnamenka o m a n i p v l a c i a r  p o d e  a l t e r í t ,  o  v e t a r .  A s s i m ,  n a  p r á x i m a  
i n t e r r u p 5 ã a  a  d e s v i o  s e r a f  au t ; s i ; . , a t ico  para a r o t i n a ,  d i m i n u i n d o  a  
o v e r h e a d .  

ND rnamenta d a  g e r a 5 a o  d e  s i ~ t e a a  o p e r a c i o n a l  ( v i a  o  p r o g r a m a  
CONF I GURADOR 1 , 125 m a n i p u l a d o r e s  d a s  p e r f & + i c o s  p r e s e n k e s  n a  
c a n f i g u r a : ã ~  620 a g l u t i n a d w s  n e s t e  p r o c e s s o  C203. 



- 
E / Ç  - IMPLEMENTkCkD DE CERENTES 
MANIPULAGORES 

Um inanlpuladcir esta' ba-tiânte l i g a d c l  ao HCiRBi*IARE. Ao a c o n t e c e r  uma 
i n t e r r u p $ ~ o  e x i e r n a ,  o s  r i g i s t r a d a r e s  PC e CCR s ã o  s a l v o s  na p i l h a  
"S" E 1 1 3 .  Em segrrida , a cantexta d e  p ~ a c e s ç o ,  e' autamat icamente  
mudado p a r a  o PROCEÇÇQ DE PIANIPULADURES; tambem novas in ter rup;zee ,  
f icam i n i b i d a s .  Passo s e g u i n t e  e ' ,  f e i t a  r? d e s v i o  para a r o t i n a  

/ 
especifica d e  t r a t a m e n k o  daque la  i n t ; e r r u p f á a l  v i a  o v e t a r  de 
i n t e r r u p ç õ e s .  

I 1  q r t  O r e g i s t r s r j n r  L não e s t a :  v á l i d o  neste novo  mapeam)ento, s e n d o  
n e c e s s á r i o  r e c a ~ r e g á - i s i .  farnbem as i n t e ~ r u p ç o e s  do r e l o g i i l  d e  t e m p o  

! 
real. v f d e o  e r e p e s h  d e  memaria d inâmica  f icam i n i b i d a s ,  sendo 
necessária 1 i t e í . a - l a s  imediatamen1;e. 

Segue aba ixo  a forma g e r a l  q u e  um  manipulado^. deve te-r. A s .  
i n s t r u ç a e s  i n i c i a i s  e finair, sáa a b r i g a t b r i a s  em q u a l q u e r  
manipulador .  

STÇ 
LI29 
ANDCC 

- 
- 

JMP 
s a l v a s  EQU 
pilman EGU 
l i b v i d  EGrU 
r e t i n t .  EQU 

1vaS * sa lva  r e g .  S 
ilman * a p o n t a  p i l h a  Ç 

itrvid * l i b e r a  r e l o g ,  v i d .  rfri~h 

-E salva r e g ç .  que v a i  u sa r  



O s  c ó d i g o - .  para DCES 5á0 b a s t a n t e  s i m p l e s .  D e  um modo g e r a l *  
c a d a  ú p e r a ç ã o  têm b i t s  q u e  i d i n b ; i f i c a m - n a ,  s e n d o  o s  d e m a i s  u s a d o s .  
coma mod i f i cac i a i - i i c .  O-, b i t s  n S o  d ~ c l a r a d o s  a b a i x o ,  podem  se^ u s a d o s  

# 
p a r a  i n f o r m a r  c a 1 * a c t e ~ * í 5 t i c a ç  e s p e c  r ê i c a s  d e  p e r i f e r + i c u ç .  Um exenpic 
e '  a l e i t u r a  3 n i v c l  d e  c a r á c t e r  d o  t e c l a d o  C31. N o t a r  q u e  a l g u n s  

d 

r n o d i f i c a d o r e s  n a a  têm s e n t i d o  e m  a l g u n s  p e r i f é r i c o s ,  s e n 9 o  p r a t a n t o  
i g n o i . ~ ; d o ~  ou r s i j ~ i f a d a ~ ,  d e p e n d e n d ~  d o  caso, nestes p e r i f e r i r n s .  

S e g u e  n f o i % m a t o  d o  campo BCQPER. p a r a  c a d a  o p e r a f S o  b á s i c a :  

ABERTURA : b i t ç  7,6!5 = GOO 
r n o d i f i c a d o r e s :  b i t s  2. . 0 

OCO - a b e r t u r a  s i m p l e s  
OQi - a b e r t u r a  c o e ~ a r t i l h a d a  
í00 - c r i a ç ã o  s i m p l e s  íarq. s e q u e n c i a l )  
101 - c r i a ç ã o  s i m p l e s  (arq.  r a n d o m i c e )  
110 - c r i a ç ã o  com d e l e ç ã o  I s e q u $ n c i a l l  
111 - c r i a s ã o  com d e l e v ã o  f r a n d o m i c o )  

LEITURA : bits 7,6, 5 = CiO 
m o d i f i c a d o r s s  : b i t ç  2.. 0 

000 - l e i t u r a  s i m p l e s  
001 - l e i t u r a  a c e s s o  d i r e t o  
100 - l e i t u r a  i n d e x a d a  

000 - g r a v a q ã o  simplei, 
0 0 1  - g r a v a 5 2 0  a c e s s o  d i r e t o  
100 - g r a v a ç Z o  i n d e x a d a  

ESPECikIS : h i k ç  7,6, 5 = "si1 
m o d i f i c a d a r e s  : b i t s  2 . 0 



,' 

CDDIGOS P A R A  BLES 

000 - f e c h e  arquivo 
OQl - atualire diretdrio 
1 1 1  - apague a r q u i v a  



- - 
A r  aperaqoes do NÚCLEO s a o  rotinas que residem na memória do 

sistema. Estcis rCltina+ devem ser chamadas diretamente via instruÇÕes 
de chamada 'a sukwotincis, uma v e r  que estão mapeadas na grea de 
endereto virtual d e  cada processo (20s ultimas 2K). 

DF- modo geralI e s t a s  rotinzs diapon~veiç apenas aos 
PROCESSOS. As invncgveis por W%NIPVLADDRES são explicitamente 
indicadas. 

Cada OPERACRC~ devolve ao seu tgrmino um ÇTATUS no ACUMULADOR " A "  
8.' do proresiad~r, informando seu s i r e r ç a  ou nao. U valor zira indica 

sucesso total. Outros cddigos indicam advertpncia ou erro, e 
dependgnl de cada uma delas. C).; c6digoí, en2;re 9 e 127 indiram 
ADVERTENCIAj entre 128 e 255 ERRU. Nas APENDICES encontra-se uma - 
liçte c/ os erros E? s u a  expfanaFarJ. V i d e  como preceder p/ exibir na 
tela c;ma mençagoni, na opera~áo MERÇAG. 

A 
Existem 2 modos  da passar parametros p /  as operagões do NÚCLEO: 

via a PILHA "U" ou via o s  REGISTRADSRES da proci .sçador.  

Para p a ç s a ~  via a PILHA "U" ,  a primeira parametro devê estar no 
topa da pilha, sendo seguido pelos demais, ficando o Ú~timo parâmetro 
no fundo da pilha. C! reg. "U" ~ P V P  estar apontando p /  o topo desta 
pilha antes d e  e f e t i ~ a ? * - s e  a chamada. 

Para p a s - a ~ *  via í?EGISTRADOREtSt em primeire lugar o reg. l l U ~  
deve -,eT zerada. Em seguide, de zcorda com a descri~ao da operação 
em yveskão, c a d a  t e g .  deve ser car;.egadc? csm cr respectivo paranie%~o. 
)\da d e s c r i ç ã ~  da5 apera~ões, em cada paràrnet~~a~ e' dado o nome cio reg. 
que l h e  corresponde, entre parEntfs.es. 



Algi lns  p a r s m e t r o s  são BPCIONATS. S e  a p a s s a g e m  f o r  v i a  p i l h a  
"U" e n a 0  :,se q u i s e r  p a s s a r  u m  d e s t e s  p a r â r r ; ç + r a s >  c ~ l o c a r  o v a i r ? r  ZERO 
em 5rra p a s i ~ ã o  n a  p i l h a .  J a '  s e   to^ v i a  r e g i s t r a d a r e . j ,  ZERkR o 
r e g i s t r a d o r  c o r r e s p c k n d e n t e  a o  p a r â n e t r o .  

0 5  p a r â m o t r o ~  b e m  como a  p i l h a  "Uf' d e v e m  e s t a r  numa das p á g i n a s  
a t i v e ~  n o  morneri'co d a  chamada 'a q c l q u e r  d a s  n p e r a c ã e r .  Além d i s t o ,  
devem estar e n t r e  as endereços 16iM I bCK-1. 

Existem 2 tipos d r  p a r â m ~ t r a í  : IPIIEDIAT'DÇ e ENDEREÇOS. No 
p r i m e i r o  c a s o ,  a  v a 2 a r  e '  p a s s a d o  rnrno p a r ~ m e k r e .  No s e g u n d o  c a s o ,  o 
e n d . e r e ~ n  o n d e  s e  encontra o ( s >  v a l i ; r ( e s )  e' pa5sado. O t i p o  e' - 
e ç p e c i f i c a d o  em c a d a  p a r a m e t r o  n a  de+cri$ao das O P E R A F ~ E Ç .  Se n a d a  
For  d i t o ,  a s s u m e - s e  'IMEDIATD. 

D. 2 CADEIAS DE CARACTERES 

E '  d e f i n i d a  como um v e t ~ r  q u e  p o d e  r e c e b e r  um c o n j u n t o  d e  
c a r a c t e r e s .  E '  precedido d e  um d e r c r i k o r  q u e  c o n t é m  o tamanha - ESTÁTZCD i d i m e n r a o  máxima d a  v s k ~ r l  e t amanho  OCUPADO p e l o s  
c a r a c t e r e s  presentes em d e t e r m i n a d o  instante n o  v e t o ? .  

FORMATO DE GMA CADEIA 

Cads um do.: E! campaç da , desc i . i t ; a r  ocupa i BYTE , o q u e  ç i g n i f i c ã  
q u e  urna c a d e i a  p o d e  t e r  n o  MAXPMO 256 CARACTERES. 

. . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . .  
. c o m u n i r .  . . c a n $ r o l e  . 

e n t r e  . d e  E / Ç  
. processos . . processos . 



i. MÓDULD CL)HLJNICAÇÁU ENTRE PROCESSOÇ - Resp onsdve l pela 
passagem de dados , comandos e sfncronização entre processas 
de q q .  tipo. E' sobre eske modulo que e s t a '  montada a .  
espinha darsal da sistema. 

2. M&ULO CONTROLE. DE PROCESSOS - Çáo as OPERAÇÚES e rotinas 
INTERNAS do NUCLEO que permitem a ESCALONAMENTO e PREEMPÇAD 
entre pi-oces-;~~~ a cor:t-role dos rnanipuladores. de E/S, 
controle de interrup~áo, criação/ativa5áo/termino de 
proce~ço-~ P ~ C .  

C 

3. M&ULU E í S  - Sao as OPERIIÇÕEÇ que servem de interfacc entre 
o5 p - r o r - s s ~ s  e 05 çervi.cao'o-re/ de Eis, padr~nizando e 
tornandn indegertdente d e  periferico as mesmas. ~ a m b  érn 
con.tém OPERk$OEÇ d e  suporte -'as E/S, tais como conversã~ de 
nomes l o / - i c o s ,  "pãrsing" de nomes de arquivos, ~ t r .  
.' 

"I. MODULO R E L ~ G I O  do SISTEMA - Provê 0 5  recuso5 de calendgria i 

hora do dia e temporizaç~o de pracessos. Tambem e' 
resgonsdvcl pelas convers6es de tempo do formato interno, 
binurio, p/ formè;to externc (cadeia) e vice-versa. 

/ 

5. MODULC! GERENTE DE MEMDRIA - E '  o respansbvel pela alaca~ão / 
dealocaFáo de rneni8ria principal para o s  processas. 

/r - 
b. M ~ D U L O  MISCELANEA - ~ o n t d m  as, PPERACDES g e n & i c a s  tais como 

canverã6~c; A S C X I  C==> E I N A R I O ,  manip. cadeias e BCD'S, 
operapões rnstern~ticaç, e t r .  



/ 

1. DEPOÇITC) - Papnsita em detzrminada filaAde servico um valor, 
que noí-malmente e' o e~derega das parametros p /  o  servir;^. 
Pade 5er  C@l"l DIJ SEM ESPERA, significando qrre o proressc7 
entrarar em espera ou não pelo t&min~ do atendimento da - 
r e q u i s i ~ a o .  Caso a "VALQR" não seja dadol a s e r v i ~ a d o ~  
~ S S U ~ P  q u e  tadas os rrcursoç alocados p/ a processo devem 
s e r  liberadas. 

-- -- ,? . .- pAR&5ETRas I:.:'. == 

1. Cacr. A j  - nra. do se~viço + espera 1131T 7 = 1 )  ou sem 
espera I B I T  7 = Q )  

2. (rX) - valor a depositar na Fila. 

/ 

2. ESPERA - F a z  o praceSso,~ntrar em espera pela termina do 
atendimento a u m  "DEPRSITO" feito ankeriormente. Caso não 
haja pedido na fila em qJieátZol esta operação e' ignorada e 
o processa cantinua rua e x e t u ~ ã a .  

3. RETIRi;F)A - Usada por procsçaos que, atendem i15 í'equiçi~6eç 
das filas, E' O inversu de "depasito". Devafve o p ~ i m e i r o  
pedido da fila de serviçcr em questãn ( o  "tJAL€JR" e ID.  d o  
p r o c .  que -Fez o "dep6çito"). Caso não haja requisi~Óes na 
filal 0 processo entra em ESPERA. Se "VALOR" far igual a 
zera, o servidor deve liberar tadoti Tecursos alncadas p /  a 
processo. 

-- -- :c PAR~METROS ::.3 == 
1. í a r c .  A í  - nra. do serviço 
2. irXZ - e n d .  d e  "palavra dupla1' onde sera' devolvida ct 

"valor" depositado e a fD do processo que f e z  a 
depÓáit~. 

4. FINALIZA - Vs?da pelos pracessos que ATENDEM as requisi~ões 
das Filasl apoc o tkrninu d o  a t ~ n d i r n e n t o  de cada requisifáo. 
R e t i r a  o pedida pr/eviani~nte atendido do tapo da fila, 
ATIVANDO,  SE* n~cesçario, G proces5a que f.ez o deposito. 



- 
EXAMINE - Determina o nro. de requisi~oes p e n d e n t e s  em 
det~rminada Fila. 
PARNMETROS 

2. fril; - ~ n d .  de BYTE qc.e recebera' o nro. de elementos 
nu fila. 

TRANSFIRA - Transfere um pedido de : 
-3 O= Çopo d e  uma fila p/ n fim de outra 
-> I =  topo d e  uma fila p/ regiáo de memoria 
-> 2= região b i  mernsria p Fim de uma fila 
Usada normalmente para atender reqviçiqEes em paralelo de 
uma s a '  - fiia, sendo as requisi:ões copiadas pelo servidor. 
para regiao sua de memoria. 

-- --- *:C=: P ~ ~ & . ~ E T R U Ç  >+>. == - 
1. i a c c ,  A I  - cidic~o da crpe-rá~an (um dr?s valores acima) 

BYTE. 
2. i ~ X f  - ORIGEM : s e  roa'. C}  nu 1.. nro. do serviço. S e  

coo'. 2, end. de 5 b;!tes de memoria contendo a "VALBR" 
a drpasitaí-, a ID do processo dana  e i byte informando 
ç e  c o m  ou sem espera {bit 7 em 1 ou O fespectivarnente). 

5;. i r Y j  - DESTINO : çe rnd. O ou i r  n7.o. da serviço. Se 
cnti. 2, end. dc! 5 b q t e i  de memoria que receberao a 
"VALOR"  íjepo5itad0, a I D  do processri que o fez e 1 bytc 
informando se foi r ~ m  ctu sem espera {bit 7 em i ou O 
respectivamente). 

CRIE-ÇERVICO - Cria uma fila de serviço, devolvendo nro. 
dado a esta fila de çervi~os. Usada p n ~  processos que criam 
a fila para depois ATENDER as requisi5óer depositadas nas 
mesma-. 

-- -- .:c PAR&.';ETR~Ç 3.3 == 
i .  r - e .  de um BYTE onde -.era' devolvidçi a nro. do 

servien criado. 
1 

MQME-R-ÇERVIFG - Atribui um nome a uma Fila d e  servi50 que 
U 

a i n d a  nao c! tenha ou maiz um nome 'a Pila que ja' o s  possua. 
Assim> uma mesma fila pede receber váriar, nomes e D aceçsct a 
mesma pode ser feito par qq. um d e l e s ,  v í a  ABRA-SERVIÇO. 

-- -- (%r P A R s l < ~ ~ ~ ~ ç  ::I? == 
1. ( r X 1  - ená.  de cadeia com o nova nome ri atribuir a 

fila. 



9. 

I tl. 

l i .  

i 2. 

2. i A l ; c c . A !  - BYTE q u e  cun.t&m o  n r o .  d a  f i l a  q u e  r e c e b e r a '  
e riome. 

TIRE-SERVIyt3 - O i n v e r s l i .  d e  " c r i e - s e r v i ~ : ~ " ,  d e s a t i v a  
d e t e r m i n a d o  í ~ r v i g a  . - U s a d a  p o r  quem c r i o u  o  s e r v i q o  aa 
f i n d a r  s u a s  o p e r a q o e s .  

TIRE-IdDME-SEF?VfC;a - t i r a  1 - m  a u  t a d ~ f ~  a s  nomes  de uma f i l a  d e  
s e ~ v i j o ç .  Para t i r a r  t n d e s ,  deve -se  e s p e c  i F i c a r  s o m e n t e  o  
nrct.  d a  f i l a .  

-- -- c<: P A R & ~ = ~ ~ ~ ~  >:;. == 
i .  { R x )  - e n d .  d e  c a d e i a  c /  nome a r e t i r a r  L c r p c i o n a l 7  
2. ( ~ c c .  A >  - n r o .  da fila a r e t i r a r  a s  nomes .  ~8 e' 

n e c e s s g r i o  q d a .  p a r % ~ s t ; r o  1 n ã o  d a d o .  

ABRA-SERVlÇCl - Dada u m  t 4 X E  DE SERVIS;O, r e t a r n a  o  nrci.  
a s s n c i a d o  a o  mesmo. U s a d o  p o r  p r o c e s s o s  q u e  q u e r e m  f a z e r  um 
" d e p o s i t o "  em d e t e r .  f i l a ,  e q u e r e m  s a b e r  o  n r o .  d a  mesma 
a par.5i-r  d e  s e u   riam^. ( o  nome q u e  f o i  d a 0 0  p a r  
CRIE-SERVIqOj. 

-- ,. e - - P A R ~ M E T R D ~  p:> == 
1. f r X j  - e n d .  d e  c a d e i a  c /  nome dy ç e r v i ~ o  
2. i r Y )  - e n d .  d e  EYTE q ~ e  r e c e b e r a  a Tiro. d o  S E I - v i s o .  

MARSER - m a r c a  o  s e r v i 5 0  como s e n d o  u s a d a  p e l a  p r o c e s s o .  C) 

p r o c e s s o  r,erviçadoi H deve u s a r  e s t a  o p e r a q á o  q d a .  d e s e j a r  
s e r  n v i s z d ~  d o  f e r m i n n  do  p r o c e s s o .  

-- 6 - -. P,il,R$,t<ETRCjS > == 
1. { p i c c .  A )  - n r o .  d o  s a r v i ~ o  a m a r c a r  
2. ~ T X ?  - IF) d a  p r o c e s s s  p a r a  a q u a l  ç e v a '  m a r c a d o  o 

s e r v i g a  C o p c l a n a l l .  



D. 5 CONTROLE DE PRC7CEÇÇDEi 

i .  A T I V E  - CsDiva um prccessu r colacando a 15, da mesma na P I L H A  
de EXECUFAIJ. CL.~~tomcitica~cnte e' F e i t o  um eçcalonamento t p /  
verificar SE? G e s f a d p  da sistema (qfo. a escalanamento) 
mudou. P o d e  szr usada par pracesços e manipuladares. 

2. ESFERA-FlSfCk - U proceçsc i /  a'esativaci~~ saindo da P I L H A  d e  
* 

er :+z~:uqaa .  t l s a d c .  narrnaínente p /  a espera de um evento 
e.xter%no (interrup5ão). P /  retomar a execuyão e' necessário 
ser ATIVADO por o u t r ~  processo E?U manipu1~3Lirl;or d e .  
interrupqão. 

r? . T E R H I N E  - Termina a p r a c e s s o  especificado, liberando os 
r e c u 3 ' ~ 0 ~  i ~ l a l a p  pela mesrr;o. Caço a ID ou a nome do proce~.t;o 
não sejam dado. ; .  t e i ~ n i i n a  $2 próprio processo. Se houver um 
o u t ~ o  proces~n 'a e s p e r a  do kerniino deste , RTIVA-0. Ur; r? 
paramefrns abai xo são MUTUAMENTE EX'CLCIGIVLIS, sc i rnen tê  ü m  d o s  
dois pode ser especificada. 

4. R E T I N T  - Re-korna d e  um manipulador. Pode s e i .  ao procs5so 
que .Foi int;errompida ou ao escalonador , dependendo da 
estada da sistema (mudada p /  A T I V E )  

5. I N I P I A N  - Dado G ncime de um manigulado~, mapeia uma pagina do 
processa reqvisitante rn51-e O mesma e devolve o endereFo .-' virtual do inicio deste manipulad,or. (sua tabela de 
cont~cllei. E' necessá~iú ativcir a pagina apgá e s t a  chamada. 

-- -- :c PAR$,METROS >> == 
i .  ( k c c .  l21 - p a g .  a mapear çcbre a manipulador 
2. i ~ X f  - enb. de 6 bytes que cant&m o nome da manipulador 
3. irY) - edn. de palavra que recebera' c end.  virtual 

inicia! do manipulader, 

,' 

5.  TIFER-REM - Invoca OPERAGBEG ETI NVCLED remotírmen.te, i. s F t  

permite que u m  processo p o s s a  invucar as operaFzes de outra 
ma>uina. Pa7.a tanto - e '  necessdrio especificar*;se o no' da 
maquina, a opcraqao a ~xticutar e os parametros para a 
aFeraqãa. O processo-entra obrigatoriamente em ESPER_F ppelo 
termino da operaqao remata. Maiores informa~uês sãa 



e n c r 0 n f r a d a . r  na  r e f .  C 1 3  Q J J  n o  c a p .  V I I I J  q u e  i n c l u s i v e  .tem 
uma l i s t a  d e  e p e r a f ó e s  i n v a c á v e i r  r e m o t a m e n t e .  

-- -- C , P A R A I ~ E T R Q S  22. == 

1. i - r X )  - e n i e r e q o  d a  l i s t a  c o n t e n d o  o NU o n d e  5 e r a '  
e x e c u t a d a  a o p e r a q ã u ,  o  e n d .  d a  o p e r a c ; ã a ,  o  n r o .  d e  

n 
parametros para a o p e r a 6 ã a  e a d e s c r i ~ a o  d o  t a m a n h o  d e  
c a d s  p a r a m e t r o  { v i d e  c a p .  VIIIR. 

2. i r Y )  - e n d e r e ç o  d a  l i s t a  d e  p a r a m z t r o s  p /  a r o t i n a  q u e  
vai s e r  e x e c u t a d a :  v i d e  " p a r a m e t r o s "  da r o t i n a  q u e  
spra' e x e c u t a d a .  

7. DEFAULT - A t r i b u i  v a l o r e s  20s " d e f a u l t s "  d e  a . r k q u i v o s  d e  um 
p r o c e í s o .  ~ãiir? a t r i b u f d o s  "NO", "VDLUME", " ~ ~ ~ R E T ~ R I D " .  SE 
II) d a  p r o c e s s o  E o r  d a d a ,  e i ; te  e '  a l t e r a d o .  C a s o  c o n t r á r i o ,  

Y 
o  p r o p r i o  p r o c e s s o  e '  a l t e r a d o .  

- - - -, -, 
--v -.., PAR,&E~ RUS C:(==== 

I .  i a c r - . B )  - I D  d o  p r o c e r j s o  a mudar  os d e f a u l k s .  
l o p c i c n a f 3  1 

2. ( r X f  - e n d .  d e  c a d e i a  c /  n o l d v o l u m e l  d i r e k o r i o  a m u d a r  
- s a m e n t e  o s  c a m p o s  i a d o s  s a o  a l t e r a d o s  - v i d e  s i n t a x e  
nome d e  a r q u i v o .  

8. ESTADO - i n f o r m a  c a r a c t e r f s t i c a s  d e  um p ~ o c e s t ; ~ .  A s e l e ç ã o  
d e  uma ai! t o d a s  a s  c a r a c t e r z s t i c a s  e '  f e i t a  v i a  um c á d i g o ,  
p a s s a d o  como p a r â m e t r o .  A IB d o  pi . .ocesço,  s e  n a 0  d a d a ,  
a s s z u n i e  o  p r d ' p r i o  p r o c e s s o .  Ao r e t a r n o  d a  a p e r a ç ã o ~  o 
p a r a m .  2 a p o n t a  p /  um n o v o  p r c l c e f i e ; ~ .  A s ç i m ,  com c h a m a d a s  
s u r e s 5 i v a s  e '  p a s s c v e l  p e g a r - s e  a5 c a r a c t e r i / s t i c a f ;  d e  t o d o s  
o s  p i o c c i s s o s .  P /  p e g a r  o p r i m e i r o  p r o c e s s o ,  c o l o c a r  o v a l o r  
-I n o  l u g a r  d a  ID d o  p r o c e s s a  I a n t e s  d a  p r i m e i r a  chamada. 

== r+' 
H ,, P A R ~ ~ E T R O S  >> -= 

1. í s c c .  A S  - c ~ d i g o ~  q u e  e s p e c i f i c a  u q u e  p e g a r :  
O = nome d o  p r o c e s s o .  (cadeia t a m .  max =bf 
i = d e f a u l t s  d o  p r o c e s s o  i l b y t e  n o ,  p /  volumel 
p/' d i r e t 6 r i a l  
2 =: IDUS de, quem c r i o u  o  p r o c e s s o .  ( p a l a v r a ?  
3 = P!?IVILEGI[?Ç d a  p r o c e s s a .  iDYTE) 
4 1 CARAC.  d a  p r o c e s s a  iBYTE) 
5 = HORA i n i c i o  ( p a l a v r a  d u p l a )  
b = NRr3ES d a  o  n ~ o .  EIS e x e c u t a d a s  p e l o  p r a c .  
( p a l a v r a )  
7 - - nome , d o  p r o g r a m a  C c ~ m p l e t o ~  C /  

na, vof ume, d i r e t o r i a ~  n o m e ) .  F o r m a t o  i d e n f i c ~  ao 
campo DCARQ d a  BCES. 
E TODDS a s  d a d o s  s o b r e  a p r o c e s s o  f v i d e  f o r m a t o  n o  
a p e n d i c e  FJ descriksr d e  p r o c e r s c - ç .  



,' r 
2. i r X S  - 2 n d .  d e  v a ~ i a v ? l  q u e  c s i n t e m  a fb )  d o  processo. 

E o p c i c i n a l J  
/ 

3. í r Y )  - e n d .  d e  E d e  rnemwia onde serão 
devolvidaç a s  i n f a ç .  0 farmato d e p e n d e  d e  parâmetrs 
selecionado. 

7, IIiPRDC - d e v o l v e  a ID do FEUCEÇSTI que a chamou.  



1. ABRA-FiRr3UIV0 - Torna acessfvel e p u  .J privatira determinado 
arquivo Q L J  perif6rico. S : ~ a s  fun~oes ido: 

- a )  converte o nwme llgico (caço dado), 
- b )  analisa n separa os campos de NUEE da arquiva) casa 
dadoJ calocando-os na ECES. Ds campos que estiverem 
faltanda recebem 05 defaulta do vsu&io. 
- c )  determina o nro. da fila de requisiqâes do perifgricc 
(o VOLLit*iE da' w '$nome do serviqo", sendo "abraçerviqo" 
invocada n e s t e  pta. 1 
- d )  deposita E+ BCES na fila deter. na it5m " c "  ou nc sisk. 
de REDE !se o no' for diferente do deska maquina). 

-- -- : c  P A R Â ~ ~ E T R O S  ::.:, == 
i. (rX! - end.da BCES 
2. (r,Yj - end. de cadeia c /  nome do arquivo ou nome 

1 ogica. Eopciarjal3 Q formato de um nome de arquivo e' 
"NO: VDLUME: DIRETOF? IO .  t.4rjME. EXT". 

2. FECHE-ARGUIVC) - Desatiua ou dealoca o ar.q. /peri.Ferira 
indicado pela BCES. Faz um depÓçito na Fila de requisiqãeç 
indicada ppela BCES dada. 

3. LEIA , ESCREVA , ESPECIAL - ~ê./'~rava/exeeuta ~ ? p e r a õ ã o  
especcf ici num arquivo/perif&ica previamente aberto. A 
leitura/grava~ãn e' de um alemonto de i n f o r m a ~ ã ~  (çarbcterJ 
regiçtrol. Os campos da 3CEÇ pertinentes 'a operatão devem 
ser previamente preenchidos. Deposita a. BCES na fila d e  
reguisiç6es especificada pela prdpria BCES. 

4. SISENTI  ÇfSÇAI - São E! rckinas q u e  escrevem (CISSkIj e íGem 
(ÇISENTi urna cadeia de caracteres na periferico assaciado 
ao-. nomes lc$ir_os SISEifiT e I31SÇkI respectivamente. E s t e s  2 - 
n o m e s  Inegiccs sao padrães do sistema. 

-- -- G: P A R Â ~ ~ ~ E T H O S  :o == 
i .  i r X )  - e n d .  de cadeia c/ caracteres a gravar ou ler, 
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i .  HORA - r e t o ~ n a  a hora do dia em formato binário, unidade em 
"ticçl'. Para csnvertg-la p /  caracteres usa r  TICCAR 
(abaixo). 

2. DATA - f o r i - t ~ r e  a data corrente coma ume cadeia c /  formato 
"T)D.fMMM/kA". 

-- -- : C  PAR&~~ETROS I;.:. == 

i. (rX) - end. da cadeia que Tecebera' a data (tamanho 
mlnimo = 9 çaractereçi. 

ACERTE - acerta p/ o valor dada a DATA e HORA do sistema. 
& 

Estes v a l o r e s  =ao atuafizabos automaticamente pelo N~~CLEOJ a 
partir da v a l o r  dade. 

-- -- : c  PAR~METROS ::.-L -4 == 

1. irX) - end. da cadeia ci' data a acerStarr o formato 
"DD/MMMikk" Eapcionalf 

2. irY) - end. de palavra dupla c/ h o ~ a  a acerkar~ em 
unidades " T I L "  fopcianall 

4. TEMPDRIZE - p e ~ r n i t e  que 1;s processa entre em e s p w a  ate' 
que: 

- a )  um tempo delta-T dado se esgefe 
- b )  uma determinada hora-do-dia chegue. 

h~ra-do-dia 
2. irX) - cnd. de palavr? dupla. c /  delta-T ou h0p.a-do-dia, 

unidade " T I C "  

5. TICCAR - converte um valor- inteiro que está em unidade de 
"TICS" para  uma cadeia nrl Formato " H H : P I M : S S H .  



2. i r Y )  - e n d .  c a d e i a  qii? c o n t e r a '  o v a l o r  c o n v e r t i d o ,  n o  
f nrrna lo  "H#: MM: SÇ" 

6.  CARTIC - C o n v s r t e  cima c a d e i a  no  f o r m a t o  "WH:MM:SSn ou 
"HHMMÇÇ" p /  um v a l o r  i n t e i r o ,  u n i d a d e  " T I C 1 +  ( i n v e r s o  d e  
T I C C A R  ) .  

-- -- :: PARS;HETROÇ I:.:> == 
i .  I r X )  - e n d .  d e  c a d e i a  n o  f o r m a t o  "HI-I: MM: SS" ou "HHMMSS" 

a c n n v e r t e r  
2. I r Y I - e n d .  p a l .  d u p l a  que  r e c e b e r a '  o v a l o r  e m  

unidadç " T I C "  



OPEHA~$~EÇ DD NUCLED 
GERENTE DE MEMQHIA 

5. PEFPAG - Cria ou redefii?~ para processos. Para 
criar, a palavra aponkada pela primeiro parârnekro deve 
con-t..er 5FFFF. §era' devolvido nela o número da primeira 
página criada. Para radefinirr deve-se . d a r  o nro. da 
pagi~ia ifiicial nesta palavra e as paginas não devem ter  
memoria alocada 

-.... -- <:-c: PAR,&ETROS 3~3 == 
1. {rX) - end. de palavra c /  nro. da página inicial 

iredefiniqãol ou WFFF (cria6áol. 
2. i:acc. iCI1 - nro. de páginas a criar/ redefinir. Se nao 

dado, asscrme i. Copc ionall 
3. {rY) - palavra c /  atributos da pSgina Ivide apendieo F ) .  - 

lopcimal3 

2. HLOMEi-I - Al0t.a memÓ-ria para um conjunto sequenrial, de 
/ paginas que devem estar deçativadaç e nzo ter memoria 

alocada~EventuaPmentg retira outras papginas da memdria para 
conseguir o espaça. 

-- C,' -.- ,, PAR&ETROÇ :r::. == 
i. X n o .  da página inicia 
2. (acc. i)) - n ~ o .  de páginas. SE não dador assume i. 

Ccpcionalf 

3. DLOMEM - Libera a memória ilíada por um conjunto d e  p6gineã. 
~a'~inaç compartilhadas sc' sgo liberadas fisicamente gdo. 
nán houver mais nenhum processo ukilizando-as. 

== c.; PARÂMETRDS >:> == 
1. írX1 - n r o .  da página inicial 
2. (acc. U) - nro. de p.iginas a liberar memária. Se n ã o  

dado a5sume 1 .  Copclonall 

5. ATVPHG - ativa um c o n j u n t o  - de páginas sequenciais., A í  J a '  
ativas do grupo, nao são alteradas. As paginas nSo 
residentes e m  memoria :ào trazidaç e depois ativadas. 
Pode-se  especifica^ aí . janelas s o b  as quais serão mapeadas 
a5 pS'oinas. 



2. ! a c c .  0) - n r o .  d e  p á g i n a s  a a t i v a r .  Se n ã o  d a d a ,  
z c ~ : _ ~ m e  1. C . o p c i n n a / S  

3. ! r Y ,  .- n r  o. d a  j a n e l a  q u e  s e r a '  m a p e a d a  s o b r e  a 
p r i m e i r a  S.- n ã o  d a d o ,  u s s  a j a n e l a  default d a  
P á s i n a  E o p c i o n a l l  . 

6. ALECOM - A l o c a  m e m h r i a  c o a p a r t i l h a d a .  A , m s m & i a  ia' d e v e  
p e r t e n c e r  a um o u t r o  p r o c e s s o  ( c a s o  t l p i c o )  o u  a o  p r i p r i o  
p r o c e s s o  i m u l t i a l o c a c j ~ o l .  U s a d a  p a r a  m a p e a m e n t a  d i n a m i c o  
s o b r e  b i b l i a t e r a s ,  t a b e l a s  d e  o u i ; r a s  p r o c e s s o ç , e t c .  

-- - C< PAR&METRDS ;>I> == 
1. ( 7 . X )  - n r o .  d a  p á g .  i , n í c i o  a m a p e a r .  
2. i a c c .  U) - n r a .  d e  p a g i n a s  a a l a c a r .  D e - F a u l t  = J 

C n p c i o n ã l 7  
3. (ri') - e n d e r e q a  d e  d u a s  p a l a v r a s  q u e  con t&m:  

i .  I D  d a  p r o c e ç i o  com o' q u a l  v a i  5 e  c o m p a r t : i l h a r  a 
msrnór i a .  

/ 
2. n r o .  d a  p a g .  i n l c i a  ( n o  p r o c .  d e s t i n a )  s o b r e  a 

q u a l  v a i  s e  mapeaF.  

. / 
7. MAPVIR - mapeia 2 j a n e l a s  (461) n a  a r e a  v i r t u a l  a t í v a  d e  

o u t r o  p r o c e s s o  a p a r t i r  ii um e n d e r e ç a  d o  mecimo. O e n d e r e r j a  
e '  a u t o m a t i c a m e n t e  c o n v e r t i d o  para o  e s g a q a  v i r t u a l  d o  
p r o c e s s o  r e q u i ã i t a n k e ,  d e  modo a p e r m i t i r  o  a c e s s o  d i r e t o  'a 
/ 

a r e s .  
IMPDRTANTE : p o r  m o t i v o  d e  p e r f o r m _ a n c e ,  esta r o t i n a  N Ã ~  
SEGL'E Q-S PADFI~ES DE PASSkGtPi DE PARAUETROS. Seus p a r ~ m e t F c l ç  - 
ç o '  são  p a s s a d n ç  n o s  r e g i s t r a d o r e s  d a  p r o c e s s a d o r .  . 

-- -- =:c P A R & ~ E T R ~ J S  _s3 == 
1. ( a c c . A )  - p á g .  i n i c i a l  d o  p r c c .  r e q u i s i t a n t e  a m a p e a r  
2. C r X i  - e n d e r e ~ o  v i r t u a l  n o  p r o c e ç ç o  q u e  se  q u e r  a c e s s a r  

3. i r Y )  - ID d a  p r o c e 5 s o  s o b r e  o  q u a l  s e r ;  f e i t a  o  
m a p e a m e n t o .  

4. ( r X )  - e n d e r e c j o  v i r t u a l  CONVERTIDO. E ç t o '  relativo a 
urna das ? Z g i n a s ,  m a p e a d a a .  

8. Mk,PFIS - p e r m i t e  o m a p e a m i n t o  d e  uma j a n e l a  numa r e g i 5 0  
f i r i i c a  q u a l q u e r  (RAM, PRCZ, P e r i f 6 r i c o c , ,  ~ í d e a ) .  

-- -- << FARÂMEiROS )> == .' 
i .  i a c c . A )  - EYTE c /  n r o .  d a  p a g i n a  ã mapear. (&ti 

e n t r e  8 e -30 - 16K a bGK ) 

2. i r X i  - p a l a v r a  q u e  c o n t é m  o  e n d .  f i ' s i c o  a s e r  m a p e a d a .  



# DPERAFDEG DO NYCLEO 
GERENTE DE MLMDRTA 

0 

. PROPAG - p r ~ t e . i e  p o r  HAREWARE um conj,unto d e  p a g i n a s  c o n t i b a  
e s c r i t a .  U s a d a  p a ~ a  t o r n a r  paginas f i s i c a r n e n t e  n ã o  
r n ~ d i f i c á v e i s ~  o q u e  n S o  o '  f e i t a  p a r  DEFPAG. 



Devido a grande variedade de funçaes executadas por eskas 
opei-aç&çf elas serão divididar, em grupos , de modo que as correlatar; 
Fiquem- juntas. 

1. CMPCAD - compara duas ccideia5, retomando um c ó d i g o  que 
indica se a ordem ALFABETICA dí! primei-ra e' IGUALl HAICIR au 
MENOR q u e  da segunda.' A comparaqzo se da'  ate.' ser 
dete~minado maior, ou i ~ ~ r i o r  ou ate' uma das cadeias 5 e  
extinguir. ã cadiga e' retarnado no reg. STATUS da 
processadar i partanda basta dar um IURANCH "EQUALjir "WUI 
€QUAL", "WXGH" OU "LESyC" apÚs a chamada da rotina. 
Parametros so' via -registradorer. 

-- -- * .- L\ PAI.A~ETROS 3::. == 
1. rX - cadeia3 - primeira cadeia 
2. rY- cadeia2 - segunda cadeia 

r- 
, MDVCAD - move iima cadeia p /  outra. Se a tamanho estático da 

cadeia d e s t i n r ,  êc7r mena? que o dinamico da origem, não e' 
feita e movimento e o s t a k v ç  volta "NDT EOUAL". Para"metroç 
sol via registradares. 

-- -- < PAR&~E~ROS >> == 
i .  rS - e n d .  da cadeia origem 
2. r Y  - end. da cadeia destino 

3. CADCRI - move uma cade>a p /  uma região de memória. criando 
cima cadeis. A memoria deve ser suficiente p a r a  center a 
cadeia aírekida de 2 b y t ~ á  < o deçcritor). ~arametroç 5 0 '  

via regiifradores. 

-- e- < C  PARÂMEIROÇ 33 == 
i. P ' X  - end. da cadeia origem 
2. rY - end. da memBria destino 

4. CADMEM - mave n gonte6do de uma cadeia p /  urna região d e  
memoria, mac M A 0  CRIA uma cadeia (não faz  descrito?-). 

e. 

Param~itr~os 50' via registrador. 



i. r X  - ~ n d .  da cadeia origem 
L. r'+ - end. da mem6ria destino 

3. MEMCAL; - - m o v e  um ,dete~minado nrr j .  de caracteres de uma 
pasiqao de memoria p /  uma cadeia. Caço nao caibam na 
cadeia, ti mcivizento não ê '  feito e o çtatus volta "NQT 
EQUAL". ~c7rZnetro.; 50 ' via regiçt~adoreí. 

-- -- zfX , PAR&~E.IRQS >I> -- -- 
1. Acr. A - nro. de carackeres a mover 
2. rX - end. da memof-ia origem 
3. rY - end. da cadeia deçtina 

i. A Ç C B I N  - converte uma cadeia ASCXI r i  caracte~es DECIMAIS 
para t? i f i5 r . i  o. 

2. DINASC - c o n v e r t e  um valor binário para uma cadeia ASCII. 

-- -- c{ PARZ~<ETROS >> == 

1. [ r x )  - varidvei c /  valor binaFio (palavra) 
2. frY) - cadeia a receber a valor - os caracteres são 

CONCATENADOB c os anteriores existentes na cadeia. 
Ivide " r a n c a t e n e "  acima) 

3. ASCBCD - a cadeia dada e' canvertida no valor BCD 
-- -- ( (  P A R & ( ~ E ~ R O S  >.> == 

i .  cadeia dada ASCII 
2. cadeia BZD que recebera' o valor - d e v e  ser grande o 

suficiente p /  receber o valor. 

4. BCDASC - D valor f3CD e /  r~nvtsrtido em A S C I I .  



1. cadeia BC'3 
2. cadeia AYCII - deve ser grande o suficiente p/ receber o 

valor. 

-. 1 SOPiBCf)/SUDBCE - soma/subt;rai 7, nros. BCD. 

-- -- < c  P A R ~ K E T R O S  I ) ~  == 
i ,  operando1 em ECD 
2. operando2, em ECD 
3. reçultado, em BCD . Pode ser um das eperandos acima O U  

ouf;~'n qq. 

/ 

D. 9. 4 "ANALISE" 
- 

S ~ L I  aperacizes d-stinadas a auxiliar na deconipocsiqao e 
reconhecimento de elementos em uma cadeia . 

1. PROXPAL - busca a palavra dentro de uma cadeia. E' 
cançideràda "palavra" crm cc in j .  de caracteres sepa~adas de 
ambos o l a d a s  p o ~  inícia/fim da cadeia au um d e s  
separadares definider; no pa~ânefro "separadores". E s t a  
operafáo SOMENTE pode receber o s  parâmetros via a pilha "V*'.  

-- -- C:( P ~ R Â ~ ~ ~ ~ ~ s  ::.:;. == 
1. cadeia onde se dara' a busca - 
2. end. de B'u'fE q u e  contdm a poiiçan carrente de busca i 

e' atualizado 
,' 

3. cadeia onde sera depositada a "palavra" encontrada 
Cnpcional3 

4. cadeia onoe ie encontram os carartereç a cariçid~~ar 
separadares. 

5. end. de palavra contendo: BYTE 1 2 direqártl O p /  
direita , 1 p/ esquerda; EYTE 2 => o separador 
encantrada. Lopcionall 



1 MENSAG ,- Envic ,  LI:$.< mensagem :$e suces=c i ,  a d v e r t ê n c i a  O U  e T r o  p a r a  
a t e l a .  I n v o c a i a  n o r m a l m e v t e  p e l o s  p r a c e ç s o i  a p e  a i n v o c a ~ ã n  
d e  uma a p e ~ a ~ ã c i  d o  MUCLEE! qu- f iáo t e v e  s u c e s s o .  E r e ~ . p o n í a ' v e l  
p o r  c o n v e r t e r .  a r 6 d í g o  e m  tema c a d e i a  d e  c a r a c t ~ ~ e r ; ~  e x i b i n d o - a  
n a  t e l a  ( O U  a r q , u i v ~  a s ç a c i a d c  a o  nome l ú y i c o  MSG).  ~ a m b e / m  e '  
r e r p o n s S v e 1  em d ~ z s e r r n i n a ~  s e  a m e n s a g e m  d e v e  s e r  ~ o t e a d a  a e s t a  
mart ,uina uu a a u t ~ z  maq,v ina  d~ ~ e d e .  A l é m  d i s t o f  p u d e  ser  d a d a  

4 . 
c ~ m o  p a r a r n ~ t r c i  u x o  c a d e i a  co f i cp l emen ta r ,  q u e  i e r a '  ex i t r i dc i  a p a s  a 
inPT15agPITi r a n v ~ r k i  i a .  

- -- -- . PARÂMETROÇ 3 == 
i .  ( a c ç .  A j  - c 6 r i l - a  d a  mensagem (BYTE) ,  e '  o  v a l o r  d e v o l v i d o  

p o r  , t o d a s  as c ~ p e r c s ~ ã e s  dc? WJCLEO. V i d e  a p e n d i c e  E. 
C?. ( r X )  - p a l a v r a  c /  I D - p r o c e s s o  " d a n a "  d a  mensagem - .;e n a o  

d a d a ,  ~ S S U ~ E I  f ' T l ~ n o f '  o  p r o r e ç s o  q ~ ~ e  a i n v a c o u .  f o p c i c > n a l 7  
3. ( r Y )  - ende;.ep:o d e  c a d e i a  . c /  a  mensagem c a m p l e n i e n t a r  

Capr i o r i a 1 3  



MENSAGENS CE ERRO 

A 

A ç  m e n s a g e n s  podem ser d e  ADVERTENCIA ou d e  ERRO. No p r i m e i ~ a  
c a s o .  a c a n d i s ã o  a n o r m a l  ou d e  s i n a l i ~ a ~ á o  d e t e t a d a  n ã o  e '  fatal, 
p e r m i t i n d o  n o r m a l m e n t e  q u e  a e x e c v y ã o  c o n t i n u e .  0 s  c a $ i g o s  p a r a  
e s t a s  m e n s a g e n s  e s t ã o  e n t r e  i e  127. 

No c a ç o  d e  F3ROt 0s c t$digos  e s t z o  e n t r e  129 e  255, e i n d i c a  uma 
s i t u a 5 2 0  a n o r m a l  d e  g r a v i d a d e .  

A mensagem e-' +^?mada  d o  seguinte modo: 

ADVF? n n n  p p p p p p  : mmmmm. . . . mmmmm 
O11 

ERRO n n n  p p p p p p  : mmmmm.. . .mmmmm 

a n d e  
# 

n n n  = c o d i g a  d a  mensagem 
p p p p p p  = nome do p r o c e s s o  que p e d i u  a mensagem . 

mm. . .mrn=  mensagem, c o m p ã ç t a  de palavras q u e  expliquem o erro. 

010 - TERMINADO : p r o c e s s a  t e r m i n a d o  n o r m a l m e n t e  
@i2 - MEMO NAO LIEEHADO : p a r  a l g u m  m o t i v o  n z o  f o i  p o ~ s f ~ e l  

l i b e r a r  a e s p a s o  p e d i d a .  V e r i f i q u e  o5 p a r a m e t r o s  e valores - 
passados p /  a a p e r a q a o .  

E . O . 0 . 2  MEt\ISAGEt\IS ERRO - 



HÁ PROC ÇERVIFO : m a i s  q u e  um s e r v i q a d o r  t e n t o u  " s e r v i r i f  
U-3 mesma f i l a  
NktS HA'SERVIÇG : n ã o  f o i  p o s s i v e l  c r i a r  uma nova  f i l a ,  p o r  
t e r  e x e d i d o  o  mã'xirno n r o .  d e  f i l a ç  p e r m i t i d o  p /  esta 
c o n f  i g u r a q ã o .  C 

NUPIE SEiiVfGO INVALIDC) : t e n t o u - s e  a k r i b u i r  a um ç e r v i c , ~  um 
nome ia' q x i s t e n t e .  
PROC I t \ i t ' A t I U O  : o  p r o c ~ s . 3 0  e 5 p e c : i f i c a d o  n a  o p e r a q ã a  e '  
invá? i  ri 
PR@C N A Q  TERKINADO : nor izal rnente  p o r q u e  t e n t o u - s e  c a n c e l a r  
um, ~ T D C P S S O  p ~ r m a n e n t e .  
HA REOUIS P /  SERVIÇO : k f i l a  d e  i e r v i c ; ~  nZa pode  s e r  
e l i m i n a d a  p a r  haver  r e q u i ; i ç Ó e s  a i n d a  p a n d e n t e ç  n a  mesma. 
NAU M HA'MEMC~ : n á o  9 0 i  posçfvel a2ocar a g u a n t .  p e d i d a  d e  
mernor i a  
NOME Aj?GUIVO I N V ~ L I D O  : e r r o  d e  s i n t a x e  ou i n v á l i d o  p /  o 
p e r i f e r i c o  e m  q%estão .  @ .. 
NOPIE LOGICr) ItWALIfiO : errlo d e  s i n t a x e  ou nome l e g i c o  ?ao  
e x i c k e n t e ,  
ARQUIVO NAU M@DIFICABO 
ARQUIVO N&O APAGADO 
ARQUIVO NAU CRIADO 
NA@ HA' ESPAGO NO VOLUME : 
ARQU I va NÃO E P J C ~ N T R A D O  
PER IFÉR I C O  I,NVÁLIDO 
COMkl'JDff INVALIDO : n o r m l r n e n t e  u s a d a  p e l a  LIGO 
SEGTD I N V ~ L I G O  : o  s egmen to  dado  n a  o p e r a g ã o  não e x i s t e  n o  
p r o c e s s o .  
NC) I N V ~ L I D O  : a máqu ina  nlada não  s e  e n c o n t r a  n a  r e d e  no  
ma,menta au # e '  i n v á l i d a . ,  
CODIGO INVALIDO : a c o d i g o  d e  s e l e q á o  de  opC>o d e n t r o  d a  - 
f u n q a a  ? o  e '  s u p o r t a d o .  4 

NRO INVALIDO : mensagem g e n e r i c a  



APENDICE F 

TABELAS 

Cada p r o c e s s o  tem uma t a b e l a  na área do  s i s t e m a  q u e  d e s c r e v e  
/ 

su,as p a g i n a s .  Uma e n t r a d a  n e s t a  f a b e l a  o c u p a  4 b y t e s  e d e s c r e v z  uma 
p a g i n a .  Como n a  werçZo atual d a  p.!LXLEO, p a r  q u e s t ã o  d e  eficiencia 
s o m e n t e  e s t a 5  t a b e l a s  e s t ã o  l imi t adas  em 2K (uma p á g i n a > ,  o l i m i t e  do 
tamanha d a  p r o c e s s o  e '  1 Mbyte. 

S e gue Q f n ~ n a t o  de c a d a  entrada: 

PGMhP - r e n d e r e q o  d a  pág. na  
memoria  FIÇICA au nrcz. d o  r e g i s k r a  --fli arq. d e  p á g i n a s  

cEND - n r c .  da  j a n e l a  ( e n d .  
v i r t u a l  j d e f a u l t  da  

PGBTAS - s t a t u s  e c a T a c t e r : s t i c a s  
d a  p á g i n a .  F a z e r  b i t s  não 
e s p e c i f i c a d o s  = 0. 
b i t  6: 

O - mem. comum 
1 - mem. d e  vid-cio 

iiit 5: 
U - não moditicdvel 
t - r n o d i f i c á v e l  

O - pag.  r e m a v i v e 1  ,da memgrici l b i t  2 :  
i i - pag. f i x a  n a  memória 
b i - t :  0: 

I O - a l o c a r  memória  na c r i a s ã o  
d a  p á g i n a .  / 

i - n ã o  a l a c a r  menioria. 



Cada p r o c e s s a  e m  e i e % u F ã o  tem um $ e s c r i t o r  d e  p r o c e s s o s .  E ç t e  
reside em uma t a b e l a  na a r e a  do ç i z t e m a .  D n t m e r o  d e  entracla. ;  n e s t a  
ta,bela d e t e r m i n a  a q u a n t i d a d e  d e  p r o c e s s o s  que  podem e x i s t i r  n a  
maquina  e m  d e t e r m i n a d o  momento. 

/ 

A chamada a o p e r a ~ z o  ESTADO do NUCLEO r e t a r n a  a l g u n s  ou t o d o s  o s  
c a m p ~ s  d a  e n t r a d a  r e f e r 2 n k e  a o  p r a c e s s o  e s p e c i f i c a d a .  

S e g u e  o  Fo rma ta  de  c a d a  e n t r a d a  n e s t a  &be la :  

i .  DPSTM - Skaek p s i n t e r  " S "  . . . (21 
2. DPBASE - n r o .  d a  base  d e  mapeamento d o  p r o s e s a o  . . . .  ( 1 )  
3. DPID - ID. d e s t e  p r o c e s s o  . . . ( 2 )  
4. 'DPIDUÇ - I d .  do u ç u ~ r i o  que c r i o u  a  p r o c e s s o  . . .  ( 2 )  
5. DPPRIV - p r i v i l e ' g l o t ;  d o  p r o c e s s o  . . . (1 )  
6. ISPDEFT - De-Fau l t s  p /  a r q u i v o  

DPFNti - no d e f a u l t  ( I }  
DPFVflL - volume d e f a u l t  ( 6 )  
DPFEIR - d i r e t d r i a  d e f a u l t  ( 4 )  

7. DPNt7NE - Name comple te ,  da  p ~ o c e s s o ~  d i v i d i d o  n o s  campas  
4 1. DPNNti - n r o .  do  na' d o  p r o c e s s o  . . . ( 1  1 

2. DINVUL - volume onde  e s t á '  o  p rog rama  . . . ( 6 )  
3. DPNDIFI .- d i r e t h i a  onde  e ç t 6  o  p.r*ctgrama . . . ( b )  
4. DPidNQM - nome do p r o c e s s o  í e s t e  campo i d e n t i f i c a  o  

p r n c e s s o  . P /  p r o c e ç ç o s  c /  nomes i g u a i s ,  a Ia a s  
d i f e r e n c i a .  . . .  

E. DPÇERV - S e r v i ~ o ç  em u s o  p e l e  p r o c e s s o  - i54 b i t ç  . . .  l B )  
9. DPCPRO - c a r a r .  do p race . ; so  : p e r m a n e n t e  eu  r i i e x e c u t a v e l  e 

s % a t u r ;  tio p r o c e s s a  . . .  ( 3 )  
b i f  7 => p e r m a n e n t e  - o p r o c e s s o  ~ S B  e '  c a n c e l a v c l  nem 

C 
s u a  a r e a  d e  memária ~ i b e r d v e l .  Somente  e  p r á p r i o  pode 
s e  c a n c e l a r .  
h i t  O => r e e x e c u t d v e l  - a p B s  o  t é r m i n o ,  as á r e a s  s o b  x as  
b a s e -  r e l o c d v e i s  sZo m a n t i d a s  a máximo posalvel na 
m i m 6 ' r  i a .  
b i t  5 =3 = t a t u s  : O - d e s a t i v a d o ;  1 - a t i v o ;  2 a 15 - 
r ~ s e ~ v a d ~ ~  

If! DPPGFI - e n d .  f c ç i c o  do L i e s c r i t o r  d e  p ; f g i n a ç  do p r o c e s s o  
. , . ( 2 )  

11. DPTBPG - end .  v i r t u a l  do Oesc r i t o . i -  d e  pa'ginar3 d o  p r o c e s s o  
. . . 12) 

12. DPPGSI - e n d .  do d e s c r i k ~ r  de  mapeadas  s o b r e  O 

s i s t e m a  . . . ( 2 )  
f 5 . DPPAI - ID do p r a c  a  a t i v a r  n o  f i n a l  da  execu t ;áa  . . .  ( 2 )  
14. DPHPRA - hora in lbc io  d a  e z l c u s ã o  . . . ( 4 )  



TARELAS 
DESCRITUR DE PROCESSOS 

. F 

12. DPNREE; - n r o .  E / 6  e x e c u t a d a r ;  p e l o  p - r e c e ç s o  ( 2 )  
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4 
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